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Pntlal]n

0 que valerá ÌrÍÌa revista, ìm objecto como
êste que fazenos? Há quem - gente da nossa
ieualha, ou de nós prdxiÌa - nos disa (seÌn
d€veras no-Ìo dizer): colsa nehhìna. Ou en-

tão: Que vos faça bon proveito. Ou, ainda,
queÌn prefirâ Ì€sponder cepticâÌnente, pêrelm-
tando: 0 qu€ vâlê a rteoria', o 'discurso

NoÌê-sê: o que nos possrn djzer não é pa-
ra nós inútiÌ, rìesÌno quê seja 'desac.adáveliou círlico: tonano-lo a sério. Mas nisto que
Ilos dizen sen no-1o dizêr há duas atitudes
que não perfiÌhanos. PriÌeira, a dâ descren-
ça, -f€ita dÌrha certa exaustâo d€ experiên-
cias falh.adas e duna certa, digamos, rná
consciéncia sobre essa.s experiências falha-
dâs: e assiJÌr, o que nestr aritude, parã ela,
está em causa, nâo é 9_a9!9 de oue Ìansanos
ruãos (a iltervenção tãõE-zante), "us si,n uÍìa
nudanqa de persp€ctivã em relação êo rpensar
a revolução' - porqìre parr esra primej ra aii.
tude nds 

'permanecêros no campo dd in.erven-
çâo traòicional, 'â fazer o que sempÌe se
fezr. 0 que eIa, cono corÌente' üfusa,
propõe, é realizar hoje, já, sern a reroìu-
ç,Q, a ideia de revolução; i,a ra-l sso;es,n-
do o rmilir aÌìtisno '. Trarâ-se, sem dúvida,
duna atitude sâ r€lativarn€nte ao ca-rÌpo da
Política (a esquerda e a er-trema-€squerda),
que estâ'correnre'justdÌente ideni ifi câ
com uma nova'ye-Lha alienaçâo, Mac os cami-
nhos por onde se introduz, juleândo inovaÌ,
não nos parece que the perÍrj ràrú ura saida,
uÌÌ de sblo que anênto : porque o úrico calninlÌo
gue se thê depara é o da 'especiâlizaçãor(ecoÌdgica, por ex.). O problenìâ é este:
não é possível cÌÌiar a sociedade Ì'evoÌü-
cionária q94 a revolução - e esta nâo se
lililita aos pÌoblernas da ecologia, nem do
feninisÌno, nem aÌa dÌogâ consciente, neÌr
das rcoÌntÍLidades | .

À segunda atitude tâo'pouco é Íìais fe-
Liz, ao pensdr que esfi tudo dito, ao des-
crer do que gente cono nds pode valer pa-
ra dizeo talgo Íìaisr*, ao julear que con-
tiÌÌuanos a trilhar â viã de prcponentes
drfna ideologia salvâdora, ao negar cono
obsoÌeto o riliscurso escritot. À nossa
preocupaçâo nâo rcside ern criar uma tá-
bÌra teórica de salvação, neÌn nos jnteres-
sa fazer o eloeio da escrita cono reali-
zãSão individÌral. Tràra-se de algo bem
nais comezinìo: pefa nossa situação de
facro - a de irÌdivíduo. que têm éor o exi-
gência o que nâo será paÌpáyeÌ: â subver-
sâo dâ sociedade de c1ãsses, a realizaqão
do cornlmisrno - nâo somos inteeráveis no

que entre nós er.iste cono (aparente) movi-
ÍÌento de lutâ contra a sociedade existen-
te. Áo nesno tenpo, ãinda se úão Ìnanifes-
ta no teÉeÈo da sociedade, eÌn esforço
colectivizâdo de intervenção prática, un

nos âderir, Há esfoÌços que se nanifestam,
sem dúvida, porén ro mesmo nível que o nos-
so: o de pequenos coÌeclivos que não cun'e-
s!s! sâir do con,ex,o de e "u6i?-aìõìã;E sendo assjlÍ, ê porque nos nâo identifica-
nos jnteiranente corn o que exprinen estes
cânaradas, pmcurâmos eli?riÌnir-nos peÌo nos-
so Ìado, à nossa naneira. Quando o movnnen-
to Drá-ico de revolrâ revolucionáriâ nâo
e"iììË,--e.ra â situação comuÌì: cadd sÌ'ìr-
po, nêsno estando teoric Ìente púxiÌno dos
outÌss, vive dos outros separado, porque a
situação real o não obriga ou ÌÌâo inclina
a um agrupaiÌìentô. o que nâo quer dizer que
não possa haver Ìnìa detenninada coÌabora-
çâo pontual entre eÌ€s.

ss$
Não somos, neÍÌ qu€rcÌnos sêr, idedloeos

- isto é, pÌoprietários de idêias. Mãs nâo
nos demitlnos de maìifestar, quardo possi-
veÌ, âs exieências que nos aÌriÌnam, e que
no fÌmdo serão a nossa razâo de ser, Não é
por sâberínos que nâo são erigências popuÌa-
Ììes que vaJnos dei\âr, podendo, de as assi-
nalar: sâo e tanto nos basta.
NeÌn aÌrdainos em busca de Srito fáci1, nen à
viva força querernos ser InareinaisÌ. Se o
sonos - coÌúo nuitos outros - é porque a
isso somos constrâÌÌgidos, por nâo abdicar-
nos dunìa certa coeÌ€ncia, daquiÌo que nos

E o que é que nos Ìnove ? São certas cer-
tezas, poÌ eìT€riência adquiriüs. C€rte-
zas de conteúdo: Qu€ o nÌovtuìento contra es-
ta socieilade precisa, parâ poder Ì€alizar-
-se, de possdr a noção da que fhe vai subs-
rituir. Certezas de lornã: Que os meios por
oue o rará não poããm-iãFos da dependência

novilneÈto de nrptura sociaÌ a que ppssa-



nental, os da utilização de neios aÌieÌìados
de lutâ.

l{ais concÌ€tanÌentê: o qu€ Ìrn hoviÌnento sub_yêrsivo terá de substituir à sociedade er.is_. t€rte irâo sâo 4ovas foÌrnas desta sociedede(ás
que noEeâdairente a esquerda e a e\+reoìa-€squeÌ
da pmpõem), mas uÍrâ sociedâde sen trabalho
assaÌariado, !S4 capirâÌ. Á for;;como êsre
novimento se orgalizar será já o espelìo di_
recto do cont€údo dessã sua;r<ie6ncia de ba_

.Se.o noriÌento real (aquete que (unseeue
. eristir de facto) apenas exige 'uÌr cdpiratis_

no nais justo! - rdeÌhores satários, methoÌrs
condições do rrâbalho rernunêrado Éro cdpiral
prryado oìr estadal, nejhores condições eeruisdesta exisrência átienada -, isso sieniiica
que os mejos de oue se docã pdrâ atcãnçar l ais
objectivos sâo necessarimenìe os do confor_
disno poÌírico: e contüuará porraÌro a 'erconfianqa nos panidos potÍljcos e nos sindi_catos, óreâos precisarúenr € des ras Ì-eiviÌd ica-
ções refoÌoadoras nos quâis o prolerãriado dê_
-teea ã condusão da esrrãtÉsia e dãs rácticas
- os partidos políLjcos e os sjndicaros ts@scorrêias de rransrnissãoì pensarão por ele, fà .

Ìarão por ele, ãeirâo por ele.
$$$

- Por agora, petas nossas bandâs, o que so_
bremodo ê&istê é o movirenro do rcfoÌÌisno so_ciaÌ: os rrabathadors, na sua quâÌidade de
Ìnao-de-obfá, r€ivindjcân uÌì capi rã I ismo menosdìfo, que ofer€ça maioÍ.Ês rreAa I ias' rìareri_âis. Daí o papeÌ fudaneniat dos organismos
reiutudj cat il,os rli sso espec i ali zado", "tp""._são drÌ€cta de ráis necessidadês. Á si,uasão
só poderá nodificar-se no seniido subversivo
da revolusâo sociât quãndo a tdgicã produtivâ
que doÍriìa o nosso l€r,po ( 'trme-is noney',
ienpo é d.iÌúêiro) pudei ser posta em causa:
quando o trabatìedor assâlarlado, €n vez de
colocar cono exiAência pri me-irâ a m€l]lorla do
seu.estatuto de assalãriado, se intêrrogar ne_
gatÌvârúeÈte sobre aquj to que É conduzidõ afazer, e foÌDular como ê).ieência nìiniÍa dei_xâr de fazer agui to que, cooo cÌasse projetê_
rizâda, é obrieado a fazer,

o que profrmddÌ€nte querenos não é que o
capital, privado ou estaüzado, se deÌnocrati-
ze e nos pague ìnelhor; o que queremos é que
os nossos esforços e as nossas inteligências
deir.e'I de poder !9:__999!Ieg9E__p9lg capi tal.
cono fo rça de t "ã5ãlEõlãra-ãfü-.e!õd(âo .0 que querenos é que a nossa actividade deixe
de ser hercadoria, € qüe o conjìmto ilas uos-
sâs facuÌdades e taÌentos (abolindo o torali-
tarisno do ÌaÌor de trcca, € e{t-inelrixdo o
nercado) conecen por setrir para responder às
necessiitades sociais práti cas hoje naÌj festas
- através da acção de indivÍduos iguais em

dir€itos ê em deveres.

EnouaÌto est€ discurso nâo for o Üscurso
ao movinento p$fetãrizado+ * Ì€aÌ, os indiví-
duos coDo Ìlós estarão fora dele, para podeÌ€n

afinnar e repetir precisaÌÌente
E n€ssa nealida serão - serenos
ritários nas imais do qu€ isso:

estê aliscurso,
- nâo só nino-

* Não êê trata de Ìepetjr, trata-Êe deconti'ìuar, ras !Ìossa6 condiaões. rn ê6-
roÌço empreendido antes de nó8.
't A concciÂrcia da proletaÌizaçâo e a-

.qu to qrjê .omêça por de..nir ( indivíoúo
rêvolucionáÌio Ìnoderno. Â protetarização
não se confina ao operário fabril cfássi_coj o ÌÌrovinento do capitaf, ao dê6envof-
ver-se te"nÒlogic.mer Le aLr.av:6 .la divi-
são social do tra;atno, 6oc:a1.zou êi Ll-
lanea,úen I e a pÌotêLarização, at:neirooouL-or j<tì^ac!06 6ociajs até enrâo con_siderados fora do proleta.iado (tÌabalha_
dores dos sêrviços ou iìÌrprodutivos). A
antiga hieÌarquia fuÌ:cional das xelaçõe€sociais dê produção capitalistas, co,r ode6ênvolvinênto das técnicas, refornutou_
-se, sêndo alguÌnas desnoronadas. A dês-possui-áo oos nejo€ de proo!ção, o nive_
Iarìênto de 6a1ários oe baixo níìrel e a
conseqLe'Ìte soo-ôvivâncir ao ní! iìo de
6ub6istência vita1, o êmbÌutêcinento ea estuuiditicaçãô produridos pelo rraba_
Lho úodêrno, cara"ce.izam aÊ .ìodi ticacões
qJe 6otrê- a co dição oo pro etariado dL_derno. A nas6jficaqão da .cndicão Ìrrole_
-tária aqui re-ter:da cond-: pols a gtoba_
-Llzar o conceito dê lroterário ao Eíe.l
de toalos quaÌto6 txabalhan en fâbricas,
hoBpitaj s, .scritóriosr caroos, os qJe
hêÍì de -ecorrer a 'bisca!o6' e ao trabâ_tho teÍrporárior ben coino os deseEpÌe8a_

A revoJta dêeLe ir drvídro protetário pro-vé- da noção oe atienac ã ;crividade as_salarjada que reariza, 6eja êta qLal for,ã -eproduçâo da6 Ìetaçõe6 capitatistas
de existência. por q4!es de Eajs nada re_

93q mis;ria (quê ?-" do-;n-junLo ooÊ irdìvíduos troÌerarizado6) e
não à dos outros, é quê se meifeêtâÌâ
rêvolucionaÌiâ!Ìênte, associando-se para
esÊe fin aos 6euê iguai6. O que o nobiti_
za contra ã 6ociedacte !ão é Ìrr ouatquer
messianisÍro (tuLaÌ Ì,e1o6 outros: neros
'poo-esr, pela'c1a6sê operária', êtc.):é um lutar poÌ si meêoo, paÌa sí nesmo,
pe-a 6ua indjvicualidade, cod 06 oì,Lro;.o capital vaìoriza-6e 'deEt-al orizando' a6Ìelações nroanê6; a sua acção é djs6oj-vente. Ma6 ao fazê-lo cr-La a consc ênc.ia
social alaquilo que tên de continua! a fa-ze. enqìrarto câpitar, da ãì;è;;ia que-
suscita, - e, não senaro os indiïíduo6 rê-oì,líveiê à existência de oáquínas sen ca-
pacidadê crítica, e joaardo ajnda a seLfavor o instintô da vida, o ÌnovjoênLo docapjtal não é sênhor dê si, ê pôdê ser
suspensot con isÊo criando o terreno da
subjec Li vidade revotucionáriâ qüe períj-
tirá nêsá-to na Drâticâ.



Da falência da extrema-esquerda

rpe oúlibu6 dulitandu' ('E precieo duvida! de tudo.) - divi6a plefeÌida de Ma.x,
en !e6po6ta a €ua6 fi1ha6 Jenny e LauÌa

A n"te.i. da extrema-€squeritâ entre n6s, quan-
do for feita, nâo delxaÌá de se reveÌer úti1 para
a conpÌêensão do tenpo que â pmduziu, e dâqüilo
que este tenpo não soube nen p6de fornutar contrâ
o tempo <nquanto <apital . Mas' dêsde já, a arras-
tada falência eh que hoie se move a extrena+squer
da nà reaião que i primeiÌa vistã Po-
de parecÈr m sibai nesativo I ehcaÌado cono sin6-
[iilo de d€shobilizaçâo) - revela aqu o a qüe se
pode chmr úã crise saluraÌ, iál cono o foi a cri
se do PC a par'ir de meàdos dos anos 60.

Tem-se com efeito apodendo d€ nuito bôa eeDte
niÌitdte a consciência de què a extrena+squerda
constitÌd apenas m Ìestduo neoaessiânico do pas-
sado (ua renovaçâo do Pc), envolto enbora po. ve-
z€s en roupaeêDs nìodemaaas - e vâi-se tonando
cla!! para 14 núnero creicente de irdivÍduôs que
a extrena€squerü na realidadê representa a ftli-
eião dÌanatizada da Politica, con s€us nistérios
Dâo prcfanivêisr sus lituryias aos deuses da sa-
e.ada ldèologia, seus rituais nls sico <onícicos .
Po! outras palavÌas: a nalta cansou-se daquito que
almca deixou de se. o €rercício êspectacuÌar dúa
frustração. E en boa horã o 'ê2, parà Drocuor pas
se" âdi;re - 'al .omo os rercÌucionários de ó4 o
fizerd ed relação ao PC.

Hoje, fm<IãnentalÌente, resta da eÌtÌena+squer
iih a oreâdrâção que soube adaptar-se aos novos
tedpos da defiocrâcia, con m deputâdo no larlanen-
to e a assução de u Ì€fohisno popufistâ que cai
bêh el! certas f.arjãs das rcÌâsses laboriosas'.
Íá, !o. ce.to, outÌas oÌgenizâções com tão prcnis-
sor futuÌo, mas enqüanto não dispuseren de u de-
putadozito para defender o lovo ienaro e desprcte-
sido nâo poderão onbÌ€a! con a erdde e estaÌjnis-
ta UDP/ICP(R), que inêsaveIÌente udere o nosso
foÌclore lolítico.

\\\
A'.*"tr*r:. posrerior ao 25'le irôvembrc dê

1975 parece téÌ criado dois tipos de situações
no seio dâ ertremâ-+squeda: fez, !oÌ w lado,
.' risiilificart certos êlehentos orgadzâdos' que

con úhas e dêntes exas!€Ìarah â su defêse da
ortodoria (1)j e, por outm, conduziu à ndicali-
zação, ms sus eÈgêDcias, auer de pêrsp€ctivâs
queÌ de ftmciormenlo, de un nônerc .onsiderável

de ex{iÌitahtes de ertreM<sqrcrda, levddô<s
â rejeltaÌ ôs cânohes tndiciomis da intenen
\ãó e do modo de se or8úizâren. constitujndo es-
rês bo.ie â notável lesião dos inorgdizados en
busca d€ estnturâs e de 1Ú reÌacionanento poli-
tico nâô alienados.

A risívêÌ rentelidede I vâ.Ìleuardi ste I (de vã
suarda) dos vedâdeiÌss e únicos rpaÌtiitos da
cÌasse operáÌiar terá pois sofÌidô w útil eol-
pe - e útil pô.qüe dele saiÌá necessarianente ou-
tru coisa que nâo o reiterado eloeio loÌiticies-
co de wã €ntidade nitica: io vedadeiú partido
da classe operáriêt. Aeom é já pr€ciso, para se
âvmça., sair desse tetitdrio ideô16eìco eh que

os mandarins do rprcletariadot
(cf. nota no PÌefácio a este "r ae q.1.).

0 terreno a piser teÌá.de sêr foÌ{osanent€ ou-
'ro, pârã ser ou'rã coisa: não nais o da njssão
e dos missionários, que se colócs tao Ìado do
povo âsswindo bedriÍicuen-e esca separaSão
su€ os fâz seÌ (ou, côn nais frequência, queNÌ
ser) dirisentes políticos, e isto multo sinltes-
nente Doroue ã luta conrra a alienãcão !â-o podê

ser assmida ãrÌávÉs de Iómãs at ieú oai, --iãõ-
mais essa rôrle mentalidade dê 'fúciônáÌ(os' de

w partido, nãs sih a prccu!â da criação de espa
ços prrâ a I iberdade sen Ímnteirâs nêm políciàs-
{a-cãbeca (e arres de najs Dara â afj Ìnasão de
que não Éi ti.ite. p"-" 

" ""Ì'i",t, espàqos esres,
dê Ü5cussa'o e de acção, marcãdos pelo irFspêi'o
e Dêla não-diDloma.id. É necessáÌio acabar com es
sâ Ìsêriedadeì de pacotiüa - tão poÌtusuesa -
qìre rina com sedudad€. É preciso tânbén ácabaÌ
côm â má consclência dos que se nobilizam cdstã-
nênte pelos outNs, e não poÌ si neshos, en acto
de rortificado'sacrificio' íeo-re1ieioso. üâs
isto s6 acontece.á quúdô este tipo de miÌitartes
que hoje rejeitm a via sâcrâ e certinlÌa dõ tver-
dadeirc paÌtido' assDnir revolucionariarente â
sue púpriâ niséÌiâ sociel e existenciâl, dei*r-
do de veÌ apenas, aristocraticarÌente, a miséria

$$$
D"' - ." enersias e capacidãdês p2rã se prcs-

segriÌ na abeÌtura de perspectivas revotucioná-
rias hoje foÌÌìüráveis, os elenentos aiÌàrquistas



tên poteÌtcialient€ m papeÌ não negligenciávef -
desdÀ, por€n, que sãiìah sair das suas posições
de 'aDâÌquisias fechedosr, aúda nü'o nârcados
p€lo passado da v€lha eemçâo aÌÌa.co-_sitrdicalis-
ta, cujos linit€s se cristaÌizên na defesa dmma-
tizâdâ de ünâ o.todoxia que se ten !ôr denais pro_

Ìongado € que êxpr!úe, hoje, Ì€acçdes de m outÌo
rehpo. tÌ pâlticular, o seu út.inaki sho nãó tuN
assaÌúâdo reveÌa pÌ€ocupâções de. Ìutas 'calelis-. tâs' que são verdad€iras vetharias.

É êntr€taÌÌto pNciso damo{os contâ òisto: o

'Ìrovine;to reyoÌucioná.ior nâo se apresentâ nEca
llmpido e honosénêo' é nesmo constltuÍdo Por ili-
ferenies frãcções de indivíduos, mas máis 'adi-
cais e avacaüs, nàs s@s exisências, do que ou-
tres. Dito isto. Dôrén. é indisDensálei afimâr a

eris(ência dê ú iuusriaro-ffito o-i ioei"s -ror5a
que âssina1e, ía sua het€meercidade' o que possâ

ser rüÌ 'tìlovinento r€volucionárior (conmistâ ou
anelqdsra) nas he(r{poles: sÊndo lhe inrêrdlto'
Dara o se!, quÂlqueÌ êloeio, lor e\., ilo nacionâ-
E;õ-ft; das ftvoluçôes fèitas 'en none do prc'
letariado, da depeEdânciá dos 'rabalhâdoFs en
Ì€1ação âs instânciâs que os 'Ì€pres€ntm', do
trabaüo assaLâriado, dos poderes sepãrãìos.

um novihento reroiucionário comô esÌe só se
conslitú, de resto, ap6s 'er feito o baldìco da-
qülo que'o pre.edeir, c nomeaduerte a crítica
das rvoluções prcletárias do pâssâdo. assmudô
a defesã dó qìre de nais radical Prcduzira e fo-
nentaran pera d€pois delâs' e I!!!g as foÌìms ins-
tìtucionais en que se cristalizou o seu iÌsucesso
- de que o pod€; boÌ.heviqu€' nâ Revoluçâo Russâ,
é o exênpÌo nâis acabado.

i$$
Neo "" 

p"o" direr que está tuiìo poÌ tã'er' aso-
ra que se âssistê a üna certa deconposição satu-
ta. daqú1o que fo.d as ideiês donirdtes do ho_
viíênto revoÌucionáriot d.74_j5 ía. resião porru_
euesa, aús a ebÍiladâ: essas ideies doninantes,
ixpriirioãs lero rc e peta exiÌem-€squerdà, sd o
púdera ser em ridude dás pr6!!iãs debilidádes
ào rnovtuento social ptleú;o - o po-ÏlìTiõ-, ercs-
so modo, coÌêsPondeu aô sociã]. tli asôt que Ia-
zer o ìalanÇo de uá época, e dàs jdeiâs, lirirr-
dMente revolucionárias! que nessa éPoca lomi@-
ru: o que huitos julsarãn ser ra revoluçãor foi
apenas w térÌììe anúncio deÌa. Sê o lassãdo !€sa
poÌ vezes denais' en ceÌtas cabeças, conô nìonento
lacralizado do que s juleou seÌ râ revolução',
e1e só deis de têr esse peso que cegã $ddo se
desnonte o ladó sécrc do que Ìealizôu' bem .ono a

DÌ{pria ideia llirutâdàloue enrão dâ Rvoìucâo
fizerd os seus !rctagom stàs
ònêrâriado em movirenio e os seus rãpoiúresr en-

ci6aúênte na ass!.rção do nacionalisno, nê,is
fortenente nos nacionalisÍ]o6 tercêiÌo-nundi6-
taBt na6 tabéú no 6enl)!e revigorado' benza-ô
Deus, nâciône.li€mo lusltaDo.

1 sintoraticaoente, até nm grupo coúo A co-
luna/Teatlo de Pe6qui6a (l,i6boa) i6to pôde
ve!ífica!-6ê: depois dê te! lroiìuzido úa ac-
tivida.de eú larsa nedida inconforúiEta (cujo
expoeDtê foi a peça IgAg!' con a sua c!ítica
!oÌ vezeE feroz da vúa quoiidiana do !!ô!!io
operafiado), ütuda ditidâmente ao dcda! !
Mãe, de Blecht, rlabalì o ni-itan'e dê .ariz
(noie) hi!jcanêrte oblei! sta' mats volhado
lara o laBsado do que sêú dúvida À Coúúa ju1
cará,
2 üúa ala6 dêbilidade6 te6ricas úais vi6íveis
noê iadivlituo6 de extrena-eÊquelda
dúente noE altistas da nossa praça' eú pat-
ticrlar no6 cantoleê - consubstecia-Ee !re-

ônôÍquistô
rnôíx
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Do terrorismo em ltalia
As Brigate Rosse e o seu tempo

Este texto constitui, en parte, una longa res
posta de cMradâs itaÌianôs de Firenze, dâ E
rista Collesdenti !êr lioÌxanizzazione iliÌetta
ü clâsse a alglfus questões de u nerbN do nós-
so colectivo. Fôi redieido nesta form leÌo nos-
Bo cabarada C. Reeve, que âcrescentou àquela Es-
postâ outbs elenentos dê irfomiação e anátise.

Ì. IJM MOT'IÏENTO DTVENSII'TCADO

QlEdo se fala dos snpos amdos en ÌtáÌiâ é
pEciso, antes de raisJ subliìhãr a aÌplidão des-
te fenóE€no e, túb,6D, precisâ. as diferentes
tendêdcias er pÌ€sen(a. Dutute o vera-o de Ì977
a Políciâ ital iâ4á diziã (er idenrificado cerca
de ma .entena de grupos arinados, dos quâis âpe-
ras quatro ou circo considerados ,esráveis', sen-
do os outrcs grupos 'vã.iáveis'. Por voltâ de fi-
úais de 197 haria ms prisõês nais de 300 nili-
tetes de gÌrpos aÌedos, dos $rais I52 brigadis-
tas (r). seeúdo o Fcl, o balúçô das acçõei des.
tes grupos'du@te o pribei6 senesrF de 1978
eE de 1487 ateútados (23 bo.tôs e 3Ì8 feridos).
337 destes atentados fo.u Eivtudicados por Ì37
aÌ.upos djfereútês (ÌlS de esauerna e 22 de direi.
te), dos q@is 58 peras Brie;dás VemeUìás (BR)'
(2). Na suâ quase Ìôtetidade, esres crupos sãô
d€ raiz ideoldeica leLiìista, r€presentardo as
Bn â tendêÌìcia r4nista-1eniÌistâ Dais o.todon,
ao passo que vários out6s grupos são inÍluencia-
dos petas ideiâs do'operaisno'itaÌiúo (3). No

(1) Uoricelli, LrÌI]tra6iri6tra in Íta1iâ-1968/
n9, reúpL Nuovi Ì,aterza, 19?6, !!. 160-161;
(2) Lè üoade, 9/ao-7-?8.
(l) operaisno ('obÌêi!i6do' ) italido: tendêD-
cia lolítica eüaiila ro iÈício ilo6 ao6 60 en
torno da reviEta ouadêrÈi Ro6si, depois classe
ope.aia, cujo6 teolizâatorê6 nai6 cônhecidoE
erd Tfonti, Cacciúi, Â. Rò6a, Nêgri, Scalzo-
De e Bolosra. O 1i*o iIê TloDti ODê?âÌios e
capita-l (ÂIÌo.Ladedto, r97?) c"n"iituiu- o L.x-
to básico aÌeêta coÌreate, que lnfluêncioü for-
teoeoLe a ertrena-e69ue.oã ibaliMa 0o6 ao6
60-70 e Arxpos cooo Potere Ope-a o. o 6eu pÌo-
jecto I)olítico baEêava-se na iúpoltâlcia dâda
ao'facto!. Êubjectivo !a uoatificaçâo iìas 6ftua-
çõê6 e Do colcêito dê ropêrálio
ceito ê6te criado a pdtir ala êaleriêlcia das
1uta6 opê!âria6 do6 êniarabtês-do su1 na6 fá-
blicaG do Norte. À evolução Ìecêntê da naioria
de6te6 teorizaatore6 úoEtrou claranente o fu-
dadelto leniliEta da eua !êoria. TÌonti, A.
RoÉ ê cacciaÌi adeliraú ao PCI e fazêú Lojê
I,â.rte do 6eu apdelho idêo16sico. Neexi e scal
zôle inflneÈcid bastatê a têndêlcia da Auto-
ÌÌooia Orgaaiada neoleninisìa (joÌhais BqEEg e
senza TieFua). só sErcio Bo1ôsna e o g!u!o da
!êvi8ta Prido üaasio 6e âbren a uÍa crítica
ila6 teorisÊ 1éaiai6ta6. No seu últiúo têxtor
LrÀutóloúia det Politico, Íroìl i .-i -ica o e6-
queraLimo ê toEâ a defe6a das concepçõêE 'euro-

@e diz Fsp€iro â sD esrÌ+Lrra. há, de ú tàdo,
ô" srums'estáveis','úsurrejcionalisras,, que
se âpFsentan já como ú paÌiido 'de m riDo no-
vo' í râlâftros mais â tren,e disro). e, de Lün ou-
trc, ãs or€túizaçôes'vâÌiáveis,,,nã.sinaÌistas,r
que pre'enden ser , etpressão 'ãmàda, de secto-
Fs específicos do Yovimento*: nur]ìeFs, jo\ens,
delinqueÍtes, dc., e que tse constituen e se de-
sãAreee sesüdo ò 

'nodento 
e a ocasião, nudando

de none de ceda vez' (4). Esies eiapos iatenên
.onó núcleos de ãcç;o hóveis, en siruações espe-
cÍricas - conl m o 'rdvorc nerc'+i âquabdo dá;
Evoltas en pÌisões, etc. Estes dois tipos de
srupos tÊq ranbáh .oncexôes üversas sobre ou-
I rás ouesrões, tais cono'o AénFrc de viotência a
uriÌizar, os objecrivos a a+ácar, ã rctasão.on
ás siruâções de mãssás, eÌc, os srupos,;arui-nais' Ít:;ô prioridade â ideia dê 'môvimerto árüa-
do', por oposlção à de 'pãltido {onìbatente, , ca-
ra aos grupos 'iosurrelcionalistas' . DentE es-
tes úLtinos, os nais corü€cidos são prnììa Linee,
os NÁP (NucÌei ArÌiati PmletêÌi), unitâ Conbat-(erri CorúisLá e, naturálhen-ê, as BR. priDa U-
ned, ouê manrén úa a.rividáde basranre Ìêcü-

1ar, defende concepções que estão, de Ì€sto, a
mêió cmiiìo entR às dis 8R - Niro DÌesâs ao
princípio do 'prrtidô{ombárenre' - e âs dos gru-
pos'iÉrainaÌistâs,. Tratâ-sè, para. prine Linea,
de conciliar 'terrcrisno e süeÌriÌìa urbana de_
nassas; a úrica êstÌãtéeia qüe evita a sepaÌaçâo

das 1utês popuÌâÌ€s, que pemite a1ârgaÌ e ba-
se de apoio e não cai. na ctâÌìdestiddade tota1.(,..) 0s seus nerbrcs não viven en clúdestini-
dade, t rãbaüah nomahen(e e fá zên agitasâo nas
rábricas, dlremãndo á clandesriÌidád; dà; acsôes
âmadas côn â cot€.turâ social da vidâ quoridia-
iÌa' (5). Dstê nodeÌo dô 'pâÌtido navo' é bastan-
re di feFnte dâouelouiro das BR, como se verá.

Dele tdbér .irarsp úâ úlrim rendência, es-
ra de orieem dârquista, m[iro ninorirária, cujo
erupo náis conhecidG é Ázione RivotuziorÌaria,sen
erande'€ficácia oÌgânizativa; a Íaior paÌte dos
seus nenbÌos encontra-se presa. Form os ínicos
â atÀcar herbÌos dô PCI, o qG consrj-ü mâ ru-
pÍuÌa côD d â.irude geràl dos arupos armâqos en
Flâc;o ãÕ PcÌ-

oo E6'ado, qL- caÌac-e!iza cuìo
'(...) "ed oo que a roloâ oooeÌ-
na da organizaqão autónona da c1a66er...
* 0 teÌúo é utilizado en Itátia êm Eêntido se_nélico, e desisha ô conjúto ae oredizaçõeÃ,
colectivos e indivíduôs a laÌtir da êsqueÌda
extÌa-nârl ânêìliâT -

(4) 14ô;ice1ri, o!. cit., !. 160.

+t Tf,abalho irreauld, hão docur;nrado, 6eúcontrato, e lor issó en que a6 condições deexlfoÌação 6ã0 âlnda Ì)iorès que as regulanen-
tare6; atfuae diúênsôes considêÌâvels.
(5) Moniceui, ibid., !. 164.
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ActuâlÌente, as BR constituen o enlo amado
nais estrtu.âdo e mis inplantado en ÌtáliÀ, o
lidco que pode pretender ser o pdlo de cônvêrgên-
cia de todos os enlos anâdos, e isto essencial-
Ììente devido ao factô de a sua 'eficácia' pare-
cer hojê ã haior. Sen pôÌ de pârte outËs hip6-
reses, pode reniaÌ-se er?licar esta situaçâo ipaÌti; de duas consioe..çôes, Prineiràme!re. É

preciso analisar a ihpartânciã da t.adiçâo esta-
Ìinista no novinentô da esqueÌda itâlida do
p6s-€1reÌra; depois, é necessário vFr ouàis são
as consequências da opçâo das BR: olerar no qua-
drc itâ 'âutonônBa do PólÍtico', recusando ã !ers-
pectiva dìÌna Ìigâção di4cta, inediate' com ô no
vinento de mâssas.

II. O PÁRTIIO'PÀM!ELO' E À TRÁDICÂOÈsrÁ-frmsrÂ---
Conecemos po! ver â inloÌtância da tradição

èstalinista en Itá1ìâ. A partiÌ do fin dâ gueÌra
até à caÌpaÌÌln eleitorâÌ {te Ì975 - que foi ainda
mito cenrradá sobr€ a cô-rupção dá Deno.rà.r-
Crisrâ -, o rcI mdriverâ senpr Má áii,udp rF

crltica nuito du.a e de afrcntanento en relaçâo
â DC. Ât6 então o partidô 

'Etin]la-se fiel à 1i-
rüa da dupÌa lolÍtica: a dâ ãcção lesaÌ ô â dâ
acção ilegal. Esta úÌtina era ioòr€tudo encar.da
Da ev€ntualidade dâ criâçâo dúâ olosiçãô ânti-
fascista violenta às tendências pâr. o putsch
fascista, qüe todá a esquedã itâlianâ coNide-
rou, âté òeìn Ì€centenentê, possívêl. Beh entên-
tlido, esta li!úâ dúplìcê ,iF:se cà.1â vez mis
posta en qu€stão !êlo Êfo!ço !rcgressivo dâs
tendências estÌitanente leeãÌistas, partidáriâs
ü4â apmximaaâo da DC e dma viâ 'eurccomuis-ta'. Na sequôácie dos deòàtes lrovo.âdos, no
seio da direcçâo do PCI, pelo eolpe de Dsta.lo
chileno, a linÌa legâlista cons€guiu finâlnente
levâr vantasen. Mas pâÌâ uâ parte impoÌtete do
partido - sobEtudo lara os velhos miÌitantes e
qüadros mâ.cados !e1o estaÌinismô e peÌa Rêsis-
tância è tanbén leÌo ódio 'de classe' à DC, âos
s6ãrrdjôs e cornrpçâo do pds-suerr, e da gxer-
ra fria - foi nüro difíci I aceirar a aova linìa
do 'compmnisso hÌstdrica'. Esta tendê!Ìcia du.a
do PCI, â que en Itália se châna'o !ârtido laru-
rero,, não é oficialÌente reconhecidâ nâs é to-
ÌeÌada, âgrupmdo velhos quâdms (cono, por e*.,
vidal, reslonsáve1 da Inte@ciônal en Espã.]Ìa
en 1936, è lesponsáveÌ iÌo assassinetor entre ou-

]9jÚs3n* aharquista cmilo ireneri*)
* cdi11o Belneri (I89?-r9t?), eilitdte arar-
quiôta italiao, úorto erí BaÌcelona !e1o6 ês-
ta1itr1êtas duraìte a6 jornadaE de Maio t?.
6

qüe ocupm fmç6es inportantes no apar€lhô locaÌ
do pâ.tido âo hesho tenpo qìre expõem abeúmente
as suas posiçôes êstali.istas. À ma escâÌa mais
Ìata, este 'pd. ido pâ.alelo' inser-"e nos heios
Mtifâscistas, ainda nüito fôrtes en Itália (6),
e cuja preocupação constante foi sènpre a de
cônstitui. ma fÌ€hte capaz de se ôpoÌ àquele fa-
úoco aolpe de Esrâdô fãscisr- de oue à ]rál-ià es.
rarié preú.. Homêns cono Pirrllit e Fellrinelli+
eran a eraressão directâ .lüa taÌ frente, tendo
chegado a finânciâr o êsòoço desse pÌojectó.

r.oq b-se n""re rrrrcro políti.o que:s BR
ôcupamm Ìugar privileeiado. 

^s 
BR, con ef.ito,

são, desde ô início, ma organização que !odê, e
quer, apresentâ.-se pãÌâ assúi. este pãlef cle
deíesa antifâscistá, âo hesho tenpo que procurâ
ocupâÌ o espaço loÌítico estâllnista liberto pe
l, .voìuçr-o oo úCl no ".n ìdÕ
histdricó' -

É porén necessário precisâr que estâ rcláção
eltre as BR e o 'pârtido pa.aÌelo' não constitui
hÂ reÌação simlles nen dlrcctã. Por h Ìador es-
te 'pã.tido' dc hodo neìüh constittri !nà estru-
tura com a quâÌ possah estaìreÌeceÌ-se contactos
ou Ìieações; c poÌ oütrc reD tiìs estâlinistâs
clássicos do PcI estâô de acordo coh âs BR, Ìon-
se disso: aÌshs sãô nesho pâ.tidários da sua
eÌininaçãô físicâ, e isto èn nÒne dâ nesmâ l6sl
ca dÒ pe.igo fascista q!ìe ât.ãi outÌos estaliris-
tas às BR!... O que é !reciso teÌ pRsente, d-
tes de nâis nãdê, paÌa se conpr€ender ó fendmeno
da futâ amìada en Ìtáliâ È o inpacto do prcjecto
dh stupô cono as BR, é qüe o estaÌiLisoo e ô
etilâscisno hiÌitarÌte cônstituen, nesta sociedã-
dc, ha foma de cultuÌa loÌíticâ bastaDte enÌai-
zada no seiô dâs nassâs cohhistãs ê sectoÌes !ô-
lufáts, e que é aôs p.incipios e às tÌâilições
hifitútes dma tâl cuÌturâ que as BR se EfeEE
e pãÌa os qlÌais apeÌam nâ sua pÌtcu.â dúâ bese
sociaÌ de âpóio.

IÌI. ]\ EFIC,{CÌÂ DÁ 'ÂUTONOIIÌÁ DO PoLÍTTCO'

Dito isto, trata-se âinda de conpÉerder po.
que razão tiveran âs BR êxito no terÊno €F que
outNs gnlos fêlhâËì. coh efeito, ubâ Arêllde
vaÌiedade de gapos maryistâs-leninistas (maols-
tâs) pmcuÌã en vão ocupar estê terreno Folítico
deikdo vazio p€la evô1üção do PCI. Ora, só as
BR disiusere dâ câpâcidade de corpreúder que
nâo eÌa lossívet fazer côacôr.ência ao PCI no
teÌftno da constaçâo dú pa.tido de tilo clás-
sicô, bâseado nmâ oredizâção de hassas. Às BR
ôptã.d oor ourra .oisa: pela cri4ção dlúÍa oÌsa-
[ização de ripo dj Urãr e clandestinâ, sem liga-
ção dircra con ú 't Ebaììo de nás.ás' tal cono
o concebem os Ìqolstas t.âücionâis. As BR, des-
de o iìício,consideÌâ.ú que é ao úveÌ hiÌitar,
no afmntm€Dto con o Estado, ao úvel da 'eÌú-iÌe loÌltica', que se afituará a aÌteúativã re-
volucioú.iã; cônce!ção esta que se enquadrava
de resto peÌfeitaaente È iiÌeolôsiâ políticâ do
'pa rt ido Ddralelo'.

Qümdo o CoÌectivo Político Metmpolitano de

(6) convén aqui 1eúbra! que a Itália é o laís
eúÌoleu oúde existeú o nai6 fotte lc e o rèjE
fortê partido la6cista.
* Do grulo iidustrial Pi!êl1i,
** Edito! de êxtlena-e6querda, molto eh Março
de 1972 aquddo dê nÌ atèniê.do en que pârtici-



Mjlão. mâis Idrdê sinisrrá Prcleraria ('csoue"dd
Prcletária'). decidlu, er l068 e âihdâ du"dre â

fase ascensiônal do movirenro es'uddril, 'rdi-
finir o natuisno-leninisho' , âssistia-se já na
realidaile à prineira fornulação da linìa de Ôri-
êntâc;o das Bn. lôTádás á pã_tir dâquelc 8{po
aIsús nese" d;pois. tót-è côn'inu . Porerc ope-
Ìâio viM-se então criticados pelâ süa concepçao
irediâiista da luÌ",ìê.l"ssês è d" du-onomj
oleÌáaa, neh conô pêÌa suã suÌrestinação das di-
nensões lolíticas da luta e dôs instMeútos po-
líticos calazes de a assuir: nmã pàÌav.âr o

A hipótese dma reconstnção dÕ Partido viâ-s
tpa.a os erup"s quê fáziam est- .ríricá) rÔrãdé
Dossíver no rerrcro milird. (7), Dez uô" oepois'
;, "..""Dcô". 

das 8R não mud"rú' dpetus sê pre-
cisarm. f anres de nais no Fqpeiraìie à sua li
deiiddde dos p.Ln.íDios leiiristàs.'cri"r ds

condicões Drrd úã áÌÌemáti\a do Pod.r, otÊúi-
za. ""'rr'iei.amen'e o porencial re'o ucionáriÒ
do Drôlerariado, é w prciecrô . Õnsr i.n'e ê ir '
pos;o, dâ pâÌ'te da vâÌr€uârda col4mistà' (8). 0n-
àe trá-ma revisão do nãtrismô-leninisnÒ tipico é

nisro: quudo ds 8R âIimd auê Êc'a vÃrAudrd -
i. e., o parrido-.onbaren.e - não Dô.re '.onsol i _

dar de nodo ês,árel . oraãnizá,r-ô do oo.l.r proìê
tániô senão a pa.tir dâ nais Ìigidâ clandestini-
oaoe' (9). É neste úÌtino ponto que os snpos âr-
mâdos de Ìaiz 'olerãistât critican as BR, acusan_
do{s de concebe.'o pe.tido-conbâtente cono úa
entidade separâdã das hassâs' (10). Pàra estes
grupôs, 'a Ìuta amadã de vanguã.dâ é úh" condi-
,ìão nêcessiriâ, nis r;o suliciên'e!
iruir a oredniz"çâo poli_ico nili " do pìic i-
riàdo. A oui-â .óhdj(âo indi"pêh"ív.l éd ri.r.''
tiva ãutdnôma das neasas' (u).

FoÌa, ou pa.â âÌén de tâis lolémicas inrêru:ì-
guÌdistas, suree hoje evidente que a op!ãÕ das
BR no sentido de seguiren ma linha êstritdente
niÌitâr e cÌandestjra e de Ì€cusaÌer qualquer
'práticâ d€ massas' as preseryou, è até .erôrQou,
no seio dos grupos amâdos. E isto de dois pon
tos de vista: poÌiclâl e poÌiticaÌcnte. PoÌicial-
nente, lrineiro, porque ma tal 1irüa prseúôu
os seus militantes, que sê nâo vimn assin obri-
Aados á fâzeÌ-se coúeceÌ nmâ actividade d€ nas
ias de tipo sindical otr outÌ$, coro con lrequên-
ciã aconteceu con os menbÌÕs de outrcs gnpos ar-
nedos, Ìsso não quer dize. gue os nenbros das BR

Ì€cúsen toilo e qulquer conpmnisso de tipo sin-
dicaÌ, como que -relusm wa qualquer
identificâçâo con úâ actividade de nassas de
orienrâcão êsquerdisi". Pol i_ i.uentê! cêloìs,
porqF ó".1e môdo a" BR tomdr inposs{v.l qud -
quer avariação dâ sua eficácia poÌÍticã at.âvés
iÌâ actividade de nassas' cono acontece con os
gnlos que tentâm criar organizâçdes .le fáb.icâ
li8adãs ao paÌtido-combâtente, !rcvocândo reÌo1_

(?) Terto cô]ectivo:rNote sulreslelienza di
lotta arÍtatar' ColleÂaíenti no ,_4, Mi1âo,
Maio 1978. (Enviarenos cólia6 de6tè têlto a
q!ên no-lo 6ôlicita!; rênèier 15$00 larâ se-
106 e despe6a6 con as cólias.)
(8) Brisatè Rossê' 'Ri6otuzionê del1a dirêzio-
ne Etlatêgica defle BRt' in Uo!c. una Tlasedia
Ltê!!a4ê, Ed. sãeei, 19?8' pp. IOJ e 106.
(9) rbid.
(1o) 'Pa!1a un ieflo?istar ' 

ehtrêtiEta corn m
nenbro dê un s!u!o aÌnado, Panolaru' 6-6_78.
(11) rbid.

t"c n:s fibricds. crc. 40 êscolhe.en o ,fronrúen
r. con o Lsrado ;o cs, riro terFno dd) ins' irui-
çõe, Ji '"1'r poliricá', as BR inpõen quê avãlrê-
mÕs i .uâ êaic,ícia à'mv6s dds su,r dcçõ.s .orrìa
estâs mesnas instituiçdês' e nada mais.

rv. RltFltÍxo D^s LuÌÂs oPEúRtÀs
E CRÌSE DO ESQI,'DR DISIIO

No scu p.ocesso de t'omâçâo e inplantâção, âs

BR e os restantes gtupos amâdos aprcvejtâran
tmbém a conve.sên;ia histódcâ dc dois fendmenos

sociais: a evoÌuçãô 'euroconúistâ' do PCI, a que

já nôs Ì€ferinos, e a cdse do nÌovinento esquer-
dista sursida nos anos 74-75.

vinos já ,ìüe as BR estabele.ian cono questâo
fLüÌtlanentaÌ de toda a actividâde poÌítica o âfmn
tmento côn o Estado, e isto dcsde 1968. sesüdo
a" BR, o .çque'disro subes'ind\a e-te'nôn"nlo',
e, por consceuinte, r;o fàzi- Polí'icã nÕ senrido
que Irrê liu.'n às B'iedl"\. MJs es' a-rdo o no,iner-
to sociât cntão em pÌ.no desenvôÌvihento, esta
crÍticâ dÀs IIR mânteve-se nuito ninoÌitáÌiâ, Òu
passou mesno dcspercebidâ. Ú âpenas po. vÒ1ta dê

il $ol In
labbrica

TLN "oc dl êr r 'is i/rde, ap6s . su"ac !â'ô dó

'.ovimên o'dê lo-7. oxê ã. posições polí'icà"
dãs BR sureen como mâ aÌtenativâ eventu2l para
1aryos sectores dô esque.{isDo, frustÌados na suâ
a€itação miÌitante.

0s ánôs de Ì974-75 ford os do relluxo do no-
vinênto sociaf nas fábricas e dâ coúsequentê cri-
se da ertremâ<squerda. Nas fábricâs, a asitaçãÕ
dê=enbocou bma situâsão trdsirdriâ: àDós o

er de inpulso operário que fizêrã nâsceÌ novàs
práticãs oradizarivas mi,iria Ías CUB, comis-

I



sões thlitáÌiâs dê Bas€), os sindicatos reorgdi-
zar-sé, iitegr.n es gUB no seu fúcim ento, ab-
sosen ou neutrâtizatn a nilitância dos sÌÌrpos es-
quedistâs. [stes, depois duoâ fâse de foÌte cre5
ciÌento, insti t uc imâlizm-se pouco a pouco, so-
bretudô através da sk párÌicipasâô nos mecdis.
nos eleitorais, ierreno no +t4l pense poder dis-
cutir e aspi.aÌ ao poder poútico, lado ã Ìado
coh o PCI, e coh f.qüência âpoiddo{ coÈt.â â
Denoc.ãcia Cristã. O PcI, qlaìtô â eÌ€, ênpenìa-
4e na viraeen dô ,cohprohisso históriao', sÌrs-
Pênd€ e su fúaão opôsiciodsta t.âdicio.af do
peíodo do pds-suera, lara optâÌ poÌ mã loÌlti-
ca de 'sârvâção nacionâl' e de pacto sociâl. Tu-
do islo laz âpaÌecer, eÌ hriros mil.irdres csquer
üstas e aré no seio de milirdLes Ìãdicais de
fábrica, wa ftustrãção e mã inpôtênciã òâstante
encoterizadas. 'Prcgressivãrente, rinos que até
as oig4izâções eh que nititáveos evoluíân no
sentido de objectivos de Ìuta instirucionaÌ, câ-
da vez nais va€anente ,denocráticos,, e cadã vez
nÊis Üssociàdos dos inreressê" doc operários.
{...ì l_oi eìião que decidimos dár o sãlro pÃ.i ã
tuta aÌÌìadâ, a pârtir ite então a única foma de
lutâ eficaz. Estávaros ho Outono de Ì974., (t2)

Da deconlosição e crise dos srupôs côno Iôttã
Continuâ e Potere Operaio su.Ae então ha núti-
tude de núcleos virados párá á ácção Âmidâ, com
ÍFquência constirúdos por hilit;res de táb.i
ca que aceitaÌ pô. en pÌáticâ os p.iìcÍpios dã

t00üDtt tIl'lGIÍüooxlEm|Ir

Da ilarx a Budda
Yia Lambrate
Si molÍiplicaÍo gli istituai indiani o tibetani, i ceÍtri o
monasteÌi buddisti. A Milano sono ún; dozzins. Età
media dei freqúentatori: 25 anni. Spesso sono ex
militanti della "nuovô 6inistÌa". Un po'in crisi...

Hoje é possível enca.âi este periodo con m
pouco nâis de Ècuo, e há já aleús nilitãntês -
dos qüe se enpenìarân naqüe1à ãltuÌâ nâ luta âÌ-
mâdâ - que coneçm â eÌâìoÈ. úa crítica da süê

€xperiêrcia. Í o caso itru grupo de úiúo, que
publicou rq terito de reíÌego, ito qua.l rams ex-t.air Ìãryas passeeers pa!â beÌìo. conDÌeeúitemos

'RemonlaÌdo às oriaens, esrabeÌeceDos @â F-
ldsãô esrÌEira enrre o rítlD(o da Iura orEníri a
au'6nonã-e a criãqão dâs BR; de facro, Do rFúô-do do irJcio dos;os 70, o sindicalo rêsituru-
m-se e conesâ ã i-plúrar-se ná fábrica, âfiÌ-n do-sê como h nôvo sujeitô Fromjsrâ'(r3).
Estâ reapâ.ição do poder sindicat e do pCI nos-trà s. mais rorte e nais rápida jusr@ente ms
rsiões industriâis do t\orter eD Dârricular envil:o. o que significa!â o tâthÂnSo dos esquer-
disrÂs que tiún que.ido 'consrniir úa diFc-
ção operáriô no 

' 
riâneÌdo Àtta/pirÊt li/sieFns',

diEcçâo estâ que deveria t.""^"-"" o. 'tt.g.roú.do opê.á.ioiassa', conceito carc à escota-,orE-
rãistdr. Esrn dcsilúção viu{e aindâ a8râladá pe-
ìô f:cto de .sre 'opcrário{âssar - novo sujeitô
revoluciônário âo quiì ôs ropêmisrás, 

"rriÉuÍdú potelciâÌ eti-refomista decisivo - teÌ sido
o se.ior eh aue no fin de conrâs o rfo misno be-
ìhor.onsôlidou as suas Fósi(ões, Tudo isso er.pÌi.J que'Milão renhã .onsriiúdo ô (erÌeno najsfa!orjvel ao reácehder dã tlip6lêse do páíido',
fôsse cssd hipdtese a da foma imdda. Heis cd;-
de, ã 'zonr dÂ Ãulononia', tus.idÀ âús Â crise
de Lttâ Continuâ, e úplia.ìa petâ esteÉlizâção
da correíte ,operaista', yi.á â constiruir o ier-
reno em que vâo fomar-se os diversos grupos ar_
hados dc raiz ,operaista'. Estes erupôs, confhn-
tâdos â ha reâpariçãô do podeÌ ÈfoÌúistâ Do
seiô da classe, 'reslonden cor M satto eb fÌ!d-te, côn o veÌìô esquenâ Ìe[inistâ do rctìeta.isÌlo
e da tcoÌizêçâô da vaÌeuârda' (Ì4).

Eìn conclusão. pode dizer.se que os aÌos 70-75
vêên surgir en trjlia ula sirucão orcpícia àpól ilêrasão dos sropos dmadosa sinucão essen_.iãìrente cãrácterizddâ pêìo irpàsse dàs r.D.Ì€n-
ciãs autdnohas nos meios op.níriôs, pêta EâpâÈ-
S"o do conr rcro Ffomisra sobre a ct-sse e !€lâfnstqção que isso prduz entE os Eititútês
esque.distas e os actiristas opeúrios. Os gd-
pos amados desta priheiÌa fãse são sobÈtudô de

pdrrido<oDbâreÃre criado por ciM, à quaÌ opu_
nìÃm r perspecriea de criação de m párri.lo cria_
do à paíir cá bâse, bâseado nãs oÌ€úi zâções o-
(1f)'Notê su1'espê.iê!ã di 1ôtra arnata', op.cii.
(14) rbid.

rdiz 'oprrâisrd', miro ïeádos à erperiênciã o-
perárìa na prcduqão e @iro críricos e6 Ìelação:s concep(ões miiiicãs das BR, da suâ ideiã de

(r2) rbid.
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!erárias ou núcleos de fábricn. Hoje é evidenre,'p".ér, qu" "st" úttimô prcjecro não resisriu ;
Drova do Lenpo. os srupos Ceste último ripo,ráis
iãcibonie persesuidos pela Polfciá, c.da !ez
ìais isoÌâdos dos m€ios proÌetáriÕs èn que teimâ-
van nanter wa intesenção, minâdôs pela sua dú_
olice actividâde claÍdestina e de nassas' - e

refeÌindo-nos aDenãs dos que sobrcviveÌ -, en-
con(r +e hoìe to náis cônle'iro é Priná Linê!)
na sonbra politica dãs BÂ, cuia pficiên.i. úili-
tar e r{gides estÌturâs inelutavelnente os .lodi-

V. A ÌÌEOI-OCÌÁ E O FI.INCIONÂI{ENTO

Ìaqülo que se expôs pode já oóier*e u" i-
deiã aeÌál dos lrin.ípios ool íricos que Puidm ,
accão das BR. Que! no quê diz respêiro i su'
cô;.eFção vaneuàrdisrá do Pdrr ido rc ouâcrôs.
quer nó respeitãnte ao s€u prcjecto estadaÌ-do
socialismo' as BR detiÂem-5e
natrisra-leninista. Porén, er relação.os en
bos mãtristas-leninistas naiq ortolôxoq ío' üais,
àiea-se Oe p..s+en, vêên nás BR J 1:ni|ul:cro
da KGB!), elâs dif€rencie-se nout.as questões.

do nó quàÌ 'se .lcontrâ concè;tÌâdo un pessoal
.olír)co e"'ritdnclte liÂalo àc esferas imperia-
listas' (r5), É pois ô afÌontmentô militar con
esre 'FessoaÌ !o1Ít.icó imperiaÌistâ' - iniciati-
vâ c târcfa estâs que caben à 'vaD,SuàÌ.ta revolu-
cionária' - quc Jfa: a Ìuta de classes tonar a
foma de suerra civiÌ' (16). sublnà.-se o facto
le ranhén "qur .e ve_ilicar t4á .onvereênciâ en-
tN a ânálise das BR e as concepções do útifás-
cisno cÌássico aue sób.evive no int€riô. do 'par-
tido Fa.alelo'r o quâÌ'conside.ã insuficiente a
linhâ l.eâlistâ institucionaÌ do PCI !a.a se o-
For ao eventuâÌ âtâque da URSS e eo consequentê,
ou FNcedente, eoÌF. de Estado fascista en Itá-
I ii rom : .o'dho.ac;ó rd lC.

Nô quc diz rcsFcito aos p.incipios de fúcio-
nanento, âs BR obeirecen às Ìeis d. tôdâ e quaÌ-
quer oÌsanização hiÌitâr e clândestina. A ideo.-
rÂiâ ìo sd , ifíció e é .ìis.iplinà cen'rrl izãda,

p,ópri,'\ r ,ori. estrs ô'srnizdçõês, cá-o ,qui
levadas ão e\treno, justificâtas peÌâ ideoloeiâ
estaÌinistâ \ìo pàrtido. As DR nâô hesitãÌr em de-
cÌâF. que ât.âvés'dâ sua âctividade se forjâ
'mâ nova fisun pÌoÌetádâ', ássim carâcterizã-
da: rPâra o nilitânte revôÌuciónário â identida-
de poÌíticâ sianiflcá, ântes "te mais nada, o
PFrrido. É ros prin.ípios, n" esrrâLÉgiF, no
rroerúâ ê nâ ,r:sciplin, do Párti.lo que, rurdno-
ha e Ìivrenenter el€ se reconhece' (Ì7), À tra-
dição estaÌinista sene aqui de cimento à es-
tntura clândestinâ, e issô contnrianenie go
que se p.ssou con os grupos aÌnados na AlêrÌìanìa
Fede.â1, nos ouâis os nilitatÌtes nârcãdos peÌo
ânêrqúsho individüâÌistã Iapiddente ent.arãìl
em cônflLito côn as resras e os princÍlios ü oÌ-
ganização niÌitar cÌandestinâ (18). Difeie!Ìte-
mente dó que se pâssava con estes enlos alemâes,
os nembrcs dâs BR nãô vivem nwa c1ãìdestiÌúdê-
d. totaÌ - èh todo o cãso, isso não âcontece com
a naiô.iâ -, vlvendô tambén Ì&ã exlstência 'nÕr-nal'. Estâ 'nomâÌidâde' nanifestâ-se, po. er.en-
p1o, no seu conpronisso sihdical; os brieadistâs
niÌitam nôs sindlcatôs de obediêncìa PC e têh
cono princípio haìteÌ mâ inagen de t.abâlhadoi
Ì€ìvindicativo nas não eatrenista.

A expeÌiôncia dos gnpos âmadôs itâlidós
peÌÌìite conhecerem-se hoje meÌhor alsruìs aspec-
tos .Ìo fücionãnento dma orgânizâção cÌândesti-
nâ dè tipô leninistâ nô seiô dâ sociedade ho-

\esrFs orCrnizações os milir,n-es são '(...)
obrisâdos a ter !wâ viiìÂ dupÌa e a seguir â le-
tra cohpo.tanentos muito ilurôs que consiituen â
p.ova de foeo do niÌltúte; este nãô pode fre-

' quentir neiôs polÍ'ico" ner risrupr-se côm c.-
n,radàs ro moviÍento, (.,.) de\e rêvar bd vid.
reguÌr-; í.,,ì ce dê.idê dbddonar á orssizd-
ção, não Dode tdzê-1o demi-in,ìo-se, cono hábi-
'ulnente, (..,), su" sala, está subordiiada
;s,lêcisôês cenr alnenre'oÌ'ìad"s. (.,.) Pà,

(15) rRisoluzionê del1a direzioae stratêAica
deue 8R; o!. cit,, pp.51-54.
(16 ) rbid., !. 66.
(17) rbid.. p. 68.
(18) cf. a exleliôúciá. alo ì,iovinento 2 de Juho,
contada poÌ Bonúi Baumann in Wie AÌ]eÉ Antine
(rCono Tu.to Cônè9ou'), Tlikônì vèr1ae, Mtlnchenr
1975r livÌo-testemunho dâ naio! utilidaate lara
o connecinento do úôvidentô ladical na Aledanra
redêÌa]. Temos ma'ìhdudopo"tusuê6a à espera

úÌtf,tiln$lÂlPBocE88o $.lE 8t

llovità: siamo
tutti Brigatisti

À ideia fúdamentâl presente na süa anárise é
que nos encontlMos nmâ situação de crise prc-
vocada pêlr báixá tendêncial dâ ãu 're lucro
(iese 1atris.a clássicâ), r qual iìe\ itavelnenre
desenbocârá no afdntanento entft o iÌpeÌialisno
norte-dêricãno e Õ social-impêriaÌismo. chega-
eadás aqú, as BR inrrcduze! úê no'li"icacão n"
ideotoeia leninista cÌássica, paÌâ a qual se trâ-
tà dê trarsfomar a gueÌ.a imperialistâ en euer-
rá cilil, Pára a" BR, pelo cónr"ário, é oFiso
desencadeâr'a suerra civil de cÌasse' nâs he-
Ìrópoles inpe_iálisrás, e isro.ôró único neio
de se eviLar a iêÌceirá suêÌra núdidl. E"rã po-
sicão DoÌiii.ê é sinultaneánen'e ilrluenciada
DcÌa iàeia maoÍs'à do 'Âuer'à do povó' e dás 'br-
!.s vemeuas'. ê pelã" 'eses da escola 'operais-
,ár iraum, ôue.t'iuu ìrna inportâncja d.'êr-
nirúte âo f;cto. subjertivista na nodilicasão
das sirua(ões. A.rxalnenre, n6siê pp.Íodo en que
,a contraaicão orincipal é a que opõe o prc1Êta-
riado úetrcpoli_úo à buÌeresià imperiâlistà',
âs BR encãrM a Denocrácia CrisLã .ômo o Pâr1L-

rsÍq cuNio, rÈru úúdhd ! rr
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!€rtencer à oÌsanização, o catrdidâto tem de a-
DÌesen(ar credenciais sesüras, sendo depois se-
auido duranre o periodo dê énsêio 1...) sãô in-
terditas todâs âs Ì€14ções intihas ca!âzes de

criar tensões óu conniros Fo sêio ld orgltrjzâ-
(ãô. Á vidá de cãsdl É prcibid.. â nPnoq que,
rclà(ão sejd publi. eDtê nomctizé,rã nor u
casaÌento fom"benr. ceteb,âí:o. (...ì a in/qeÌ
!úìlicâ do nilitete clandestinô teh de ser
a de m trabalhador nodelo. No Ìocal de tlabâ-
rìo (,..) não fêz poÌítica' (19).

o nínino que se pode dizer É que nâo é nas
foÌmas que utilizah as oÌgãnizaçdes clândesti-
Ds pê.â coÌb,le! esre nüdo oue nÔs aìúci,n
Ì& novo: pelo cortrário, não fâzeÌ nâis 'lo quê
perpetuar as fomes do vêlhÒ mudô.

ÌIT. OS GRUPoS ARMAMS E O PçI

A atitude dos anpÕs amados, e er pâl_ticuÌaÌ
a das BR,.em r€1ação ao PCI, nìeEce â]súa âten-
çâo. núdãnentaÌmente, estes snpos conside.âÌ co-
óo nece'sár:o conduzir uná lu(a póllticá, não ni '
litar,contrã â àctul diÌecção do Pcj fãzFn côn
Ir€quên.iá Fferêncjà Fais á 'clique Berlinsuer'
do que à orientaçâô refonnista do paÌtido. Nô

fmdo, considerM o Pcl cono ma foÌçâ subdltêr-
na da (eldência párá á criáçâo do r[s'àdo iípe-
rialistê nuiÌiaÌ'' enquanto a DeìiocÌâciâ Cristã é
Dor elcs encarâdâ como a sua exptssão or8ânica.
õ PcI não é visto comô a exprcssão dha tendênciâ
do cÀpitalisho nacional (20), com o sêu papêl nos
inreFsses do cÂpitàlismo irsliaro a nível mm-
d.ial. \o máxino. ele é conFreendido coho a e\-
pressão poÌíricã da 'adstocraciâ ôpeúriá'. Tàl
.ono (odos os erupos maftisras-lenirusÌas, consi-
deraD que a Iase do pâ.tido é engedâ lela di-
reccâo 'euroconwjsta" e pensaÌ que
côei ãr'iadas oernitiÌão que esia báse àbcá os o-
ínos . ."enco"t* a 'justa liDhâ'. Às BR djsserah-
{ro êxpÌicitdente: 'À sôruçâo encontrar{e-á lne-
vitavelÌnente na Ìuta ârmada; sobÍ€ a qüaÌ será
!Ìeciso tonar posiçâo. Neste pmcesso o púprio

(19) 'PaÌ1a w terroriÉta', op. cit.
(20) A risa Naclonal da6 coolerativaÊr quê ên-
qroUa enoresas do 6ecLor aslicola, do conércio'
ã" 

"onu.i"sao 
civil, etc.' contloÌada lelo Pcl 'constitui hoje o ierceilo 8ru!o êconóoico ita-

1ido. E6te gaupo eÊtá lalganente eúpênhado !o
conélcio e no invêstiüìento inìêlnacionais' ern

particulaÌ nos países do TelcêiÌo Muìdo'

(21,, Er hreviÊ-a das BR ao E6!!"Ê60, seLenbÌo
l9?1' lublicada lelo Colectivo Aúróho4o de To-
oi. i. -e!ro!i6no di pubjbo o olaanizazi 9nê

""ú-.r" 
a"i *or.u""t Tooi' r4aio de lo?8.

PCI será implicado, Reafifranos âqLi a nossâ po-
sicão uitária en relacão a todos ôs caÌaradas
qué escolherão â via d; 1utâ arnada' (2Ì). Atitu-
de esta que se baseia na análise - conm às BR e
a outros â€rupdcntôs dâ extrema-€sqüerda, coho
Ì,otta Continuâ e Potere Op€raio - seeDdo e quâÌ

'o apNfmdanentô dâ cÌise e dô âfsntanerto de
classe rcduz !rcAressivdente o eslaço refomis-
rd, Ìrirâ-se, cn sb-, dê u..rátlsè que não
conprcende âs raízes €sttutu.ais e histdÌicas do
refomlsno no seio da clesse, qúe côhcebe a sÌìa
rorçd nôs F".iooo" de cçp"h.:o..ondnic" côno ne-
.ani."r"n e."...bi,izat", e É d,.ir 'nrdpàz dê
ver que ao peúodo de RfoÌço do sindicatô na
fábdcâ se seauc o crescinento do papèl do pârti-
dô refornista na gestão .la crise' (22). Xais: es-
ta subcstihâção do pâpel itô Gfômisno eh perÍo-
dô dê cÌise ten cono Nsútâdo'ma con.epçâô dô
Estado câda vez nâis .eduzido ao se! apar€lho rc-
pÌessrÌo (,..)'(23),

Lí conclu";o, pôde en bôd r'ero"de dizêÌ-.ê que
'úà al or,i, ic- len rl"ção àô PcIì nào só 'o'-
nâ fos arupôs âÌnâdôsl ilcapazes de edificar no
seiÒ da cÌassê un pólÕ altenatlvo ao relomisno
coho os deixa indiÈctaiente dependent€s dôs pÌ.o-
jectos refohistas, e istó na hedida eh que a suã
iniciativa âcâba pÒr ser diÌigidã côntrâ os sec-
,o.e" do àpiFtho cãpLtál.is'ã (J rc' que ránbén o
refomisho pÌocuÌa nersinàlizaÌr { 24).

WI. A FTCÀÍDÁ DO 'MO!A},ENTO' DE Ì977

0s acôntecinehtos de 1977 vão de nÕvo sacudir
a extMa<sque.dâ itâÌiana e os erupos âmados,
É !reciso conpreender, entretdto, o que este ho-
vimento apÌ€sentou como caracteÌl3ticas nulto es-
pecllicas (25). Po. m lâdô, desenvôÌveu-sê no
seio das canadas jovens, socialìente nuito naÌei-
nalizadas; depoisr e sobretudo, dêü hostÌãs dÌda
inteligência politica elaboËda, capaz de cons-
tútènente fâzer aÌt€mâ. â inteÌ\rencão violentâ
e a sátira <ìas instituições refomisias e do Es-
tado. Ápesar disso, este movimento chegou buito
rapidânente a m iÌDasse poÚtico e oraúizativo,
4s âssembleias, que constirllirú as suas fotuas
esp-ilTÌiãlìiã orgarização, não cheearm a ser
capazes de o conduzir paË fora dos heios estu-
ddltis e nârginais.

A atitude do PCI teve taltbéf m pepel dêterni-
evolu(ão. O rc nú.n tetrtou recxleÌar

o roviìento, mtei peÌo c"nr "á.io, dêsde o início
que se afmntou a ele (Ìemìrc-se, poÌ ex€mplo' ô
incidente côm o secRrário-ceral da CGIL, laná,
nã UdversidÂde de Roúa+), e, sobretudo, fêz tu-
do queÌÌio pôde pFrâ o isoÌár do rúdo operário.
Ula parte do noÌ.ìÌeÌìto ressetrtiu de noito nìdto
narcadô èste isoldènto, e expriÌiu a sua frus-
tracão pêla inÌrcdxeão de cotrceitos norcs rÌs ani-
Us; que fez dã si tuàqão âssim criadá. o'operá-
rio sociÂl'. a'fábrica difusa', sá'o concêitos
'atnvés dos qìEis sê prccuÌa encontúr un lovo

(22) rNote 6u1re6!erienza..J, o!. cit-.
(2r) rbid,
(24) rbid,
(25) vide eú laÌticulaÌ o iêxto de sergio Bo-
1oÊ!a 'La tribu dê1Ie tâlpe' in !li4g--Ieg8i!n' 8.

"Vidê -e-aLo oeGtes incioenLes jn 5.L D'2,
pp. ?7-29.
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.rje:_o.evoluc:onario, -p6. o insucec.o do orÒ-
ie;-o políricô co1 bise no'ooe,á-io a, ,' 'o.

PÂia os núcÌcos râdicais de fibrica esta si-
_rdç"o ãg dvoL -idd -is ' ri" do' seu" ni'i-
'd_es, o qua:., r,i'o aorc dos Delo rsubje"':-
risno oFe.ariaistaJ, se vird contudo foÌçâdos a
.ecoblecer a suâ impotêhciâ no sentido de fãzeÌ
entrar nô tefeno da prcduçâÔ Õ discuÌso do movi-
mento. É entâô que, de novó, e ap6s m peÌíodo
en que se tinìan visto uÌtmpâssâdÒs, os grupÔs
âmados reencontram m tefeno !rcpíciÔ ao Ìe-

^s 
BR considenre sem!.e as acções dó movi-

men-o üè 77 coro dL\õe5 defcn"iv <, .ono
e,Drci" de dÂir,c;o n;Õ pol'-i"-. Âs BR nãÕ ê"-
condiam, por erempÌoJ o seu desÂcoÌdo em reÌêção
ãos afrontahentos de rüâj po.que Ò âfrontFnento
côn o Estadô, seAúdo elâs, ter de pâssár peÌâs
:ccões lto Pai'tido e nanifestar-se ao níveÌ das
i;titúçõcs. cônfoúe o sublinla sergio BoÌogna,
náô 6L'"r Dorí_ì :, p'rr àc BRt quêrid dizeru in./-
õãilì"ìË-ìã-I7,"^i..ôb,e o' eoúrío io il'ri
tucionais, e hesno sobre os mecdishôs de gover
no, estadais. Âs DRr desde â fofrâ como cônduzì-
.d o prccesso de Turim aÕ rapto de MôÌlr denons
trâram peÌante toda a esquerda Ôperi.iã c lic.an-
te ô Môvimento de 1977 (.,.) a suã incaFâciJade
'e f zê, po.f,:"d, i- o é, lê on,esLi. n i,
fÌuência âo níve] institucionâÌ' (26).

Para aÌón de que t!,do isso !õc em evidência a

cJ1"ep.;o b-n ou.cre.d ouô BR ên d- polí'ic"J
o fó. o I que ú- pir,c rô nÕvüêr'o dF --, \o-
bÊtudo o sectôr aütónono nais vioLento, âceitoú
as suas críticas como justas, ãprc{inddo-se as
sin das losições dos Arupos amados, e das posi_

ções das BR;uitÕ eh paìticúâ.. É ariás neces-

(26) s, Bolosnâ, texto-debate Eot,re as !!, não
luuicado, e que circula nos circulÒs !o1íticos
radicai6 de Mi1ão. (Podefemôs èlviar c6pias
dêste texto a quen r-o-1ô sôlicitaÌ; reúeter
5íOo !a!a deslesss de cor.eio.)

sário subÌinllar aqui quê não foi !ôr acaso quê
o rapto dc Morc sc p.Òduziu ìnèdiatahente depois
do ihsucesso ê .lâ deconloslção do movinento de
77; pelo cohtrárior o noncnto foi mesmÕ escoÌhi-
ilo lcÌas BR na nedjda em que pehitia âfimâr a
sua cficiôncia pôÌÍtica, â sua ca!ãcidade de aeir
ao níve] Ílas ihstituições, ÌeÌatiÍmente ao es-
queÌdìsno em c.ise, .o vôvinento, e aos autónô-

No íih dc contas, não hâviâ pÌoprianente ma
nptu.â eh tôdos estes niÌitântcs decepcionâdos
que FassaÌan da 'áÌea dã âutônomìã' aos gÌupos
--.oo., ôeto .on r,iriÒ, \' 'iric.v se âsc 1 úd
invariâbìlidade na sua conccpção Ìeninistâ da
âcçâo políticar da revoluçâô, dô poder poÌítico.
Enzo llodugnô, da Évista vâRiânal teve oportu-
ri ddê 4ê bèq o.ubl,ú. q'."rdo.ê irsursiuJ ên
Ì977, contia os que quedaì exclÈir do Novinento
os autdnomos dê P.38: 'E preciso compreendeÌ âs
razões por que chèÊaran estcs indiÍíduôs ao tirc-
teio. Dstes stupos 4e autdnonos nâo poden ser
Ìeduzidos a três ou quatÌt riFázes FÌofessândo
ideias homicidâs! (...) 

^quiÌo 
a que hoje se cha-

na a ideoÌoeiâ dâ P.38 era, ainda não há nuito
tehpo, a liüa política dos partidos revôluciôná-
.iôs'(27).

I!r/t
I BlEClll gis;

M4E BRESCIÂ
r^ " r1u5r.,{ 5PfÌÍÀ.0r f
È!l r'lO\JÌMÉNÌo P o.o! tzÁ

vÌÌÌ. Ás BR E l AUTO-oRCANIZÀCÂO 0PEMB:IÀ

Àntès de abonlamôs âs consequênciâs das acç6es
das 8R e dos grupos atuados sobre o noÌiaeíto ope-
.ário, é impo.tante toma. cÌâús dois pôntos. Àr-
tes de nâis, deve dizcÌ-se que nuitos dos meÌìbrcs
das BR são, do Fonto de vista sôcioÌdgico, operá-
.ios. r\ nosso ver, porén, não é partir daqüi que
se pode considerâ. estâren âs BR ou não 'separadas
da cÌasse operária'. o que nos larece € que as BR
cônstituen evidentenente a expressâo particuÌâ. e
hoh€ntânea duna tendência t.adlcionâÌ do noviÌen-

É ÍJr

o !ãg .:n,

-.Í I9
õ;iE
.Ê;õ_Es'Ë c €

o o S.9

E E: ã

=oiã

(27) Monicelli, op. cit.r !. I51.
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to opeládo itatiarÌo, a tendéaciê estalinista. Em

sègúdo lugar, é irportànte coúecerm+e ás posi-
ções das BR relativaÌente ao pmcesso de auto-o.-
ganização que dominou â experiênciâ dos tÌabaÌlÌa-
dores italianos a pârtir de firâis dos anos 60.
IìmdáhentalÌente, as BR considêrm toda e qualqìrer
lura nos lócais de prcdu(ão cono unà lura derensi-
va, lorque sêh.onrêúdo pôliiico (no senrido üs-
t i' ucionà í ). lpeaâs sâo polÍti.ãs as acções que
fàzen prÍre dô Môr'irento Olensivo de Resistên.iã
Pllle'árid, isro é, ds qDe rên @ '.onreúdo polí-
ti.o{ilir r, í28). PêrrLndo desÌà "oncep(ão ex-
trendente niÌitarista da acçâo pôlltica, as BR
rejeitm todÊ e quafqu€r corÌ€nte que privileeie
os o€anisiìos aüt6nomos de fábrica enquúto naÌri-
lÊstâção dp '.enÌrisno' íoe notar a rpìninologia
'ipicaente e'_aÌinisl"ì. e opõem às o.eanìzdções
âurdnoÍis de f,ibric! a idêid de 'o"e4iiações do
Estádo prolêririo' t29r. Lis aquj, em siniese, to '
do uiì prcg.úâ politico en peÌspectiva... É assiÌ
que, qumdo ês BR tonaÌì posição solre âs CUB, o
fauenì parã adveftir as nassas de que estas orga-
nizasões sd poden ser 'orgdisnôs intemediários,
{coisa que, de rcs(o, Á d posiq;Õ dô rcI e dôs
sirdi.àÌos) ê de qìje 'a lu(a amada úo poderá
seÌ assuÌidã lor ôqanizaades intemédias tais co
no as cuB' (30).

&n concÌusão, e paÌa retorannos a Ììefledo dos
câníarãdas de Mil;o, 'es BR r€prcduzem, no essen-
dj.ãl, (...) d concep(âo leLiÌis'â dã separucão en-
ÌÌe estrátÁsiâ e táciicà, en,re rohento isuóeri-
or' e ÌinferioÌ! da luta de classe (...) Í deste
modo que os seus siÌpa'izantes operáÈos mais cá-
pacitâdos são retiÌados da p$dução e fin de se
tomárcr quádrcs oÌganizadores, e que â activìda-
de desenvolvida na Iábricá pelos seus sinpatizah-
tes se Ìeduz a una têntâtivà de Ìâdicâfizâr e lu-
ta sindical' ( 3r).

IX. ÂS REÂCQõES pOS TR{BÀLHAIoRES
À0 cÁso ÁLÌ0 M0R0

Dito isto, se se qúser descreve. á€ora â reâc-
çâo imediâta das nassas popxÌaÌ€s, e en particu-
lar â dos trabalhadoÌ€s, âos âconteciÌentos re-
cêntes, nostre-se necessáÌio, e s qÌrêmaticmente,
consideür tÌês aspectos da situaçâo.

l. lla actuâl situação de cÌise econdhica e so-
cial, €riste, en largos sectoÌes da crassè o!eÌá-
riã, m senriì.nro de inseeuÌarqa ôÌo\ocãdo pela
deeradação das suàs condiçõeç de Fxìs,ên.iâ, que
se phjecta - e é cdalizado !€1o Poder - nuÌìa e-
xieência de orden e estabilidâde sociâI, de n-
pÌ€ssâo da deÌÌìquência, inclLindo nesta a dos
grupos anados.

2. É núe teÌ situãção que os partidós !o1iti-
cos e os nass-ìrìedia, ben cono o conjmto Co apa-
FLno ideoldgico do t"rddo, pude.cì orgdizdr â(
nanifestâçôes contÌa â horte de Morc. As foÌlas
de esqueÌda, lor seu lâdo, recorrran a dÕis ar-
gunentos en fâvor da côndenâção dâs BR. Por M
Ìado, invocando â eventualidade duÌì soÌpe de Es-

(28)'Risoluzione de11a dire.ionê .tratesica
de11e BR" op. cit.r p. 99.
(29)'20 Documento dellê Bi', Janeiro 1971, re-
ploduzido na edição do Colectlvô AutônoÍìo de

(ro)tRisolüzione êtlatesica...r, 19?5r edição
do C. Â, de Todi, o!. cit.
(11) !Note sulresperiênza...r' o!. cit.

tado fascista e fazendô rcnascer os sentilnentos
aÌtif.scisÌ.s; poÌ outrc, tiÌddo pàrtido da idêo.
foqia lroFaAada desde há aÌgÌms allos e quê ap:€-
senta os loÌícias coÌìo ,tÌaba1hadorcs,, a fín de
ênociohar as lessoas sobÌe o acontecido aos ciÌrco
aaentes policiais abatidôs dunnte o râpto de llo-
rc. 4 \er,lade é que a" rãÌrifestações de rassds
que então riveru lrÌaár erd e e:6mssão ama mo-
oi lizaç;o iotal dá saciedãde poÌÍìicâ. Nelas es-
tiÍêram presentes canadas dê populâçâo noftalnen-
te louco dispostas â a€ir poÌiticanente, tâis co-
ìno ôs pequenos conerciaìies, quê chegard a fecl",r
as lojãs. En nuitas fábÌicas âs horés de sÌìeve ró-
Ën !êeas. Mas convén notar qìre dentÌe as pessoas
virdas pa.a a rua wna boa parte nâo o fazia nen
a favo. de UoÌ\o nèn corno pÌlotesto contra âs BR,
fazia-{ nuito sinplesnentê poÌ sentiÌ a confusão
do âcontecinento.

3. Tudo isso criou, nos üâs segÌlintes, una si-
tuaçâo de naÌestar entÌìe Íüitos nriÌirmtes de fá-bÌica, aié nesno enrrc quadrcs dá esquerdâ siidj-
cal e dos grupos polÍricos, poÌ não se identil-ica-
reo.con o cliÌâ de mi ão ndcionaj que âs forçaspoll,icas id cons.-Ìrindo à volta t'o acontecinen-
1o. Esie hal-esràr er?rbiu-sê, por eFnplo, en
tti1ão, aquàìdo dá nánif.sraçâo "ò"r." o à."á""f-
aio-de dois njlit res da qúrononià, norlos !etáPoltcia (ou por tâs.isras) depois dó dssdssi]Ìaro
de tlorc. Nas fábricas de Mitã; dex+e mesho un
erãnde.debate, no sentido de se decidir se se de-
viâ ou nâo fazer sFye ê parri.ipar nâ manifês-á-
ção de repúdio pê1â norre daquel;s dois nitiran-
tes. Apesar dd oposiçâo do PCT, os opeÌá'ios e ds
CLra ãcábarão por pariicioâr neta em graìde rftero;
parã ruitos, isso justificeva-se tanto nais quãÌto
tiDlHn nmifestado em favor de Morc! }tais de 1OO
ni1 pèssoas desce.aÌì deste ì:ìodô à ruâ, quâse tú-
tas cono para o ente.Ìo de MoÌ!, e era €ì.idente
que nesta riobiÌização útes de nais nada se exTri-
nia uÌnã es!écie de-cririca inptlcita â União sa-
Srada desejada pelo PC.

X. O PCI E A CNN.iINALIZACÍO ]ìo OT'IMiNTOffi
No perÍodo que sc seguiu ao cáso MoN, o PCI

'ên ou àprov.i'ar-sc drsh dbirrÌe Eer,Ì de fru"-
r,àção péra emprr.ndêr d c/ci "o\ 1ú;reo5 radi -
caia de fábÌica e para tomá. nais estreito o seu
con+'ìolo sobre ã clÂssp opêririd cn sêrâ1. tsrâ
oô1ír ica constiruiu ú insuccsso, e";enci-lnenie
porque não êncón' rcu apoio no seiô dâs ra.sa" ope-
rá.iás. Desencâdpou 'dbán, àlÍn li.co. hÃ fime
oposição de part e dâ dj rci I a e aa p,qu;rdd s Lndi-
cais, ânbâs receandor acina de tudo, qìre o PC ob-

Milano. Dcrenúi nr rivolra aì caÌcrè d' srn !n,or.
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tivesse assjn m poiler rePÌìêssivo irreveÌsível no
têrreno da DÌoducto. A diÊita siìdical sublirüàva
que era ao tstádó que Pe!+enciã ãssúir aquela
nncão reoressira. áo passo que a esquerda. Por
qêu'tumo. r€ceav; a DersesÌrição dos seìrs nemòÌo'
mÌo PcI na onda Âerar dá caçà áos extrenisras p

ie oor.süa a oualqier r€prcs.ão nac fibÌicãs' de-
hârcâÌdo-se :odauia aas BR. Màr Ôndê d I ììhâ do

Pç re rev€lou nais inefìcáz foi nâ suà ren'"r iúa
dê assini iãr os núcleo' r,dic-is áos brigadis'à"
Até nês fábÌi.às onde o P'Í é lorte os ooerários
;" **"."- a praticar esta poÌítica de delação
ê cÌininàlizàcão. recus do-se' coho se üz en

Irália. a 'romã;'el-se Estado'' isto é. â fazeÍ
nôÌì ci;hêntô intemo nas fábri.as.

Paralelanente, o rcfomisÌÌro fez ma outÌa uti-
lLzacão do dis.xrso eDtite"Ìorista. oondo-o eÌr

oesrjque "or o objeciivo de quebrar quaÌquer cÔl-
bat i\ ìrdade ías enòresas, ranbém aôui os resuì-d-
dos. oaÌa o PC. Parecem 'et sido bem

iul;ãr Delos eiemplos que iá coúecenôs' Nã sIP
icÀioaj i" l".i*àt do' reiefoneç r, eÌ Milào' a-
oualào da ass"nbreià seráì que deveria Ìa!.LI-i'ar
o conrrato colec'i,o (Ma-io de Ìo78ì' o sindicdto
aDlicou a rec€ite. Depois das lolitiquices habi-
tuais. a burccracia pôs cj para forâ Ô Üscrrso
anti-ón e de miâô na.ìoml a Íin de jusiì'ìcãr â

"f""."ia^a" dmá ari tude' razoáve I nes-e Pe'todo
dê crise' - e a reacção operária foi cdstelina:
,estano+Ìos ías tintás paË essas histdÌias' se
âoui es.anos Á DaÌ" discutir coisa ben di'e-enre'
a nossa .ituaçãó .onc!e'd de ássaldriados:' Este
.,.o É exemol"r dã ari,ude quê ã nass" dos trábd
ir.,a.*. '"i'ir".t" en ft14çã; â' en: na'o sd uêen

naÌ em que é que tôda estâ actividâde niÌitaÌ thes
oode oi;er Fspeiio, àPercebem-€ê
àe que rodac ã. for\.s politicã" fàzer del. uso'
tto PCI à Dehocrâcia CÌistã. PâÌa eles, trata-se,
ãinde. no fiÌ tle .ontàs, dÊ PoÌliica con p CÌande,

"o "eítioo 
t'"ti.ion"1 - i5to É, es'tdente nÔ

sentioo oue as BR d;o a estd pàtavrá: o dÚa rctì
uia.ue "oìor"t.r,"nt" 

separ,dã üs suas condisões
de exisrên;iã. dos seu. problenãs e das suas lu-
tas. É aÌiás !ieni+i"atlvo, a ês'e proo6"iro, que

os sindi"dtos ciaa rez terlm mais dificuldáces
em desencadêar greves de PÌltesto sênìPE qüê m
âtentado ìnporta.nte é coÌnetido. Confome dizia
ü oDêráÌio aos joÌnatistas aquaído de ma destas
grerès: 'r 'u, iomaÌista' vàrs faze! sr€ve se

ãe abatem" a min:' ou ai.r'da: 'Aeora âbáten m

oor dia. se nos polos eE eFve oor cada uÌn destes
ii"o. "ô ri' ,ìo rÂs nâo nos deve licaÌ srande coi
s,'do saÌá'iol'(ì2).

Nâ âctE1 sitüacâo social italiana ten de Gco-
nlece.-se que o reiornisno' após a1$ÍÌs anos du-
.úte os ouais o selr contmlo se riu enfráqìrecido
pêÌô desenr'oh ia.nto dds lutes autdromas da base'
;oltou a dominar a cena, iúclusivanentê na PÌodìr-
cãô. É verdâde qìre contiíìtrah a naÌLifesteÌ-sê oPo-

"icões âberrá" à liJüa do 'sâc_ifício naclonal'
: n-s estes núcL.os de contesraçâo' sobrctudo

no séctor dos seriços, sãô en g.ande pâÌ'te afi-
nearados oelà fomâ desajêitàqã ê demas6gica con
que o Pcl apftsen-a â suà Políticã de cohp!$nisso
J de sâÌvacâo nacional. con o acentuaÌ da crise

"condmica.'o medo .orq[istd un rúnerc crcsèen'e
de trabaúadores' enb;.â nâo esteja excÌúdo que 

-
â situãcão Doss, muqar radicaÌmenie. A esLe propó-
sito é órecìso dizer que, nais do que o esPectâ-
cuÌo poÚtìco olerecidì pelas BR' são as acçôes
levadàs a caoo pelos snpos ãmados 'operáistas'

aisco dê reloÌçar dquele nedo e con-
duzt- â âceiração do plojecio rcloÌris'a. o caso
de AÌfa-Ro1eo áe ilão é a esie úvel exemPlar, e

nercce ser conhecido.
fsrà enome .ábri.À, praqa-forre da aeitâção

operáÌia desde Ioó9, .onsti;ìÌi m oouco o tem6-
metrc da cIâsse opeÌária niÌúese. gavia nela uh
cole.Ìivo operá*io autdnomo, que corduzia úã ãc-
c;o bastánie sêauidà e inportarte (rJ)i orê, des-
áê há já arsm tehPo à sitúaçâo noditicou-se - pa-
ra Dior. enrerda-s". PeránÌe a decisão dã diÌ€c-
cãô dâ ?ibric. no sen'ido de ÌÉstãbeteceÌ ãs ho-
ias *uptementacs de trabá11ìo, o .o]êctivo autdno-
no esoond. coÌocando piqueres nos poÌrões dã en-
p*." (:rr. a suá àrirudê, por€m, não é conpreen-
dida, ficâ em minoÌiâ e, peÌa PÌineira vez' as
brut4ontes do ?CI pmcuÌan e><puÌsar os operários
do colectivo da fábrica. Nos dias segìriìtes m
sflpo aÌÍado oÌeaÌizâ Lün at.írado conrra ds má-
quürs. 0s operáÌios, po#n, Fceârdo que es'as
acçõe< ponhm en periso às suas vidás (15)-e, so-
bÌ€tudo, que lmvoquem o ènceÌramento da íábrica,
passm a maiife"'ar menos o!o.ição à pollti.a sin-
;icá! dôs "ãcÌif{cios... L á assim que, pará re-
cuperaÌem a produção pe*Lidã aquardo dos atenta-
dol, os operários aceitm trabalha. m sábado a
nais, o que.constitui uma novidade de ruito ÌÌau
aqqúÌio, e que dá ben a inagen de cono o dbiente'
está â mudar (i6).

\Ì. ÁrxwÂs coNcLUsõEs

os côÌectivos mdicâis de fábrica què contir râÌr
a teÌ eristência m louco por toda a parte en Itá-
Iia nãt conecár"ì, c rjidMenre, á dìs.uriÌ em

reho5 pol'r íco, ; qxe.rão do -e-rc.isÌo. 0 seu

(i2) úonicè1li' op. cit., !!. 18, e 185.

(rJ) Vide artisos Eobre a Itália nos númelos 9
e 1o aa revisti súaÌtacu6' raÌi6' 1978 - à veE-
da na livralia Contla a cÒrrenter R. da AtalaiE

(ll!) cf. 'Le sileulieÌ rô1e du PcI', in fueI_
tacus n' 10, Palis, ABosto l9?8.
(15) !m dôe atentados, alarentemente realiza-
dô !oÌ uÌr Sruto que conhecia mal a fáblica'
ia Ì."ao cónsiq"âncias eravês para os o!êrá-

(16) ra ReBubblica, rVr2-6-?8 '



pÌoblema essencial e inediato coísis.iu eh cncon-
trarem ma defesa leÌãnte a c.iminaÌização contÈ
eÌes atiftda Fèlo PCÌ, Fizerãh-no, c fazcr{o,
elTelindo sob.c o PC as suas p.dpdâs côntradições,
as suas mudançâs de Ììnha eú reÌação à Dcnoc.âcia
Cdstã e, sobretudo, rccusando discuti. o prcble-
na dos gnpos amados coh o paúldo, ÕpondÒ o dis-
cürsô soòre as condições de vÌda Õperárìã âô dì<-
curso sobre o'perieo do terÌo.isno!. No entanto,
mdtos colectivos opeÌí.ios faz€n já ma cdtica
bâstante expÌícitã dos efeitôs nefâstôs dâs ac-
côes amadas sobre o niÌitantÌsnô revôÌucionário
nas fáb.icas, insistindo cn FârticuÌar nô set
'carácter substitutivô' (j7) ielativanentè ì ac

çâo de nassas. PeÌo cônt.árior estes coÌôcti1ìos
neÌ coneÇârd êindâ a discutir os priìcíFiÒs cm
que se baseian a eistência e as acções dos gnr-
los amâdÔs, o nesno âcontecendo quantÒ ao F.o-
bÌena do EstadÕ na accâo revÕÌuciônáÌia. A estc
pro!ósito !ôde consid;rar-se que o eco encÒnt.ado
peÌo terrcrisrô pôÌítico em Itária entre nultos
miÌitantes vindos dô esquerdisnô leninista ficÒu
ã deveÌ-se, en grande partc, à incalacidade desta
nesna corrente situaÌ o pNòÌeha do Estado e a
sìra Ììelação con a acção de massâs. De câdâ vez
que o novinento sociaÌ teve dc afrohtaÌ-se coh o
Estadô, em 1972 e en Ì977, o csqueÌdismo só con
seguiu encontrâ. ma resposta cÌèitoraÌista, e
foi reÌátiÍânente a isso que âs Brigate Rossc se
pude.an èntão apresentâÌ cono 'eficâzes,, calazes
de fazer pollticâ. Ú nesto sentido que se pode di-
zeÌ que â relação entre os núcleos radicais de f;-
brica e âs BR e os grupos amados cohstitui o r-
íÌexo da Ì€lâção de impot.ênciâ que conìècen no
resleitante à realidade sociaÌ ebiente e, útes
de neis, â dâs fáb.icas. É ainda nestè sentido que

!.ojcctcr sobrc clcs. 0 excn!Ìo iïaÌiÀno dehonstÌa
bem que tudô Ò que o te.N.isno de êsqueNa tede
âs hassâs assãláÌiadas é ma âtitude de sesìridis-
mo confiaÌte, senão !âssivo! en NÌação ao larti-
do<onbatehte: a eteúa apÌicaçãÕ da lei do nènor
esfo4o nà lurÀ das clacses.

5" hi ôpe áriôs que pro.ìec'{ rds BR o seu 6-
dio ihpotente ao sisteha capitaÌistâ, âs BR, en
tNca, - ê os .sstântes gnpos amados -, tendo
cn conÌa o que pÌrnc1!1Ôs e acqÔesr
não podem, qúantÕ a eÌes, fomecer âs nassas tÌa-
bâlhadoÌas ú neio novo suscèptlvel de Ììes ser
útiÌ nâ sua ta.efa de trdsfomação Ìâdic?l da so-
ciedade e no seu cÕnbate peÌa enancipação do sâ-

Firenze/Llsboa,
lúno-\qôsto Ì978

:L:ï";:uï:i?".â".::t.ti3.â,!*liïï:,i^iiliï, qUale fiVOlUZIOne?.ios, úa necessidâde de nptura râdicâ
tado actual das coisas. 0 psbÌema não
e).oÌcisa. esta hê.essidaCe através do Ìecurso a
coìsiderrções rJcticâs, nê, \iì êa "i,ui-lo de no-
vo no ìnteÌiÕ. dó cônpo.tanento opcrádo, pois só
quddo esta hecessidade se eaTrine no seiô de ú
prc.ê -o ,le àu oaredizàçìo pode êrr;o Ì"r ú p,-
o. t, râo . on ba"e e1 Òbjê;r i\ o. "r. ri , ú"n.. pô I í-
ticos de afrcntmentÒ con o DstaiÌo has sih no !16-pÌio prccesso de crescimentÒ dâ íorca dâ cÌâsse'
os\ .

5e não se verificar m Ìclençâhènto da activi-
dade ópcdÌia en bâses autdnonas c capâz de âli-

pdÌo de discussão política nÕ dê-
late ôpe.áriô, é de rcccar que se possa ver, no
futu.o ihcdiato, en Ìtália, poÌa.iza.-se o afron-
tmentô entrc .cfomisho c t.rÌorisho. ( Ìongo
prazo, po.ó1, c. " 'ôpç;ô' n;ô dêi\",Í rê surqi-
sôb " srd ì ê v.' rã h., , i o Á, .o,o b. I. 1""

oção. co: .lêi o. - r, ;
tuação en que a lutâ reiyin.lic,tiva dcixe de scr,
.1 p"r:odo d. r'i.' J ,.rid f-l " Ò gdriz çò- Ò-
Dcrá,i".. rploni.,i.J nÌo .ë-ô" ru ro bô.;ôno (
que as ô.eanlzaçõcs tcr.o.istas poi.n sutrstituí
-Ìâs, ôu sequc. uttrâFarsá ìas, dc til noda rcd!-
zen a suâ acção ao niv.Ì .ras institui\:õts liolíti
câs. No flm de cÒntas, os {npos amados, tânbém
eÌes, prciectaÌ o iìtnro da su: pÒliri.â sobtu a

!ãssividâdc das nassrs. vindos do rcfÌLxo drs Ìu-
tas 'autdnonras', eìcs J.scjan sem cúvi4a qu. Òs
t.abaÌhadores Fcrcan ,s su2s 'ilusôes' cn ."-Ìacão
ao ..fomisnor has nuito siÌpÌcshrntc pâÌr que ìs

í lrJoLê -'. ê',ê''.....'o :

(J3) Ìtid.
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Toda€ - ou quasê todaÊ -as publicaçõe6 corounis-
tas raalicaiE, ftarÍistas
1ibêrtâria.6, anaÌquis-
tas ê dê outraG coÌ-
rentes subve?sivas
de diferentes !aísê6,
en Irortuguê6, castelha-
no, francê6, italiaÌ1o!
inslês, alemâo, etc.
l,ivrô6 seleccionadôÉ
e de editoÌas radicais
lortuguesa,s e estraÌÌ-
geiras.
De6contos substan-
ciais enì revistas êfivros todoE os 15
di,a6, por têna6.T

:Itrnqüijàriã
?ü/l centro
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Da corru,midade
prwruttua ao prtmútunmo

do Fngate

Â miséri. s.xüâl Ì\inintr nãò sc linit. rns r.-
tos FÌllinin^lts trtni no rnhirnt. . qrt sr ,lr\.n-
Ì.o]am os contâ.tÒs s.\,âis: nLurc,, taniín, a N-
Ir(:o s.s,l r,on,irÌ n-r ''i',ì. tl s ' nr.r. i'-n'
vi;"n'c dr rrolu .,!. Jn{ú i.n\, .. niÕ l r'ii ì
tiursuesiã Fôr .l| Ìrno o .oito.

0 espccialista ìr sr\urliilrJc s.frh.ll - o s.-
x6Ìoso - é o tncaÌ!\!Ìr,lo ,ìr .Òntìnunr r luti ron-
trâ o prauc., ini.in.l r\.los J'li.òsìNül isÌ)s
depois ìo Rcnns.io+ntò. Qurtqu.r s.\dlolo ,ìüc .o-
nÕ _rl \c ronsi '.11. . ,r, í r,uìr" ., .\fli .,ri)o.
que ô â.to sexnaÌ Froprirnnrtt iitn.!ìnsistr i
in'roiuzrr o.ndni. r' \,rin' r
tos de vêivém atd qut ú rlos p.Ìc.iÌos sintâ o
o.Ãâsmô. Nó câsÒ dc srr o homcn o !Ìinci.o, .st.
(ìeveriâ espeÌâr o ÌènFo suficicnt. Fnrì t.r .lc
nôvô erecçâo e Fod.r rc!ìrtiÌ â oFcra{ãô - isto,
note-se, s. r,or âcaso ã nulhrÌ.ôusóu tccÌânâ. o
seu diEito

Qu,lquer ourt? fomâ n jo!ô "ìó'icÔ J "rrr+
.ônçidêrrdã em rcLaciò ro.ulrc ,.produ ôr, 'r
âo coitó hiEiéni.o-orsisri.o 4 Rrrch' c Lr'"\i-
ricâdâ com ã etinucra Cc arryLr.âo' ji qu' o

temo tFecàdó' é cila ve: menos iceir€.
FmbôÌã â rebressão mliÂio-, não 'cnìã 

l''â-
Dârecidô iítei;âmente n-lsúâ\ zonis' on4e âin-
à, con'inua â ser util)zâ,rã, vê-se todiri: clà-
ranente ul I rapãsqà ld pe I 1 I cFrc.sâ-o seto lósi cá,
oue dispõe, ".r", an * disfãtce superior, ô dJ

"ti".tiui,tát" ci;nrffrcà -. tcnos então a sexo-
loËia e a sua apljcasão escôlá., r ecucação sc

o DrobÌena cenrrdl dà sexolosia consisrc en
proporcionar wa jus(ifjcação rcienrJfi'c' cã

seroâlidade separadâ, aPrsentaìa
nâr ou sã. Côno consequância inediâta, a sexolô-
diâ teÌá como fúçào especial prclongar á exis-
;ên.i, dos casais'em cris., e em cris. iustahen-
te devidó à hisériâ dâ suÂ rcÌaçâo seruar, sendÔ

, sexoÌopla incápâz de peÌcêber esia miséria co-
,. .,i. ir. cojúDonente do ddjo totâl gêÌâdo pelo

Toitos os sexótôeos são unânines en afimar que

una tcrise senât' não âpÌesentã hotivo PeÌã a
Ílissolucão do cesã], e rentàrão
Ìucâo n; inteÌior da sua esFciali<tade; assin,
rds prcceaerão à socjoalrÌ.ise do cessÌ, outrcs

â têÌ;pie dê arupo' e todos com o mesqÕ fin:
io*.'po""r'ãr ò ieapamcinento do coito lerdiêo '

os sc\6ìo{os, .oD a suâ obsessão de ndteren
'' . .,1.' l, .r.{mrn'"r;o ô in,ercânbio pàssâceirc
fnrr\' .nsais ,lifcrcntes. Pretend€-sê, .on isto,
Nfo.\.ir i sur cocsâo, âo demonstrâr, por er.en-
fln, qu. i ftust.Íção dc ser fodidâ pelo nâridorr \i:inhr \. rão qrande comô sê-lo pelo púprio

r\ .,lucâção s\'sal, FoÌ seu lado, encarreea-sêr. ô.nltar a c\istôncia Llo jogo eÌdtico e do pra-
:rr s.\ôs.nsuiÌ, âo tazer ressaltar â inpoftú-
'ir lo .óitô , ì!ós dc s.ddes discursos biôÌó-
{i..1s à nistu.â .on .ÌoAios dô anoÌ e do carirúo,
our d.vch .conpânhaÌ tãis coisasr apresentando o
or(âsno \ro .oito coho prazeÌ 

'inico € higiénico,
r rooó F.rtLr integ.ânt. dã rida dos âdultos. Tu-
dn isto, bcn .ntendìco, de aco.do com o sagrado
au:dÌo do casaÌ. Nen una pãlâvre, sequer ma iiB-
r+n, bch iren supar â exisrên.ia de rodo h jogo
er.Jtico cono causâ de prazer. chupar os seio;,-
.paìpar qualquer pârte do corpo com outra, nor-rr, ì'elis. r, l"rbe,, rêter un dedo Do cu, os
.ioros "rdricos rnfanris en Arupot o prázer see-
...n\udl n.ì rêÌjçàô en're aduìrôs e criansas, ou

de quálquer idáde, nada disso eÈs-
re nô uiverso hiaiéni.o, bioldsico-Eprcdutivo
e câsânentei.o da èducâstmçâo senal.

-Nïô se poie, é cerro, afiÌmr que seja irpos-
stvel senrir ú .terenÍinâdo prazeÌ irtloduziìdo
o Énis nà vaetna, mas pode isso siÌ diar{e
que não é essa, neF poucô nais ou llenos, a fôr-
na que prcduz naior prazer no jôeo erdtico. Â1éìr
disso, o coitô degenera fr€qìrentenente nlu esfor-
ço ginástico esgotante, êm que o ererclcio flstco
impede nil gestos 'le aleeria, com o que a nondto-
n. e hieiénicá bÌrsca 40 sas!ãdo oryasmo substitú
â libertaçãô e q ereeÈ joeo da reração sêxual.

A Mior rapidez do honem en senti! o orgasno,
2 fâÌtá do nesno e íte pmze! va8iìâl eh hütlssi-
nas Ììúheres, o aparecinetrto fÌequentê do tlpo .

ecabado de fuÌàdor€s dè vâsinas! que utilizali o
pénis corio sê s€ tÌatassê de un EArteIo pneuráti-
co - fen6nenos estes todos eÌes !€sultantes itâ
educastração - fezeú coD qtte seja absolutãÀêdte
desecolselìdveÌ a utiüzação do 'ú' Eptsdütor,
a nenos que o objêctivo sejã a criaçâo coD coe-
Ibos, e então sh, pode.-se-ú recor!€r à tlrÊerila-
çâo ârtificial.

À conseqúência iroeôiatÀ de se pr€scindir: dèssa
foÌ&a dê rê1açâo sêx,al seria o fi-!l da ilu.são pro.

t
!t
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*vide pliúeila ?aÍte dêête texto ia s.I. n' 2, Abril de 1978 l7



duzida pelà indústdâ qüinico-ramacêutica cn
tomo dd .ontrdcepção. Frh êsse oue se rerj" inr-
vitavelÌeite seguido do apaÌ€cinento dm contÌ!Ìo
r€ãÌ dâ natalidade.

Ìndissoluvelhente Ìigâdâ à scxuâÌidad. scpará-
de, queÌ seje no casaÌ ou en qualqu.r Òúrro tipÒ
de Ìe1ação, una constante mânifesta-sc scnFrc; I
CicsinuldS"'o, à clànJès inid,,l. ni ì!1"çïc -.{,.'1.
Toda i àfinãçio públi.r rió srrc'rJul.,' J r'.i
bida, e nesno püida, por intr!ÌìL(dio das l.is, It
isto inclusivâh€nt. cntre os nudistns, .r.io oLì-
je.rivo .onsis-e ., rn'Ì"..iô .t{s .

dê se ap.esentarcn nus. Fjx..pção aFnìut. I ns.r
dissinulàçto: ' í. trrç ',1. n.ì.' r .

. ,\!arcnrcr di:ii, tìo rLluc sr $rr\cr-
turã têm ma .chotâ ori{cn sr\ul Ì;o .ons.Ni
nadê de sensuaÌ ou !u. lô ph:cr'. rclo rontririn,
todos nds conìc.enjos bcnì ô .sF..to rrlsÌnnh .
cãstÌânte do tâ.nLlô ou. si{nir'i.rlo
possessivó de andar n. nãôs Jidns ou dr nndr.

q cÌdnì.",ini,ii,. s,\r"1. ...ìrr'...,-,, ..-., .'
sds pdr' fole , ( .' Ju', 'riì.' lJ:iJ, .t' ,i\\.-
muràçãó d ou. nô. ro'\rr '.,ì?,,r,. in .n. r" ,

,âdôlescên"i,,, prr.íc,o. .r.?,,,..
ni fes, ãçõe, jô:.' J n..,r,1'.\.ì..,ì..
conside.adas pedeÌsõcs I sfvcumcnt. Ììr.ihidrs
ou rcuradâsr. PNdutora subtiÌ dr s.nrinrnros ,lc
cuìpab.ilidp.ie - c, porrln ôr .L ,I,n.h. ,,'i I t,

é a árÍude rÕle'inrc, rr'{.ó",c.' .tu. F,., ,r
z€s se tona en retação a .ssâs aniì.strqõ.s .rÚ-
ticãs, o indivfduo, âo s.ntìÌ-sc tol.râio. .on
pre€ndê ão mesno tènpo que só sc tolcÌã nl{o Lìut
nomâlhente não.leve scr trito. ,1fiìÌiâ{õ.s públi-
cas irreâis dâ senâlidÂ.1!', FÌrJutos rslìf.inÌi:n-
dos do espectácu1o, â r,oÌìoqràrin c ò Ìiv.-sh.!
âpresentm-se cono o ponto nìi\irô d. lilìcrtâção
seaâ1. 

^ 
pomogriíi' c\inr :\ lrsdIi ," .1rr. .' ,i.

<lâ quôtidiânâ deve ocultâ.! soltâ os tatìus da hô-
nossenaÌidâd€, da idâde, nâs rudo isrÕ df a.orio
com â essência do espe.tácuÌo, quc cônsisrc .h
oferecer â contempÌação 'o Cu. a sociedaìc Fo\ìr
laze., hâs nesrr expressá_o o |'êmi.rno orõr-ç
absoÌìrrdrenre ,o possÍtel,. \ pomorrifi., rnr 'r-Fsâ-se ile c(*rçiaÌiÉr a on .rctd\á'o ,ic p,ôj-

0 càrác'eì êlienanre dd pomoe,ãfid.nco1.,i-
-se pâ'enre nà ridÍculà repreçen.à(;o quê ôtrrÌ-
ce do sadicno tohd\ d;oh.i\ .ìô jô
ao eÌótico. I€fomâção que refo.çâ, por ôpôsiaão,
a fonâ nornâl de fazeÌ dor e repÌine todes os
outms des€jos, jÌlrtedo-ìhes ru sentinentó de
culpâbiÌidade âcohpaÌüado peÌâ consciênciâ de se

Ne sdidãde da Íalsã delibeÌàção íÌide Oho, ã
mesm mrca; PlLi lips/ÍeleÍÌqkÊn. a necna neÌdá
aliendte e elienáda) âDresenr -se como sôrusões
Ì€volucionárias âs que são prsposràs poÌ cdári-
thas de intelectuais rcLmidos em tomo de revis-
tâs da eslJeciâlidader âs quais .€sra ae!âl dis-
põeltr do nonè-padÌâo de sex-po1(Ítica).

Estes pNfissionais do seïo !'oÌitizado dilen
ouê Ìutm pelo diFiro de escolher o seu pareirc
Ê.Êfgê!, *r distinção de s€xo ou idade e sen
dualouer foma de violêDcia. Pens$ assir, sen
dúìrida, poder sìrás possibi lidàdes de
acas aldento .

Na suâ cruzade contrâ Thanatos pretendem Iu-
ta. con(râ un noribÌmdo. ã {dnítie nu.teâr- ê
pFtenden sulsrirú-Ìa pelo Ìodêlo qDe o especiá-
cuto ofêÌece: o casal tal cono úteÌioÌnente foi
anâlisado. PÌ€tênden òissimuÌar o seu âfã cãsâ-

Ìúrr.iÌo ìfr.s.nriDno-sr ì..ididos a estãbeÌecer
Dnr.s ïomìs ,1. .on!ivénciâ, . ci,Ìôs cntão des-
ns.rrr,ìos ìúnro ...Ìânâm a diminuiçâo dô hoÌá-

ri. Jr r'.rÌ\iìh. pã$ ocÌhoÌir a vira do ta.,
l.:\tn nistuD .ì. Fôl iti.o . d. scÌdÌosó recÌa-

i rn nÒJo ,rc FNìnrcão s.\üaÌ-Ì.ÌoÌucionário.
ìu.r li:cr, ,rúr mo.lÒ ,lc pro,luqâo rn .lue os hohos-
s.\uâis r.ìs ulhcrcs não scjan discriminados,.
F;r n rr . ,. \.. F,.'..r "Folrç;o.ras di.rr:nind.
jJ.ro,( ur rr,.-,, ur -. 1.r. u .onpor-aenro
sc\uâl li\ÌÌ. sãtisfaróúo, daí se deduzindo
qur t,' .' rl. s ô rn.to .tc pìotuç:o .oncrero \e bd_
'Li" n. ,?t.,ìh.. à,. l/rid io. prerendên, dpsre
nÒ ìô. ronbd'c' 1 "es"li.t" te (cp ddà hdnrendo açct,rr-çiô cu.,l; orj,ìc- â rodd\ a. ourÌãs: á se_ciì ,\,i. ,lo pfo..uror e do seu prcduro, o r r.batho

Todas estas bu.rices (que ne perdoen os bìrr-
ros, que nesnó essim em natériã de serc ãinda Ìhes
nôrìeriân ènsinâr ãtgMa" coìsa" ú1eis) sãô ênfei_
'adàs ôon ú póuco de l:ber,d(ão intaìriÌ e de
âpoio (incapâzes de póde. contribÈir con ua cr{-iicd .orecrr) â lu(a conrrc a repressão es!€ct..
'i.ã lâ nuÌher, sendo rcnárádas còm a arirnição
de qìre con"trcen ha ideóloaiâ lircnia das irc-
nids: I $bre qã conceDcão háÌêÌiatis(a e diaÌéc_ri.áda@
imâsindr estes sp\óÌôcos do úeúã áo setuiço du_
m, cldsse burc.ririca no poder, inpondor em nored: suá ideoloeia, o nodelo de prodìrror seRratneD-Ìe emdcipádo que ácmulaÌá o capiiaÌ en nome dã

Ourra das possibilidades de sìrDe!ácão da senâ-
Ìiddde sepàr"dd é à que surse dc .iÌiençãe de for-

con o selrido de ulrrápasjar e úisÉ-ria da vivência a dois.
No colectivo típico desenvoÌvido Ìia Escandinaa

vià não exisien Íonnes novas de Ìetação seaïat.
Todos os velìos cosruees - c Landesrirlidade, sepa-.ãSão de.sebs, casal, ensare e, incÌusive; aGu-
úu rerrfa nuc-rêaÌ atreradâ - se náÌrên inractos
no iìterior deste ripo de coÌectivo, que em se-
rãl bão é Ìnais do que ã siúplês consrirdção/r€u-
nião, rú espêço fechado, de ün deteÌrlinado núne-
m de pessoãs qre põem eo corìxfl Ì!úa parte do seu
dirbeirc (ÌaÌdente rodo) parã os sastos cohqs.

H
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Poucas cohl@s se põen seÌlemente o prcbl€na
da pâÌticipação isualitária de todos os seus men-
brcs na rida do colectivo, ê, por consêguinte,
nãs relações seKuais. 0s cole.tivos que ô tertm
vêm â deparar tnão ne.essârjàhente, poÉn) .or o
fendneno de pluráliza(ão do.asà]. ìrro é, os
nenbrôs da conJna rcnmcid à relaç;o dutdíor.
(sexual nas nâo sd) no que diz Fspeito ao exte-
rioÌ. E desenvolÍen-se sentinentos de posse e
€Kigências ,ìe fidêÌiiladc .ntre os s.us membrcs,
ao hesno tcnpo quc ô mcsno sc pãssa con os de
cÌÂndestinidade co ÌÌlação âs pcssoâs dô eÍteÌi-
or. À âhpÌiação ,lo !ìâsâl cúcerra pois â nisó.iâ
inerente À suâ Ìrlaqão, quc d.pcnd. da qualidadc
dâ nesnâ c não s!í do núRÌô ,ìc pt'ssoas.

,\ honossc\aâiidâd!r rrí hí Fau.o ì\prinidâ co-
nÕ m FcÌiso Fârr n r\istanciã ,r. huÌanidã lt, .o
me!â ã s.r toÌ+Ìida sotì i foììrà df âpa.ôn.ir ho-
nosscsâÌr c ofcÌc.i ìâ .rìÌtrì .otrrrisn' .r rcÌ.\ìâo
â nomìaìidâJ. \ct.Ì$ss.\uâ1, s.nn! assir rccuF.-
râ.ia Fâra Ì\'.onstrrir r ilusão ,rr Ì ii\rr.lanr df

\ .,f,,rì,. i., l úr... \',. 1 -r''s . r|,.' r\.'\ r
as ÌJsL.icas.oho ruÌs rì.Ìvr.sos inotìnsivos, dÒs
quâis uDs ^\loftrÌ 

Ò fâNì ,lÒ s.\o .ontÌiírin r
loÌììâr crr;iÒ .rsris .nu Nssrìrs ']! tsno sc\o,
onNr . NÌaç;ir hi.Ìír,ìri.â nr.ìrf tt rn s. vô 1!-
Fì!,1u:iJr. llsti âfnr'an.ir Lrrsêi^-sc nru ln.ro
Ìr^t, a c\ist(.nrir 1(. fÌr:cr trr r.lâç;io srrurÌ
cnt.c indivídu.s Jo fs a s.\o, È Ìa.\istônri.
d. f..ro JuÌ r|rn,lc rincrr.,lr.isris honoss.\u
+.Òr i' rrn.(i. , lu i,' i.':Ï;ì;;i'-J\
Jifcrurtts rsso.ia\'õ.s hn ossc\rris, Nl jri:ârrs
òu ni., r\i:Ìfm à !ìossiL'iliniJc ,lt os s.us nr bros
C\ìJfÌr Fâìti.itrr scii nis.r'irinrçõts nâ.o Íd'â
do .nsât+, !n s.ì i.1â. .1. .rsrÌ r nrs frusrh.õ.s
Lìa.l.n,l.stìni,jr,ic. LìrNI Ji:.r: ìÌ.ìr: . dirri-
to J. pn.ri.ifar M solilio nâ so.ic\lilr r.tual
uu,lrú'ì hur\ì. r.,..,. *...r.,II.r.,,'rr tr....Irrrrii..

l .,i. n(r,íf Ì rru.rL irs,,'s.\.cci.,.õr\ ,r-
si.lc cni r.!Ì .ür\r{ui.lò nâÌ{rüìs pâis.s Ìi1..râis

Li:açãó do .âsâuoìtn ho oss.rmI.
ìlis a in.Ìrpèn.lôncir fntrr o .nito hisiíni.n

-reFrcdurivÒ q a rclrção sr\ual h.nossr\uiÌ .. a

afinìâ!ãô nô prì:+. srnsnâl c ô .io!o .r6ti.Ò cÒm!ì
ohjcc! iro no .'j o \'\1F1. L\tr, ri:r,r ., rr.rr(ì.
,lâ se$âlidadr s.Fn Ìadâ.

Q!ê4do hí negacâo.la ãFarÊnci..ì. satisiâção

sen deixerem {te scr nprihidos, os honossesâis
não politizados ãcabam po. ficar desamados, c sd
lhes resta então o cahinho do confohisno,

ca do jogo eÌdtico honossexuát coro s do hetct!3-

i Jcs.rininiìi:a(âo,ra hoftossr\url ida.t r r Ì!rã- .ìn lcstruir, a orAanizaaâo revotucioúria deve-

'.:u-ndo " rcálização senpre nais avânçada de
liL rç.io c/crrdlrs,r, á todos os níveis (...ì

Dos côÌôc: cônô aÌtemâtiva destÌìdr por conple-
t" i ,orálìdâ.jc d, misérjâ que nos rcdeia ou na-

ri. ter âprcendido que se não pode cohbater a
âricnação atrâvés de formas alienadas'.

scr-sc r!ôlucionÁÌiô inplicã a emàncipação en
NÌaqão à senaÌidade separadâ, assin coDo cada
indivíduo sd pod€ enMcipàÌ-s€ da sexuâlidade se-
parada sendo r€vorucioná.io,

\ cmúcipãSão do joeo erdtico ê do prazer se-
àr,àrés,ìo coiro, c àïrrÉç;o no F,á:c, rÌâ1, â \osensuaÌ não se dârá con qualquer receita de
sóciedaiJe ,io esFc.rÍcuÌo ,\-roü.r. nòç maricâs c Rcich ou de mtureza bissexral, passando, isso
nas Ìésbicas os scus ininisos, c ütiÌi!â rônis às sinJ neÌì ãfimeqão, aceitação, descülpabitiza-
>u2s dmá, íciônci", tsilüi Ììir, irpnn.ar rul- !ãÕ. \-risfação e hâmonizâção dás nÌeercsas for-
turi, Domo'ráfia r Fàrâ Ìântôr i . i\.rininiqão do nas inrividu;is de jogo eÌdiico-sexDal que desde
en€ate e do câsâÌ homosseruâ], âo ncsro rcnpo quc já existen. A e@cipação do nosso prazer ser(osên-
dhcia certãs concessões jurídìcas; cor o que, suâl é ú desejo cohm a todos os pNletários, e

e1a seÌ discutidâ è resolvidâ
em comú, Âqueles que, vltiÌas da especialização
ecoiomicista de Ma*, não vêen que a subversâo

nente con a evidente Ì€pÌ€ssão dos homoss€sais
eli todo o tipo dê burccracias sociètistas, é o
que nâo pemite aos honosseruais nais.ailicais
instâlaÌen-se em qualque. das ilusôes refonls-
tes ou rsociatlstâst. Os nâricas è es Ìésbicâs
moÌÌrcionários Ìecoúecer que o ser-se rêãccio-
úÌio não ten nada a ver con o ser-s€ heteÌo ou gue o capltaÌisno remiu já condiçdês metêÉâis
honosserul, e considerm estês dois tipos cono suíicientes paÌâ sê iÌiciar úa t;arsfoÌüâçâo m-
especiaÌizaiõês distintas da mesma sexratidade dicaÌ da vida, se se destÌuir dê nodo iÌÌ€íeÌsl-
sepaÌade. Têm nesmo assin de rcconlEcer quê o ca- vel a oÌdem sociel presente. Destroiçâo êsta quê
ráèter senat Fâccioúrio dà época se baseia no tem cono núcleo cenÌÌat a abol-Lçio ú pmpriedade
engate e no câsal úteriomen(e descritos, sejm burguesa ou burscráticâ dos Deiòs dê Prcdução, o
esÌes bohosseruais ou hetercssenais, e que os que iìpucâ o fü da divisão dã sociedÂde er clas-
cônportanentos nacho e fênea trão sâo mis do que ses e o fin dã acuDüfaçâo quantitativa de nerca-
düa; formas de conswir aparências, e não as &i- dolies coDo úrica razâo dê sêr da nossa existêÀ-
ces. É tão rêeccionária a disslDulacão sistenáti- cia,

Esta rep.essão âperfeiçoada e amentada, jüta sociâl se praduz a uÌ nívêÌ tofaÌ ou não o é,
conrinudn âs suas afinnacões âcêrca dâ sujeição
dá subversào no cMpo do'ercÌisno à da pÌodu{ão,
conì o que, âÌén de denonstraÌem a sua inibição
seruaÌ, dâo nais ma vez provas iÌe nâo teren
âpreendido que sê Ìlão treta de Ndar o. sistena de
prcdusão paÌã que 'depois mude â rida, mas siü



Âs útinas exp€riéÌtcias pÌoletádâs (até hoje
sellpi€ conbatidas € deÌÌstadas p€las diferentes
foÌçâs da sociêdade de cÌasses) mostüÌm que a
fona através da quâl é lossivel a endcipação da
vida passa, neste século, peÌo poder incondiciô-
nedo de consêlhos revotucionários de trabãÌhado-
res, que .onceniÌìen lodás ás ftmções de lêcisão c
exêcução, que se fedêrem por neió de dêlesadôs
resDonsáveis DeraÌìie 4 báse e re\oslrcis à (odo o

O conselho, contrariaíenre âs idcotoci..q, prc_
!õe sobÌêrudo probtênâs, € não dccisõcs. üas o
pôder dos conselhos d€ rÌabalhãdorcs rcsidc ..c-
cisMenre no fac,ó dc ser o ILa.r on,rc os pÀì-tc.
nas da Fvolus;o ,io Frot iriâ.tó no.t.n cícon-ri,r.. sua lerdádei.á solusão. É aí quc s cn.onr rdr.
r€ìeidás às condi!õcs objecri\Às .ti con\ci6n.i.l
his*6rica, e ondè.oneci j Icâti:içïo.ìi côDui_
cãSao 1ìrcc'd,(tivÀ. rerrjni,, c!Nc id I i:iiÌo,
a hierâroìria e 4 sepárdção:6 no.ru scio quc ,.
condiçõês etisrcnr.s s. rrânstoh.,n +n unid..,i!..

Eis, pâre o nomento actuãÌ, 
^Ì{uras 

iâs rât\-
fàs qu€ podem so conridcra lâs urÌ:ônrr\:

- hfonìâção e c.ítica subvcrsiÌas csF..iâÌncn-
Èe dideidas mâiq:r.rávris r rn-
coÍfomistâs da sociedãLte.

- Neeação pÌática dos pâFÉis dc ná.ho . ithrâ
no nosso ouotidiino. urili:indo nd,d is-o, "r nr-
cesslria, a vioÌência.

- Conbârer o cásâ1, ê\poncô â tu: ,lâ cí, i, i .,
suâ iiséria reál c o.cu cá,ác,cr,r.'ccion,írio.

- Superaçãô do €nsate âtrâvds .lâ c\pr.ssâo di-
ftcrâ dos nossos ros€jos (nto nc.ccsíridcn'r vor-

- Exp€.ihentãr nôvâs fomãs de convivênciâ que
não inpêçar a autonomiâ do indivíduo.

- neinventa. continuânente foÌnas de Frezcr .dê Aozot prâticá-Ìas sem re.eio,
- Desvier os cenths do casaÌ e do erAate con-yertendo{s en cenrros dÊ tiberriç;o e coorden,çâo

dos nossos desejos.
. - Superár rodo o rrpÕ dc tiniracoìes por ãpÂrôn

cias de idade, s€h € estérica.
- Mdstìrrbãção a sds cu em er,'pot pronoção de

oreiãs onde € guado nos apetecer.
, - Sãrisfeção de iodo a ripo de prázeres repurá.

(ìnasoouismo, sádisno. Ftâções
coh ânimêis, coDNfaaiã).

- Âpasar dôs nossos costúês a passividade e â
vergonha.

- consêsui! que o tÌojecto de wã oÌeia seje su-
ficÍence parã provo.ãr ere!es setvagens.

- sendo posslvêÌ, desvlar coÌésios e escolâs
tÌãnsÍomaìdo{s em cenrrcs de deseducãSão, 

"oìn o
fü dê deseducãr o prazer quê nos foi eaucdsrrado;
se Dão foÌ possível, deita;-Lhes foso, o qÌ,e Fto
Denos perni Li rá aos alüos alaLìnas sênanas de td-

- DestÌuiÌ as nercedoÌias que na âctuâlidede
atràsu a nossa necess.idade de ÌrÌaçôes serrais e
de libercaçãot não sêndo isso possÍietr desviá-
las.

- D€svia. a pomoelafia.

- ConcEtizar tudo isto organizando
pNduzir as tarrs rrie.árqLicas ou os autoritaris-
Dos Prestieiosos.

- Coordenar estes cortrares entre s-i, htegra!-
do-.s nâ luta totaÌ revorucionária.

LTYROS I'DIT,INOS
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O Sexo da ReuoluÇao

O."oo nl" preceiìe ÌevaÌÌtâ vâriailâs ques-
t6es poléÍÉcas. Por n6s' vêmo-Ìas de rnodo di-
feÌ€nte do abordado. objecto de aliscussâo,
este teiÌo acabou por provocar ìrn outÌo' do
nosso colectivo.

Peüsanos que questdes tais coÍÌo a discri-
ninação, a Iiritação por aparêncid de idâde'
sexo. esr{tica, não poderão ser supeÌãdas
apenas pela concentrãçâo nuna prrtica por si
sd Ìim:itada: a da sexualldade. 0 texto de J'
G. rcftecte até certo ponto unÌa têndência ho_
je müto comum, que encãra as relações huna-
nas/pessoais cono un fim em s.i nesmas' o que
por sua vez é urn reflexo da separaçâo êrcis-
teate na soèieaìâde êntre a vida pessoal e a
pÌoduçâo. No entanto' Ìrine ntudânça radicaÌ
desta sociedade nâo pode ocorrer apenas for?
do pÌocesso de prcduçâo; as relaqões humanas
por s-i prdprias não poden fomecer à base pâ-
ra uma transfonnrção da sociedâde' poìs una
nova sociedad€ tem quê se basear nunra nova

organizaçâo do rtrabalho' e nÌrÌn novo modo de
pmdução.

TâÌvez a quêstâo dos coÌÌsêlhos Ì€Yolucio-
nários tenha sido lehbrada por isso mesno;
por€rn, aÌi, elâ foi coÌocaala Ìnais como foÌÍìâ
ão que conieúdo - a foÌìna de orgarização não
é aÌeo que Drec€da unÌa pÌática.

oi .úr.úos revolucioürios' sìrrsidos em

certos momêntos histdricos - como tras insur-
reicões na Rússie de 1905' I9r7 e I92l' rÃ
ltuneri a de 1956, na Polórria -r rÊpresentaram
rentativas de destruição do capitalismo de
Êstado (neste caso), Iutando siÍrultanea.Dente '

conl ra o Esrado e o novo patrcnãto, pÌopondo
unâ nìâÌÌej ra nova de p roduzi r/ consÌrn i r, diÌec-
taJìÌente Ìigada aos iÌrteresses Ì€ais dos pro-
Ìetários, luta que teria de ahÌâÌgêr a tota-
lidade da vida quotldiana. No ter-to de J.c.
os conselhos aparecen desligados do que an-
teriorflente foi discutido: o artigo t.áta de
algo 'específico!, aborata depois una !4g
nais eeral de oreanização e, no finâl, expõe
târefas de novo limitadas à sexuaÌidade, pIê-
tendendo que ao tocar neste aspecto se ÍÌo{l-
fique a totalidade: rcoÍseguir que o pmjecto

. duna orgia seja suficiedte para pÌovocar gÌe-
ves selva€ens I .

DIâra questionârmos a se).udlidade tal coÍìo
é hoje prâtiiada, teÌnos que anâÌisar e ques-
tionar os princípios fundaÍeÈtais da expêri-
ência hunâÍa - a divisão do trabaÌho entÌ€

doutrinas de lnascuÌinidadet e
de 'lerniÍLilidader, a exclusão das crianças e
dos veÌhos do Ìnundo 'Ì:ealr, a tra.ÌrsfoÌrnaçâo
das nuÌhêres em objectos sexuais, o úistan-
cianento dos honens ern reì açâo ao aspêcto
emocional, a rnoralidade conpetitiva e indi-
vidualistâ que dìvide as pessoas entÌ€ si pa-
Ìâ que contribuârn para o pÌogresso da €cono-
mia, - en sÌìina, e_gg!g:93e_9!I9!9iIg de um.
sociedade úividida por classe, se)(o e raça.
Tenos que coÌrfÌ.ootar a experiência hu,Íana
quer nâs suas nirrúçia.s, quer na sua totali-
dede.
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Ao discìrtir+e ã sexÌÉlidade teh-se ma certâ
tendência paÌâ linitar o questionMento principaÌ-
nente ao aspecto sêr<ista ( divisão por seÌos) do
sistena capitaÌistã, sem t€r en contã a reâìidad.
rotal do sistema sob os àspecros nareri,l e idco-
lóeico. Tsto não pode sêr consesuidô itìcnas Í'ar
!ã[ãl especíricos I por er.. peio novi,Fn'o reni-
hista ou pelo dos homosscrui.ì; 'cr;.lc sôr fc)
to por un mais anpÌo hovinento, qu., Frcse.tândo
a autononia dos s€us conpon€ntes, tenhâ ha prá-
ticã de luta teóricá tahbén, â todos os nivcis,
pará â hudança dás nos"d- rcti\ô'cs sÕci-i\, rn o-
posiçãó tôtaÌ às nc.essidadcs dos oFrcssôn's lc
nos nantereh divididos matcriâlncntc fò. s.!o, r.-
ça, idade, ocupaçãÕ.

l,na nudánsã rdlic l d^srâ\ .onli õr. .r!. is'
ser a.onFiììâLÌâ dc m cxanr F.oíú,lo t rì'ìi.aì .lr
ideologiã e da estcrcotiliiçiô cüÌtürJl r qu. so
nos subnetidôs c quc nos scpãÌriÌ us .los .!r,rr c

^s 
idcoÌosiâs não surucn dô Ìr,ll; sio r ,\sul-

'àdo dâ luld cnÌr 'liÈrrn, .. rr-rc..\ \ Ji.'is .I
scs, dã divisão do trabàllìo. Ìrn g.ur.Ò ,ìtr. l('tÍ .
Doder 'o.i"l .rii i1..olô|li" r' ,.' .' j'."r,' 

' .
ìoeotog:as r" {iú-,_:,. r.\' ",- r"t.,i\ ,-..
entre ênpos quc nãô.l{tê o N,j.r so.inl, NÌ .\..
aqu€les que não Fossü.r .s ti.s .lc f,\.J!ç;o. \
ideoÌogia doftinant. dí ..Ìtrs crfli.rLõ.s s.l.,r ,'

"irudç;o li\ lr.so,,\ " ú
ten c, nais imFoÌtrnrc rinih, ,1. riìth J 'ìrtr .ì s
!ciculon r,\i r+snl' iJr'. Ji.' ì.h ,,, '.'r ir,., 'quc ,cn { scr Ò \r.Ì.n,.i.'rìr .l\' ..t", .'.t rt' :i-
tas. é assin quc s. r..iÌnÌ nuìtrs .oisrs ..Ítr's.
fosseíÌ nâttrrais - cono Í o trso .ü ".uìli'ü,1..

Â F.inciFal fú{ão nÒ ììstnin .rfitilistr oJ.r'-
no consist. ..iì ÌcFÌ!,lu:i r is r. ir.õ.s l. fNJrr:io
en todas as esl-('.as.ir !inr nuiri\1irtr,'. \ r.tìr!s-
sâo da scsaÌidad. ó d.srf .,rn uti li:r,lr Nl. .,
pitãlismÒ cnqnântÒ . ÌìÌr !itrì r..ntr'ìi.ioni.ìÌo
dos trabâÌhidoÌ.s, pâÌa Lìn. sf suL'ÌNtr (rrrr.nÌr-
nente de nodo tspontânco) r uir sisrr n.lt tr',ì.ilhr
âutÕritário - suL'niissâ. r r'r ílir sr
apresenta cômô instittriçãÒ trin.ifnl, lo{. \.!ui.lì
do sistenâ cs.ÒÌaÌ, dâ T\', iÌ4\r.nsn, str\it.s .n'
âssistência sociaÌ (c.ntrls ,lc rìnn.rnx'nÌo lrÌìi li-
aI) coh os (ntNs hÉiic.s. psiiuiítriios r iNii-
-Ìos, . poÌ âí 1-oÌ.. Poraur hí .utras institui.õt!
da vida quotidiana .ônr .crtn inlìorrân.in nr inìÌrn
çâo dás noss.. i'ci," sc rr c ,l\' 'r "\i'-.'h i
que le\ano.: i I'r\.i,, L .r',1 1,ô rrìí .r Íô. t",-
tidos, slstema cleitÒraÌr .t..ì, rodÒ n sisir n lc-
gaÌ, os slndicatos, â.uÌtu.^ lit.rntur., n 1ut.-
bó1, o totÒboÌa, a FubÌicid..lc, crc.

Edwãrd Thonpson, nô scü Th(' NakiÌq oi tht lln_
ÂÌish &o -kiJìa clas., mô., r,:õ;ì ,. , ::;:l.:;Fs I'a'

Ï-skãs tnDosr"s ú pobì\: r. lo ì.(rrdi\1r rcí. _.

rd pNfmdd€nt€ â ctâsse opcrÍrii, c istÒ f.inci-
Daln€nte no c po da scniÌidàdc.

Â o!ressão ten dê seÌ conFrcen,lidâ conÌo contrâ-
ditóri; e totâÌ. E{iste úa ;ontradição coniffi
entÌ€ â reâlidade do trabaÌho (naçâdôr, fatisintc,
Ieito Dará os par r€es, " ná àli1cn,iç;o, o .on.u
nismo dos 'ierpos tivrê.,, is rás.ondiSõcs.'c hr
bitação, a alie@ção senâl) e as nanêìras íâlsas
de sê conDreender esrd reál idadr. noFâdãmên'c "
iAeoloeia d" 'igua'd.ìe Ce oporruniCaìesre i li
beÌdade pà.a .onpêtir, srg@dó " qua- o/roupr m
Dode alcdÌÌcàr os pririléaiÕs d" limíliâ burgu.s
pmtectora e priÍatizada ou âctuar â ihagen de Ja-

Estas cont.adições estão Dresentes nâ ideiâ da

'participaçâo' dos traòalhâdores nâ gestão das

empresas, ideorogia veicufãdã peÌâ âctuação dos

sindicatos, que cada vez mais se integrah no â-

pâEÌho de Dstado, fazendo pa.te integrãìte do
pÌane@ento da econonia e tçndo cono fmqão di-
fÌ ãos tËbaÌhãdores qüe r€aÌizâh ull trabalho
en nohe do 'intc.esse nacionali,

Hí md conr radic;o constdre entr€ a reálidà-
dc dà ihFor6n.ii individudt, uc ruoo oËì!ãjãããl
perantc w sistena oprcssivo, c o sontìo de se ã1-
cança. o FodeÌ, ã FrcFriedade individual, as 'be-ncss.st. É cstc m sonho de quasc todo o nacho
- â nívcl matcriâÌ . scsaÌ -, nn sonllo que en
Fartc C NsoÌvido â .usta d.s nuÌhcns.

Quasc todos nds tivcnos ã nossa senaÌidade
distorcida ncstâ so.i.dâd!. Quddo o scxo é ha
ncr.rdoriâ par. scÌ .onrF.âdà, nanipuÌada pa.a
Jins tÒntr'rciâis c v.Ìrìida coho quaÌqucr outra coi-
si - ,los âutomóNis a$s dcsodorisútcs -, .
{ìuânno ó ncsno o tütrã trÌ\f.ri.lô paÌâ as piãdãs,
rìrn os tf lrvrõ.sr, não scrão as nossas faní-
Ìias is íuìi.rs rrsmnsávcis lìcla distoÌção dã
n. \.r \r\'r'li.' n - n- m,'lid,,dr, rla" .;prn"s
Jrn.rN ro |itnxì dirrdo Fôr rúà socicdâdc cornp-
t.r. Í nn Ir iìiâ - ütidaic csscncial pàÌâ ã rc-
f,\iu(in, |ìr!.1uLiÒ * .onsúo Ììascados nha divi-
s:. \ì. ir.ìl.rlìro \ìuc .rr tìâ.ticuÌar oprinc a nu-
ìh.r - ìu. târto o ho .n cÕao a oulhcr tên de
srrisr'r:rr' ns \nrs nc.fssidâdcs dc' âfcctividade
. sr\ünlìJf.l. e \tc fur'os scus iilhôs! é ondc a
.\Ì r1riur.,, s.\isri nn sò.i.dnn. csrí contidà ch
rì irÌu,.i. \i .ìrìÌ\nd. a .rianca quat o ÌadÒ da
I'irr.iÌr Ìue Ìh. cst;i J.srinrLlÒ: ô scu pãpcl sc
\u,,1. \s Ìrstr'ìfõ.s iDiFÒstas p.los pais aos fi-
lhns..nstitu. aponas una prcparacão para quc
eln cl. r..iÌ. is Ìr\rrirõcs ir.riais/scnais
(1. a.u rìrrrr\ì - (ìÌün,io.ì.i'lì tìoLlcrão já poli-
.ir.-\r ì si tìÌ\ítÌ iü\ n.rino nn fì!ccsso dc cÕn-
lr. r.r.,r,. , . .. nrr..,r'.nr., i.í .J. i,ro: a rd.;l;-
!in liri nl.\oÌ\ i.].',

1 l.r íii,Ì, n,' s..i..iân. a.ruaì, podc cônsti-
ruiÌ rììr',,,ì\ rì.\lfn\ !h rrlÍ!i. tontra as Ì,eÌa-
.õ.. srri,'i' J.srúr.'ni-nJâs. dã nFsna fomã se
...". , .. ..'..,1. Liu!,.'n.i.-sr n,,s rcr ,qõcs pcs-
sori\ fri\il.{ìri.s Jc rn para.ôn o outro. 

^oFssa ru. rì,rr r rÌrssr Joninãnr!- a râhíÌiâ é b
rl. .Dt. ,l(' ânnrrn.ãô nn oÌ!ì.n, da tranquiÌida-
'1., .h s.!u|ancr, . ltr$Ì na 'rcprcduçãô lnvisÍ-
\.ìr Jr iiìr..,r J. r|aLìnlho â rodos os níveis, e
.h,Ìa .t: '"ì. ri ní\.1 ãÈ.ti!Ò, os trabaìhado-
Ì{s l.us.,rD nr IrÌriliâ, n.ì?nâ tcnrâ nctnd.r, a
rJì..ri\ iü.lc i l'Òssívcì .lr scr .ncontrâda nãs
ÌÌlrLSr\ ,lo tÌ.ììrìho. rì ,nudo modemo do sub-
.ie.tìvisDn ' í Frocurrdo F.los tÌãbâÌhadores eiì
,.,..'..fìr ì . nrri. rir,,ti.,,. t{ão podendo ji
ÌÌnli:nÌ-s. â i,l.ntidadc indlliduâÌ atra!és do
tÌiL.flho .u ntrâyís da iìosse dos neìos de !rcdu-
cão, os indi{ídros Fissan cnrão a desenvolver a
nc.cssidadc dc scÌrn ra10.i:ados 'por si !Ì6-
Friosr. \ pr\rlftaÌi:aqão, no sru pNcesso ao lôn-
f.' .r, \i..-6 i.. lc: .hrnr,' ó subìeciivismo,
atÌì\a(s .1. faftília, cohprcendida e aceite como
â L'slè.n dâ 'vidâ pcssoalt, cônsideÌâdâ louco
rclacionâ\ìa con . orsdi:ação capitalista da
sôcicd..lc. \o seFâ.a. a sociedade entÌ€ 'tra!â-'ho c \i4â', â prcletdriza(ãô criôu condisõês
"rh "\ auais há honen" e mulheÌs que, forã dd
.irr.:'o,lo rrÃbJlho, lorã do emprêeo, "e consi-
drra cônô seres ÌivÌ€s.

Á faníÌia/o casâÌ, poÌtârto, âctuâ cono eÌe-
mentó estabiÌizÃdor tebém afectivo: contrcÌa â
âsressividáde e o 6dio, donêsricã o ir-baüìador
Dìrã oue ele eÌn possa colporÌêr-se r.onveden-
tenehtet nÒ lôcâl de trabâlho. Busca-se â ener-
siá erocionàl na seio dá tamí1r", e É lá qxê

"ìo trasaqo. os papéis cul-ü-ais nêcho fê1êê.

0 reforço do casaÌ como instituição, quando â
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fdllia enfÌaquece, é o que .preocupa o capitâÌis-
no, já que a repÌ€ssão dâ nossâ seselidãde ten
de ser âssegurada dúe ou dout.a foma. Por isso
o câpitaÌisho criou novãs necessidâdes con â Fm-
letarizáção, e foràn inrcnsificãdâs âs rclãçõcs
pessoãis edenrro dâ ram-ili, ou no nú.lco,lo câ-

sotre €sta pEôcupação das pcssoas au., For
êxenplo! nos Estados Unidos, .âdâ vc: náis F^ì-
curd as clÍnicas para tcrãPia sc\aâ], nôt.-sc
o que diss..d Mastcrs c Jôhnson: 'th h.h.h .
ua nulher necessitân h do out Ì\ì nüito nâis \to
que nücâ dútes. r\s FÈsso.s F..cisrn d. i!:rr
rer-se a alguém. OutN.â h.vi. o .ìã, nrâs .cnÍa
têÌì--se apenas

PoderÍdos pcrsutÂr{os.ono ó qu. ò.àFiti-
lismo se árrânjârid sr.\r,, fst,1,t,,r,, ì!'isnss.
de eristir. Isto ó, sc FodtÌii tìr.s.iÌJir n.lr I
substituí-Ìe por mâ outÌà t'oÌnâ d. .ontÌsì. s.-
tìrc os individuos.

S. o caFitâÌisno Fud.ss\'Fr.s.in,Jir,hs Ìtlr
r'õcs htrnanas c F!'ssonis, issrì scrir tnn tl. o
i,1caÌ (cf. o FÌ$Ììtcnr. do coitò nn fu\t. ilt.J. !1.:
não se vô Ìa:ão parâ qrc .ì. au.iÌìr a.nba..òrÌ.
.ôltó). cono o não .on*'g!., há r.ois ,ìtrc r\sulr
Ìi!á-Ìas, visto os hÌuunòs -.rìcsrÌ J. r.suÌ,r i-
:ados soÌì Õ .apitnlisno - rindr rrtrrr r s.u ,1.
n'jo dc mântcr n'Ìnçõcs p.ssinis afr.Ìirns sttr
.uais/scNRis csFontân.rs, p.r Ín i s,1. rìtrr) J.ì\
.tuc es_dç _únlL'I \i.ro frln -i\rrr- .1. trr.; .
lindâ mêntcíNs .icn \ì 11. nís ruitr hu :ninrJ., .
! esta quc nÒs dí rs t-or\rs neerssírias Ì,r', un.
ìuta anticaFi tal i stn.

sâtlsno inscÌlrc-se tahM; ao interi,sr do indi-
viduâtismo do câsâl, .ôd ris nesmas t4nas dè ciú-
nfa, c\.lus)!i\mn, c'r., nois os lirttes impos-
tos pcÌa so.icdadc o nâo dcixâm passar a uÌna PÌá
tica colü.tira c rltr.Ììativâ dâ se$ãÌidaile -
n;in .lis.r'Ìhi.rtdÌ'ia dr idâdc, .stúti.a, cuÌtura
c n.sho nin,lr .1. sc\a.

(ì .ontrrtânNnt! sl'Ìr.Ì rircnt. nâo sr*c nem
a!ìs hünu,s (ìu. .lisFõcn .luÌâ cibccinhi Fãrã p.n-

tãÒ pôtìrr c Frináïi! quc, d.-
fni\ ,lr .( r r!Ìr i.J, ú' rL,ro rloto, não ",'
fodc rtin:.:ir s.não r iìirnâ{irc. (ì.oitô'nór-
hâ1' rsscncìhi-sc até .os âctos nF.ânicos c
rit ados ,lrhr Iinhr .]. hont^r.n. EntrÍ'tanto,
são ptucas as pcssors qu!. .ônco.dan que sob o
fnnto,ì. \istà dâ scrMlidárlr honcns c nulhc-
rr" .,,_N r.t'r.\"l r+\t ,' . r\ncr sohrc difc|cnças
'n.,ru!r,\'.( r.' J.n,,' ir .ònum-

rri .irììNìi., os honrcns s;id consldc.ados sc-
\nntr[lrrr .:rr'\\ir{.r , ,,s Ìullh 'r" trssivasr
sÍò ns ììoNcns r t. nÌ rs ini.iativâs nos con-
tr.ror sr\uris, rt.. It soÌì n Nbto dc vista
L.i.ìÍ!:i.n c,lú.ìrni-s. tr.i ÌncDtc ún tal creh-
..':., ' ii,,,,'r.í s,rrl,{r'n'r.'lir ì +s||ri
.,.ì rJ,,i.. rìi: ,, r,rl'S,, ,Ìrr' +s triã.ns 'ôm uri.r iriftrlsn s.'\uì (n;-tr r.sjstc srnão difi-
ri lÌtr!ìr. ro se\o), r Lìuf Dnr isso con.câin nais
..1. n n'st{r'Lì r-sr . fhti.rn nnis r nÀstu.bâ
ç:(ì. .oìtr'trn ,l.f.is Náis rduÌtÍrios, dcdi.ân-
-s. i frríri.rs r.\uris uais rrriadâs, crc. F;s-
rns Ji li.Ììnfr\ rrlìr\rs.ntrfl .s rstrrrotiFos que
'.r',\ \,r'.,.1t\",' \.tI:r, tui,,l(.tinúr'.r ndciri

'trrÌìnn lr no nfsso tonFortmcnto,
niss. sr.o.luitrli. o (ìüc f'nrtuql, c o quc

sesâÌidad. qn. hi.ic..nhrr.Ítrs f. ,\.\ultr-
lo de ma Ìonaa .Fruii:a{fr. ntr. hrs rìrrÌt.rü os
pãd.ões de compoÌtãn.nto srxlrl rnnsi\JrÌrJô'tr.,-
nál'. Tantô ôs hon.ns .oNo ns rulhcrts \e r hr,-
tarah ã est.s pi.lN.st ho rrso Jr' nulh.ìr r slr
seíralidadc r'ncsnô drlinida i frÌrir dr s.\uaÌi-
dâd. dos honcns dit{ìs 'n!ì'ìÌnis' (tri\to. n i,rtn-
Ìo{ia de noÌÌalida.jc rrutioni â F.Íf.içíoì, r.n-
lo pâssada de !ais FâÌ. fiihos rtr.r(<s.ìr.s..1.
. dâ educâstráção.nì rcÌil. \ sf\urli,la,lt Ji mu

ìher foi suprimida cn no!!r na mono{r ia, ro s.r-
,iço dma civiÌi:âção ..ntrâ,1. nn hfnf , rì^h .
,tuaÌ eriste m duFÌo Fdrão dc .o porranuìt., r.
passo que a nuÌh.Ì d.\.c nantcÌ s. 'ti.l', d.n \ì
dua prática sêsâÌ ãÌir'nadah('ntc isoladâ rìn Ìa

Quândo as pessoas querch dcfinir â snâ rìÌ\íFriâ
senalidade a partir daquilo quc scntcn, conN
er?ressãô de Liberdàd. c Eozo ícor cr., o. horr.-
senars), má làÌ inr.ìât ivâ rrn ,ì. scr rrfr,r.i-
da. Mesno â ideoloÂiâ sesâÌ dita ìiÌìcrâl â.hâ
que o cofrportanento honossenâÌ prccisa dc scr
'expÌicado' como h 'desvio'i nest: ideoÌosiâ, o
que d€ve ser toÌ€.ado constitui evidentenente
una 'donaÌidade'. Âo mesno tenpo, a sociedâdc
capitàlista âprcvèita-se do conFortdentô ho-
nossexuaÌ para o intêgrar no conshisho hcrcân-
tiÌ.

Por€n, a classe doninânte 'nexe' nâ homossc-
xuâUdade con certo nedo, Pôrque ô homosseruÌis-
no contém €il si nuito dê subversivo, no sentido
en que pod€ que pode questionar a oÌden estabelê-
cida quanto aos veloÌ€s fêmea/rnacho, ir contre o
deterÍinlsho hetemssexuãl e p6ì eo questão o
patÍiarcado de hoje, crialdo Êlãções pesso€is i!-
;ont.oráveis p€lô câpitâusno e para fanília. No

entarto, a prática doidnânte actul do honosse-

sob o astEcto bioÌdeico é já bastante conlrc-
cido que hômens e rulheÌes são nais pãtecidos
do que diferênres; os seus órgãos sesais pÌ!-
vêm dlha mesme estrutura e èstão Usados ao
corpo/cérebrc por núsculos/vasos saneulneos
que ProdÌrzem efeitos idênlicos - ô clitoris ê
o DenÌs Ìelll
o clitoris é o ftico drgâo cujâ fúção ês;á
excÌusivamente lieâdâ ao prazer s€xuâI, ao
pÃsso que o ú[is acúulâ duas outras: a ejã-
curasão de uriná e de sémn Fprcdutor,

Os asentes da moralídâde. ne nossa (saÌvo

a
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seja) so.iedade - bsic6loso"r nÉdi.osr psi -
quiatras, assistentes sociais, etc. - esfo.-
çarM-se 8enpre por nos convencer de au. asÌulheFs. pdrã erm prãzer, de\ôriÃn ".r '-o-
didâs' e ãrc.r con âs conscquênciás .tc -crcn
fi]}los. Do our rc lãdo d" bil"nça, a" .uthc.r.i
sa_o atineidâs de du,s lomis ra{o liro no or-
Ãasho:'{ oreciso ter olcdstuo $,.-ì; tu',
;éF/ '- nulhe. Ìcn .,iriculüàrt,: ," .,, '.ii o
orgasmo', Naturalnentc, csra úlrin. tiÌadâ rc

isnô.ância solìrc a c\istôn.i.,lc
out.as fontes dc pra.er, . ÌonÒadâmcntc I .to
cÌitoris, d.scot'e.ta prcibida âs !ìcninas .lcs-
de á infah.iá.0 rrsuìrd.lo,rL.u h( qui ,..u: .!
ÌulheÌÌs são pi""i\ds, n;o q' .,tni.,. ., ,,utìr..
seruáÌÌênre dcrivd, r rrd.iicirn,t r.,\iii.. r.
coito (o honen por cind) J
pras@o do prd.er c.oìo.' 'nr'r'.1'. . ,(nii-
de rà -se 'no mà I' nìiçã.',(,,,,,,i\,,t.

eria un erÌ! confinâr r srxraìi,lâJ. ì Ì!r-
lizãcâo do orcdçha r i cl'{..,ì .rt,ì. ... t,.. -..s
erdgena. - isìo "pônds liii'rrir .. .(\r1,ti.,,,.,..
à tirúiê ,ló orga.no c ,ì con.rrr,,r,;c
L!t3.! ci .rer rircnro .r.. e-ìJ{;Íiü r" ;1,ìi-
iãFaìizaaa. A obs.\sãó srnrr,.l Èì.,,. cri.,r,h.i.., -fos denrrc d. objf.'os: .r nu hff Fì.,.. \si r..r -
naÌ-s. sinplcsrcnrr ú cô,nt\4n.l:f J.. :nÌ \ ..,dr -nas e, qudnrô ro hor.r, r \,.'r r.'r,, J r a, .r..r,:
fomâr-se ná *u, riric. ".,n....r. ..,,,rtri,(.r,rr
físico, sepãÌan.ìo-sc dô.tsro na sur rì.r'\Ònrlidr-

Ìsto tâhbém FcÌ-petua úìa Íìhra J. r.ti\i,tn,lf
se$af que, Ìône. d. sc. rurã crp.Ìiôncir scrsurttotal, apenas se Ìimita â cÌcc(-ãf . rja.ula(;iô;
o sexo pode âssin scr coaíinano 

^ uÌ fsrudÒ df
tenpo e È'mo pelo qurl '.i:rì ,'nn-' \ r'...tr:,,
una prá'ici indusrrial tiniÌ.,,,., oÌ,c ..r\rtLr "FL-nãs ã estin!Ìação penilrlr o ctíI.\, Í\..J-r nô'.,,
a afectividãde flca cohplctân,cnt. .âsrra11a nâs
nossas reÌaçôes ser1Eis: o honen nâo Ndc s.r rmo-tivo, a nuìher deve ser rÌlnâhtica, t os hómos-
sexuais são ms 'tEscos,.

Â prática da senaÌidâdc oficiaÌn.nt. accifu
conduz os indivíduos a nãô podcrem usar criâtivi-
dade e espontdeidade nas rlrçõ.s \chsuãis, r ,
frustmçâo disso decorerte porie se. vista f.erapmcura que se prcduz nrs \ery-shops, Do. shovs
áo vi\o, ÌÌâs rerisrds pomoarJfi.as. rudo is.o
meros elenenros sinbdlj.oc d" prescnre niséri:

A fonE mecânica d€ se considerãr o seÌo pode
iìesno condu2iÌ, nos sêus errrhos, ã mà per+ur-
basão dâ seriaÌidade dds p.ssoas. r.ìràndo-the"
a conudcação e o pÌarer que tên uãs com as ou-
tras, para se tomar, en si ne"mã. ma indúsirià,
sübhêtiila cadê vez nais a w naior nrlmerc de
!êmtaçõês ertraordiÌárias, una indústria leÌaqual, talto os honeDs cono as núheres. são r€-
duzidos ã nisêráveis objectos. assir, ; Kaã su-tÌa e â prccura incessaìie de üova(ão sob a
estúpa dê 'relaqôes livres,! pode ;ir a rdìrzi.

tipo ile jogos oÌÍmpicos da cmâ, en
que os pmtagonistas se loden condecoÈÌ Lms aos
outrcs, áo fazê-lo sem paÌar, rodas ãs noi(es,
de óo rBnei.âs di fer€nres, fazendo uso de quais-
qu€. objêctos que Ìhes veritEn â nâo, dêsde bâr-
ras de chocolate a gâffafãs de cocd-{ola, vagi-
tus ou p€nis, Em (oãd esrà nàrarona $út e;rá
eridenteDenre inplíci ro o espíri'o de conD€ricão.
nâo apenas enrm os phrasoni:i;:ì;;ô-ì;;E-fi=í-
tre aquelês que os rcdeiú. Exlressào rípicá des-
ta cobpetição, doi machões nos ba-

ÌÌ.s, .ontrhJo as suas íodas feno-
cu,,'.r (,'\ rulh.'cs,i tomecehdo,

,,.' r Ìiri ., _,,t.i.t.:. nomrnor.\ sobr quàt
c.r I ris LìÒasona Òr sobì\, os cârctos que espe_
rrn fÌÌfrrlr tìr ra urà cnrãlìadelâ.

'1 l r .r'ri.:t I r.\16":,,, h :novdçâ-ot da es-
\, : \\. tL .\. :/ i vr r is pessóas

,ü tnnrli,lr.l...la alicnação da sua .eâÌidâde
fsi.flÍ1:i.r, niio ,( aprnas ma exprcssão de wâ
s.\untiJnLl. dcshaÌLi?ada: é tànb(tn ì!Ì sintoma

rJ 'fr .\r! lJ. L.rn\ '!. .onsúo r;o f".-oÌs in_(tì.'r':\ C.rnfhLti, in Condirions ÕÍ
I ì 'r..::.'n.. l.r'ì.- I).

\ .r"olnrr. .1, ,i.rrl".rc .t. .".othà en'rc ar-
rd' r".lo. .oma-se çadà vcz niis

fortr c .ÌâI.a, â.hanÌÒs quÈ sonôs Ìivres pae con_
f_.',.'u n;o .+prrr í, naror'.a .tàsp.sso2s pen!a
'Ì1.. ( i',-* ì NHicid..tc), id,, reàtidad; é que
ri'o .rnc. :\ r.. nârd n;o aueFr e"res àrrigos de

\ ì.lr.lnr." rì libcr.,à,tc "ênál pode ser ris_
ta .l.ntr\ dcstc cohtcxto, de cono conìp4endenos
as nossâs nrc.ssidâdes câda vèr naióres de con_\hir h,is c nrlhoÌa, obiecrôs (ênri<:

'ExFerinentâ tcu anor cono se fosse
úa nôve canisoÌa,
\ tucd,'.. ô cor"e pard à reu" m.igos

Experinentâ teu soÌriso, enquâdra

üostrãÌ âfeiçâo não deve seÌ
nenhwa dess.açe,
(extÌacto de uma canção rcxy).

ÀI rs credenciaìs seeÀis das muÌìeFs sâo-lhes
outorgadas peÌa sua apãÌ€nciâ física, peÌa ma-
neìra cono sê no\em, etc. - elas esrão por as-
sir dizer obrisadãs'a prcnover-se coro òtlectos
sexuais -, nâo Ìhes sobGìdo outra naÌgen ql4-
io ã passiridâde. À ìlÌLicâ liber{âde que é peÌ-
niiida âs hulheres d a de esraFh "*ôt 

p-'-
tas pára uso enquãnto ob.i€ctos seruis.

0 sexo (principatDente dã nulìeÌ, e nâo 6 por
acaso) d iniansavitoenre ìrr.irizado i.". *"0""
áÌ*ieos de consmo (pam honeDs e nurìeres), o
que d€ixâ as p€ssoas cada vez nais confuses so-bÌ! a sua ve.daiÌeira sexuaÌidade.

Seú que vmos conpêtir us con os ôutrcs pa-
.a ser o objecio nais deleitávet? ou sêÌá qué
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devènos ta$òén seÌ consunidoÌas sexuais' ou ên-
!€nhar-{tos a m homem e às sus crianças pelo
casaÌ ento e rdatemidade?

Os homens. for\ados pela ideoÌogia do 'bom ma-

rido', pmte;tor e sanha-pão de fúíliã, são tan-
ìÉm cônstâdtêhentÈ estihulados DeÌas prcmessas

do consunisno se{ral e PeÌa ideoÌoAia da 'Ìibe.-
dadê s€ÍuaÌ' - desde quê naìtenhari o papeÌ de

nrachâo: os que sâen da 'noma' são considera.tos

Está agora nâ noda descFYcr cono Ìibc.í:a a

múher se]ulmente livre' quc Ecusa o câsdcn-
to.e â<lopta m estiÌo de vidâ tiFo dacho bon vi-
vdnt. De Ìibertaçâo isro pouco tcn: Â i.ulhcr' ^-Fn,( rômvéiLà ma das únicas hn'châs ìci\,las
i"* "i n*" sociedadc 1ãchisÌã: imitrr ó ÌachÔ.
O aue ãconrece, aindd àìui' C â \ui ,lon{sri.r-
ção. o probìeni dà ì il'orlâçÍô {\uaÌ nl'o Í t;o
necâìico cómo i..so. nizcr, por r\(nfìo, 'qunnro
mais se fodc' mdis Iih|rJáJc r. ''ìrìuirr" I ndis
naturâl se consiJfrr, ,tldi;o {'\uil', ú"ìu+cl
oue nais lesuani:í ld funhJn sr 1rJ" totrat m"
ial seeáìidadc' sul'n(ri l{ roi,r Lsr,i dr rqu cio-
nMento s.KLiã IiddJL iol!, nãr rn,ÕìvrnJo 'qurì'relãcões àle.iir'-s nni. Í'Nfúìis, .ií ru. ';o
tão áiflceis dc atin{ir ncstâ socicrì.dc. ror
consè8uinte, cont.ntcnN{os ..Ì os oÌ{rsDos!

^ 
conmicãçãô hu,aìa .ll ãrìctiridad. tâlvc:

esteja já tâó alicna,li qu. (ìs val!ìr!s quc n's-
tar sâo apcna. o: vâ lôt(s Jr r r (r - . i.sin i
ún.ica idenrilicá(;o quc ru'. nrssoas rnconr|im
innrâ< re.iâ ã n Lác;o s.\'rl . \, in{i, -sr-i"
ãeste modo un dc(cmini"1o *ruil: â úniri cô-
nmjcaça-o po s síìì-ìiÌr-lìi.ìii juà \ FL.soi\
seriá rrÌavCs,lo acro s(nÁ1, hrt+,o ou hohos-
ser.ual, D€ntN desta ÌÚaicâ'n,odcmá' 6 pN.isô
nãô pensaÌ, o scÍÔ na.la tcn â v('r coiÌ a .âbcsa,
6 also separâ.lo' a gentc csqucc. tudo no monen-
to do âcto seMÌ, não sc dcvcn criâ. Froblcnãs
quârr.o a isso... nrpors, quando os tdrccirc' sr
encontrah noütrá s:ìtuÀção, nâ.1â Ìhcs sobrâ d.
identificação.

Os home!Ìs e as mulheres foran intcg.âdos nâ
Ìdgica do consunisÌìo s.nâl: usanì o coÌpo de
foma a tenm u bom valor.lc tÌscã .on.Ìc. sc
ôs honêns qüeÌren os braços c as pcmas das nu-
lh€Ì€s depiÌados, depilãn-se. As mulh€res aper_
td as cirturas, arÌedondâm os cus, os homens
fazen altercfiÌismo ou atÌctismo para apãt€nta-
rcm u!ìa mior ,mâchiÌidâde,, etc. - e €stá tu-
do Drsnto DàÌa ent.ár no rin8ue dá .onPetiçãor dc
onaè hen entendiao não escapú taíbÉn os ìmoçse-
rois, que se omarnênt com nìupáe.ns' biiute-
rias. naquillÌaeens e ouircs arri f.iciãl isos'

Áo lutar contra êste det€ninisno s€xua1 da
.onpetiçâo/sePamção, nâo vmos é clãrc quercr
entiar rioutrc esqúema separado: á nasruúação pe-
la nãsturbação' ãs pÌáticas sêxuais isolàdas de

ú contexto de luta mais seneraìizâda nâda podê-
Ìâo pÍopoÌ de alteÍrrativo. se âs nossas rctações
sociàis cont iluaÌ dêsunãnizãüs, as práticas se-
xrais tanbén o sedo'

A senalidade livle está rÈada a outms a6-
oectos de nossâ vida quotidiaìã, e faz paÌte das
icracôes hr:naras esDotrtàees nÃo conpêtiti vas.
om,-o rosso quotidiano está aDarrado a ú pla-
nearctrto slôbal dãs nossss acções feito pelo do-
lrih€nto do capital, sonos €scra{izados ao traba-
Ìho assaÌãriado. ao conslüo qìE l}e .orÌesponde'
e lor âÍ fora, i'uao o que noi cerca está ua ner-
a"'- - e esta nerda invade as nossas Elaçdes so-
cl í s,/pe ssoai s/sexuâi s , A sexuâlidade üv!€ só
sê consegurú nna outre sociedade.

0€ hippies tè$avm viver dtna nãneire Ìivrc,
èll com.idedes que obyiahebrê não ultrãpassaÌ es
ihposições cxistentes Ììo Ì€sto da soc.iedede: não
se cons€süe riEr em ithas de paz-flior-prâzer.
\Ëo consesuiros safar{os Ìihpiììos sen úr a pa=
ta nêsta vasta Foça de cintiÌante Derda. Mas o
facto de teÌrnos merda até ao Fscoço nâo nos irp€
lc .è (pcìô cônirário: impelê-nos a) querer coisa
meÌhor. E 'coisa neÌhoÌ, sd pode seÌ Àeore a Ì!-
voÌta Aeneralirada contrê a ne.da.

^dentrc 
do moviÌento fenirÌista, do moÌinento

dos honossenais c cntÌE os Ìãdicais há hojê nui-
tâ Aentc quc lutã nâo âpehs paÌa descobrir a sua
Fúnria capàcidédc r€dÌ cn ÌelãSão â sêxuÌidedÊ,
mds rúbdn para nudàr a rotájid;de dà fEqão se-
rüã1, quor sf ràrc do rÍ'lações herercssexuais,
hotnosscnàis ou Lìisscmais, 4 soÌucão não se li-
mitd às nráricas scruais. teh dc sé estender à
,rc. r ru icft-ìõ-;; FÌì;Tis; coho sistêha econdmico,
Íì,' ra .lcsttuir rclâSõcs scnáis autoritáriâs e re-
frl.\sivãs. \ hiis ihporÌdhre conrÌibüção quê es-
scs irovii('ntos tÌìoucÌú para a Ìuta aìticapita-
ìirt.' foi i nocìc dc quc csiás mudúças não àcom-
nanlr"rão ncc+*"e riancnr c. "uron'aticanentãl-a re--
volução, tcndô qu. scr cxDÌicitadas adentrc de
ooviDcntos .sp.cííicos aeóra. des.le já, como wa
cón.licìo Í'rÍ.Ì ininar Fàr, à revolução, e n5o .omo
ún conscqucncÌà.

I-...r.-'-,lc nós ro.ros os insFd-ienres para
s.nir as nossas ncccssidades, âpesar de eles ho-jc sc âprcscnt.reh íraanentados € necanizâdos de-
vrido às condisõcs soì as quais vivehos. Estar
conscirnr.s.lc quc cstâs condições nos sepâraÌ

c dc nÔs nesnos é perceõeÌ que te-
nôs pôssihilidadcs de côlstituir u todo hunaüo
c cdificar um socicdedc eeÌada para satisfazêr
as nossas ncccssidadcs rÌâo-capitalistas. A se-
\_uaÌidâdc fa. pãrte dcsta luta porque está a.r€i-
'Ìa.ld na loma(;o dd rotaÌidade dã nossa êstrutu-
rá .1c cdrácrc; - oorÉn esre confrcnto de nada vâ-
Ìc sc acontccc apenas na pÌ:vâcidade dôs trossos
'ÌaÌes', i. e., te.á de passar pare a arcna pú-

o nosso dcsejo de que a êxpr€ssão tta sexì,ali-
dãdc se afimasse a partir daquilo que tenos ne-
ccssidade/desejó pede a e sporÌtaneidadê , orâ, as
pessoas não são idênticas. e as necessid.dês de
úâ pessoa não são @ifomes/estabilizades dÌrran-
te toda ã süã vidâ - estanos en coÍrstãntê nudân-
çâ. Neh o hetemssexuâÌisno, ou o honossexualls-
do/Ìesbianisho, ou o bissênalisno podem ser pôs-
tulados cono soÌuçâo - pois alniÌa que ulla soÌu-
çãô possâ sêryir FssoaLhente a aÌeúD r@ dado
monento, nouth pode já nâo seni.. Não postula-
mos a uifomidade de conportdênto das pessoâs
e, poÌtanto, não achânos coeÌ€nte apÌ€seútar co-
no altemâLiva LDì Ìeceitúrio de púticâs sexu-
ais, Pàra nds É importarte a luta contrá os prE-
coú.eÍtos tdbém no cã.llpo sexuâlr contra o deter-
lninisno sexuÂ1, contra as regras de condutã, coD-
t!â a'no!ÌDalidqde' e a trÌatulalidade' buguesas.
Talvez idealnentê sêjâhos capazes de rcs r€1â-
cio@r sexualnent€ coú wa vâdedâde Eutto ahpla
de r'essoes de a-Ebos os sexos e de toilâs as ida-
4g9, rus istô nso corrcsponoeãGã-;pEffiião
da realidade actur.

Mo nos ilrteressa fâzer futumlogia sobÌ€ o
coÌrpol-taDerto se)sral dos iDdidduôs. ttÀs par€cê
que coìl a ebo.lição das instttuiçôes que oprineh
a sexualidade esta se êxDressar! de diÌeGos 4o-
dos livr€s, se-D claldesttuidadê, setr teEsôo, e
Ee apÌ€sêntãú do nesho I,asso nenos seDaÌãilÀ do
Ì€sto da lossa ìrlda quotiitiaha. I
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Lisboa,2l-l-78
(...) Um aslecto qDe Ìe6sa1ta da leitura da
tÌnt.Õdução & Nôtas' no 1de S.Ì. é o dê
um certo elitisno cÌiado à voÌta da 'c1a:..e'
dos revolucionârios. 0 aslecto nai. ca.aclc-
rístico dêsta posição é o dc classiircaÌ una
laÌte do lloletariado de contra-revolu.iohá-
.io. Quanto a mim! não há diviüa quc.n no-
nentos d. ôsLaìrilização social o Ìirolôtâ.ic-
do! cômo aÌna que ó do câ!ìit!1ismo (i clc
q ê ! a.s., | .1. r,1.. .-
dentificar-se-1hê Fara as,rctÌDr.r a 6ua so-
brevivência mâtc.iaÌ, c o s.u ca.i:, corlr.-
-rcvolucionálio ó FrotoÌciônâÌ ao r.tecto
nelhor ou Ììiox '-ue cita ,ìoìrrôviviìrcjr a,i.u-
mir. lÌa Ponr!ìroek qucm di.ic qr.rfn,luanlo ô
capÌtaÌisno cstivcssc .n condiçõc5 ìô r,t.c-
Aurar o sustcnto c a h.l,itrçio tì5 nc.saj (Lr

FoluÌação, .ôtâ. não ,i.ftirian vonLrd. infc-
riosa dc acaÌ)ar con.stc:ri..t.tu1. 11:ì..í Íro
nentos dc crisè o rroLrLrÌ ia,ló I ulf, coJLlÌr o

sistena! . airda qu..: , .ì ì ,. tj'rrr;.'l
..'''''.
in'..1 força quc !od. 1ìôr.m i.Ìi o.,iL. moi_
mo sistcna! t.i JcnLiô a l,onaÌ .or' ìci.ìÌ cia ,1.
tal o avançar do Jì.occii:io ,l.r o t,ôr' rÍi ca,rf,

i'' o'' '' o''' Õ:

Um o!ìL.o io lo Llu. iìô l.vorì
a. ,.. ô

nêsta socicda.ic: rÕxiìÀr ou r:,i. rou:a,ìô. lrrL_
so quc âfc5.r da;ìust..a,lf, aÌifn.ção {,: Ì,.-
cessário .a1i.hlf,r Lìrf Ììo,1. lL3v.Ì trro oul.l
aÌternâtiva: . dôslruiçio lLc.La .ìô.r..la,lo, .
.Lue ent.ar ìccta. duas Iltói,,.cs, .ì!,,Ì J o.
ul 'ado Ì - r lo oi ro.
dô sistenar i...r o i:inivíi1uô ìuc Ìour'f,t
sejâ e1ê ó caliitallsta ou ô ÌiLlrãô Jc ì,at.ô5t
não faz mais quL. tìcrtetuar o lóüica dcsl. so_
ciedade, c não tcn lJor finr c dcatrui!áo da
nesma. Àcêitar o d."ÌiDqu.ntc cómo uú !rôLc-'ârrô q " 1io sô d xo nrlLa! oL. , nJio
lartê dos casos, não cons.úxe que o.nrabem'
é necessárioi mais inpôrtante loróm ó anotar
o caÌácter negrtivo dessc acto quc nuitas
rè-õs - .t o-ar etén, ios ,ì, sc i.n .r -
coútrar ilo ne6no lado- Ven-nê à idcia nue'
qLa' oo ôds-úva os oì o6 !^Ia :1.. .. - r-o-
ieta pala a Nazaré, meses atf,ás, a nullÌ.Ì de
um pescador 6e queixava do Ìoubo da nota do
malido! que fizeÌa econoniâs lara a lodeÌ ad-
quiÌir ê 6ê sujeìtava àquilo a quê os que a
haviaú loubado não se qulseran suieitar: seÌ
fodido, vende! a sua foÌça de trabalììo. Âcho
quê era inlrortante, nais do que coÍilreêndê-
-1o, esclaÌecer o Dr:b!ena do .oubo: o !oub?Ì
a quen, o ÌoubÔ de cLassei no fundo, o .ouìtrÔ
do capitalista é üm roubo ne c1âsse' o .oulo
do assâlÌaate, para o sert dov.!á visar o
capitâÌista, e não os que sãô rouSâdôs tôr
estê. tr.cLaro quê rrìui se Lcvânta !oCa a sé-
^:e dê probrelas d- orr"nrcs lo _:s o as ui'-
do Í,e1ô 'ladrãot que que! lolbar o caFitalista!
lois este últino jo6a con tudÕ a sêu flvor' e

a p.otecção que 06 seus benc têú é 6em dúvida
6upe!:o! à qLe L-ri o !roleti!iô!
tolna aÌvo nai6 iácil eFbôÌa mêho6 rendo6o. Ìlô
tundo, o lrobleDa é seúprê o ne6mo: ô da neceô
sidade da dêstluição deste sistêna cômo fo!üa

de Ìesolvcr aô contradições que eÌe c!ia, e é
i3io quc âcÌÌo 1ìrtô.Lante fri6at.

fôr rin, unà surre6tõo. Parece-nc ter a !:!.
,l ,rccilio coú c. carrctcrlsticast !or uo 1adô'
1,, Ìi..j'cstor rôr outro, de inrornação. Achavê
iaIrìrì.n c intortantc un .rtÒfundamento de cer-
:â. ,rc.tn€. ..ìntivas co novo movincntor do
Ì,oflo i. vi:1. fornâtivo, ou sèja' a!tieog
sotìxe o rìovifrrnio l!omunistâ dô Ììas6ador queB-
Lõês r.v.ntid.s ôn nomcntÒ.-chave da hi6tória
(l: .)ìiver:io! oììiniõês e debãte sôbre èstas

ir.clonar rl-ll-78
.., r,r.á "i or o gt,to de'ê ãs oar^ic

''i, a?stâs roa l-a-) e odtras
.rv.,:r l:.,in, cô, lo,1c!ou a ,:uerra eniÌe autóEo
.jr, ll,cftárj.6 e ârarquistaE contra a ollô-
iôr:ii ì, iicrlrsLã. ij forar !!ècisanente eleE
:ì ,cr lc. ô .a:tl:lno. .lerta6 Ìevi6tas anãrquts:

'r,ê rrras 'é]a ortoakia. (...)
'rrlin ro in,"er:oÌ da al:T a gletra êstâ a8o!4
.a.i3 vc: mâi5 accsa. ,i sede do súndicato .ìo
i -ifo I l:.i) foi â.saltada !oÌ úênb.o6 dâ IAI
i.on carLlo .ìa aflT), quê se ap!ôpliaraú doa

. rrca ôr .Ì .ooo Âvizo! ê da 4glala6uaar
;ì::;=;l ste, " p.;;;;;;d-;

süf, ilu.iia rÍD1ica. O sindicato laíçou un co-
.ú.icrtÌo cort.a : iÌ.iui6ição fai6tÊ' A 66dê
da -isl.dtasua' incìuinno as náquinas a1i e-
Ìistentcsr ío valor ìe 4 f,ilhões de !èaetaBt
ioi incerniada. os re6.onsâÍèis d" 4E!3lgefSE
Ì'or ê!:qucnto it!ibu€m o fâcto aos fasci6taÊr
Ìecla.drdo no cntanto que en breÍe se!á pto-
r,qo aue- loran lo aLeDLado. EstÀ6
.,rs i."i.'a" _-, rcsenLam as Lendência6 !or
Lna t\' qJe aÌ,arque os probìeúas Alobai6 da
v!ra qJoLidlúa, .onErâ oulra tehdêÀcia quo a
todo o custo e pôi todos os neios plstende
Lr,a cl.r .e.anente 6inoicalista, ou Bêja' ee-
ranentê reivirdicativa !o !Ìano ecôDôúico. o
nômÊìtô :ctuâl ôo movlnento libe.târio é de
conlusão quanìo ao cdiího a Éê8uir. Po! aso-
ra, discuiê-ôê úuilor êstudan-6ê os P!ôble-
das, e tenta-se c1alificá-los. O novidento po

"lr'.r"."tr"-* ìiraticamenie êsiasnado. (...)
Â. B.

f crif, iid. !ôr-ne .o vosso
u,:ì. .!.rl.rri1 colrì)o!âção na aJ . ( ...)
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Fragmentos da Matança do Porco

Amar a Deus
teus: eÌls, lioÌi[osgexuais ocasionais, homen ou nulher, porque aninal t
porque afínal tenho tripas defeco & nijo & ardo so.bÌe os dias & es-
loii€rej un dia., talvez esperÌleanalo coÌDo un-toiro, talvez espermean-
aó sóu a tunba, eu quero aiar-te, & porqu€ és deus amar-te literário'
iraÌ-te Dra escreveL. Tu teús colhões ou cona? fanto faz' no Ìnesno
iodo te ãnarei num quarto coÌ! aquecinento central e luzes indirectas.
se quiseres serei cátóIico, ou f;Ìidista. QÌre prefeÌes? I]!ei à Ìn1ssa
:ooiigo u na prineira fila pedirei que te dispas.pra te fâzer uÌn f1-
1lo. õ qual vird ao mundo ÍÌo terceiÌo dia da santÍseima graça-, ou
'.a].vez ántes ou depois, pelo buraco celestial do teu cu assoÌÌlbÌoso'
:! tÌão chega? Far-ie-ei üna trinilade ' um trio de géneos, que ÌÌais-
2rtle poreõos nun bordel de luxo para amerlcanas adventisìâs de vi-
si-La à- nuropa. lucros a Ìoeias, deus de iguald.ede. Mas se quiseres
iornicar, dár-te-ej enalereços, em Portugal há santas que estiolax0'
iue à noite fechada descen dos altares e ee masturbam coÍn os cá1i-
Jes & as velas. nm ?ortugal' üÌeu deus' há santa€ que Ìrep Ìnijam, con
3-raic!es, há tantas santas que não cabeü nos andores. Nossa SerúÌora
Ce iátina,' por exemplo, veÌn-se coÌn fatal facilldade. A Santa Rainha
Iaabel, nos ?acos dè Coirobra ' dantes safava-se corn nísticcs estudan-
tes, a queÌn toõava pívì.as assonbrosas, Foie está só, e só se lambe.

:aém eu quero estar contigo a sós' e aÌúar-te' Deus. Que as tuas
ú.s Ee apalpeÌn os colhões se eu os tlver, que rias coÌnigo - e sór-
à:Co, abÌindo o ânus, cantes esta canìata com voz rouca, pop' nasa-
lada: Amen, amen, aÌner!, baby' yehl

(ab!i1, 19?aì

. 016 FlatEdento6 que aqui pubticano6r inéditost fors'ú-tlog

^ntolar 
por inêi6têacia nossar alte6 dê te! abaliÌonaalo

d€Ìet - coú dlestino incertor há iloL6 ano6.

trariEllritido6 pêla
o paí.e - t c"neadÌa
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Amar, adeus

De boca tapada tapada na Ì)oca
Ta!-dê r,oc l^11 os t)elo pó ,io pó d.epais & avós que a allmèntaraã en
gemer-se em ais a nunca se viÌporque era demaig a nunca salr
da pele dos paÍs a nunca ex.lstirpra 1á dos s tna ig

De coÌpo tapado tapada no centro aprendeu a aÌlar a deus sobre
os ma,i-s a deus sobre si a deus
contra sl con oe castiçais comos catecj.smos capada caÌada pe_los Ìituals desta castracâo ãee-tles o strac iEmo s

A jovem cristã nâo é como asmais não teÌo natureza Eó teú una
nega & uma gaveta onde o sexo
,gua]3da colo chave de plata até se

, caeaÌ até se qansaÌ até tex ovigto pa€sado coÌ! qópia por deuspelo estado,& peÌa famÍlia a jo-
veo eristâ é uma marrâ çlue marra
oepoÌa com cornos casados já deevirginada já abençoada o fié ial _
xoente pelo cu de cristo

-me, e deveria soluçar. as !âo.
Àbro apenas as janeÌas das retl_nl-s, e a aÌrdição, e ouço_te eorÌlo-te entrando no interlor da
t erra, pelo caninìo perfurado
pelas pás. AÍ, irás aÌimeltar avegetação. Acabaste.
Acabou tanbém o neu pacto conti_go. Aquilo que nog obÌlsava a
uÌna- relaçâo até à morte-- e€poEaminha. por isso, rêspirando fun_do, con os dealos carreganalo asuperfície frla dud copo de cer_veja, neÊte bar, sussuiro Baude--taÍre:,Minha DuLher morreu, soullvre a€Ìora', e os lábios nâo se
negam a esta doce Dúsica lnte!_
É tudo que8tâo de perÍcla. deprático conhecinento a dquirldoao Iongo de anos por queE gula,
Era eu queÌ! guiava na nolté Ìu_naÌ eD que rDorreste. n era doteu lado o nuro.

(agosto, 19f0)

nxi€to existo - eu

lascença c]listâ por azat agatl]aa paÌavÌa cristã deconpõe-àa epassa-lhe um risco risqado por
c irDa cospe-a bêm cuspida atiia-aprô esgoto e sai paÌa a rua e
Yem pela rua destapando os olhose varÌenalo o pó de paig & avósque a educastraran coroendo sen
sa is

(Agosto, 1!?3.)

Hri mar, há deus

Enquanto o canto encanta, ençluanto ae cogtas ardem e o soÌn da tuainexistência se apÌoxina, as mi-
nhas nâos contactaÌn coÌD quâo amorosa ralva a aueência do teu corpo, agora algules entle o fllo
da roorte.
Agora que norÌeste, que necessi-
dade é esta, tâo agreste, de medirlgtr àquilo eÌn que !e trana-
formaste: un yegetal? E no entanto a morte do teu corpo ocupa-

I

t

ins isto
crietã por

2A



Soci ali srno Al e nt e j ano

0 jornal Coúbatet pubÌicou em Fe-
vereiro deste ano um núnero inteita-
Eente consagrado às lutas sociais nos
caÌnpoB en PortugaÌ. Nunìa primeira
larte, apÌesenta entÌevi6ta6 com as-
ss,l-ariado6 agÌíco1a6 de vária6 coo-
peÌatj.vaB ê UCPr6 da zona aÌa Relorma
Agrâri.a e coÍn eleÌnentos dlo Movimento
ilos Agr:icultores e RenaÌeiro6 do Nor-
te (MÀRN); nulra segÌtÌdÌa parte. expõe
una exteÀ6a anâIise centracÌa nos pro
blenaE ala agricultura portuguê6a no
perlodo anterior ao golpe ilê Estaalo
de 1974 e à altura ilesta nruiÌanga po-
l1tica, e, alepoiô, na reforna agrá-
ria até aos teÍopos rúai6 recenteE.
Ne6ta aná1isê, e tanbén nos conentâ-
rio6 das entreviElas. Conbatê defen-
iÌê r:l! ponto de vieta'qiã-ã-parece
duito conte6táve1. Ê este ponto de
vieta que querenos d-iscutiÌ aqui.

Não se txata, entenda-se, aluma
crÍtica sistemática esta que aqui
pÌopooos: consialêramos a publicação
deste aúíero dle Coríbate una contri-
buição bastante 

-inpo"tante 

para .rn
dÌebate Ì.eaI sobre a problenática dbs
1Ìrta6 sociaiê no€ canl)os, Não nos
interessa pois uma crítica ale forína
(sobÌê o titr)o de apresêntação do
lroblena) t êlenas desejanos prosse-
gui! o dÌêbate, levantando e1Êuns
poDto6 cêntrais quê !e!utanos êssên-
ciais.

As questõe6 para cuja claÌifica-
ção dêsejaíos contribuir situan-Eê
eú torno ale dois graÈaÌe6 ploblemas!
a ?efoÌma agrâria e o E6tado; asrDovâ6 relaçõê6 sociaist criadas, se
gundo o 994!gqq, na zona da Ìeforúa
agrârla. fenLareEos, e:r. concl u6ã0,
ilefinir os típos dle pÌob1eme6 que
os Ìevolucionârios tên dÌe pôr-se pa-
?a a aná1i6e das lutas 6ociai6 nos
canpoe apôs o golpe de Estado de ?4,
iÌrcluindo naqueles o do sinalicaÌis-
ao ruÌal.

' Conbate, Ào 5I, Iêverei"o de 1978
(R. da Atal-aiar zo4, i,isboa 2).

A RE]oRI.1A AGRÍ.RIA E Â ouôsTÃo
DO ESTADO

I

t

Combate defÍne a reforna a8Ì,árie
codo ia lutF que os assalariado6 ru-rais ala zona dê Ìetifúndio 1aÀçaÌan
e6pontaneanente, na sequência ale rei-
vindicações já rduito antiga6 e dle un
proces6o ale luta coo tradliçõês nulto
lrofunilasr. 0 que quèr dizer que o
combate identifíca a reforna ágrária
com o ponto principal alo novimento
iÌos as6alariado6 agríco1aÊ dêsd.e hâ
üuito tenpo. Ilata-Ee dêÊde logo aÌe
u& erro considerâveÌ, porque a refor-
na agraÌ1a nuÌÌca aDaÌeceu naE Ìeivin-
dicaçõe€ dos proleiários agrícol-as
ailentro dlas suas lutas. A fome da
!3llg, codì efeitot nunca iãì-ìÌ-síver
a e66e ponto de6de as movidentaçõeê
ocorridaE no sécu1o XIXr Ìassanalo
pela6 grandes lutas ale 1911-12 ê ìor
Lodas a6 lutas durante o fascisno(t9\6-49, 1953, 1956, Ì959 e. 6obre_tudo! 1962r com o noviBento greviste
pela6 6 horas de trabalho). ?eÌo co!-trário, a luta iìoô proletários agrl-
cofas dleEencadleou-se semtr)re contta
os latifundiário6 e coÌrtra a explo-
ração e alienaçâo capitalistas, e
mesno contra o trabalho. TodlaE a6
reiyindicações foran de tipo opeÌâ-
rio! âüeentos salariais, segura!ça
dle emÌ)Ìêgo, dinituição alo6 horálios
ale laboração. (RecoÌde-se, I)o! êxen-plo, que ìrm alos eixo6 de luta dlo eo-
\rinênto de greve goÌal_ dle€encadeacÌo
do Alêntejo e no Ribatejo eú 191L-Ì2
teve po! ba6e a palavÌa de @iÌeú tva-
do6 levaÌìtar a cabeçat, cujo sLgÀifi
cado adquire toda a 6ua dinensão 6a-
bendo-se que o trebalho do6 assalã,-
riados egÌícoÌa6 era sobretudo uD
trabalho du!o, en que ete preciso fi-
car-se gespre curvadÌo à flo! da têr-
Ì'a e Ì:espeitar cadlência6 de Labola-
ção impostas pelo capetaz ou pel-o
fêitoÌi os trabaÌhadorêÊ Eentian i6-
60 não sô como una alienação feroz
rna6 tanbéú cono una huúi1hação total
inlosta Ì)ê1o tipo iÌe explolação ca-pitaLlsta úodelna, com a qual qüe-
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ria.d aoaba?. Nos perlodos eíd que não
havia luta6 directaB, a vontade alo6

as6alariadlo6t quotidíanameÃte maìife6_
tadar era dê Lrabefhar urn diniEo pos-
eíve} sen que os ?atrões o Pudessêú
de6cobÌir. C' ninero de rextos respei-
tante6 a queixaÊ dos latifundiários
6obre est; íütímo aspecto da reeistên_
cia proletáLria ao trabal-ho capitali6-
tâ é a1iás conBideÌávefr e tais quêi_
xas exiêtiranì êeapre.

PodÌ€n tenbém referir-6e os proiec-
tos estadlais ou dle frasções óla classe
dorÌÌinante surgidos no sécu1o XIXr e

Aepoi6rpara }"ea,lízaÌ" uara diEtribuição
ile terrês peLos assalâriaalos agrico-
Ìas (para o efeito chardaalo6 tcampone-

ae6 serí terrar)t iÌltêhtando assin un
eeboço dÌe tefoÍíìa a8râriar proiect06
,êê6e6 quê falhars,rn seEpre por falta
de ihterêô6e dÌos a6Êalaríado6.

Depois do 25 de Abrilr no moviden_
to que os prolotáÌ'ios agríco1a6 ale-
sencadearad, aploLeitando-6e da crise
nonentânea dÌo aparel-ho repressivo ile
EEtedor a6 ocupaçõês de tetra6 folan
apenaE ut! aspêcto destaÊ lutasr apê-
Daê une fofiDa de luta (talvez a lnai6
tÀdÌical) contra a exploração e a aÌiê-
l'âção capitalistaõ. Não se trataÍa
trDìcar ?orénr dÌe realizar Ìrna refollna
aeìfáriar nas de Êio de lutar contra o
dleseEpÌego, contra a recuBa de pq,ga-

. Ee{to de ealárioe po! parte dloe pa-
trõeg-rendleiÌoE ou latifundiâ.ios; el
Drais tarale, quatdo a6 ocupaçõeÉ cotle-
çarar! a adquirir o a6pecto aluD úori-
úeÂto gera1, trateva-se já de lutar
pela ellúiaação total duna classer a
do8 latifundiâri66. (A prova dÌe6ta a-
firnação Eulge clara quanalo 6e verifi-
ca què (,6 as6a1aÌiados agxícolas não
iar! ocupat as pÌopÌiededlêG fundiârLa6'
Ínaê 6lú as exploraçõee a8rícolasr con-
trariaÌíeate alies ao que desde 1975
dèfenderá a Ìei ila Reforúa Ag!árial
que apeÌra6 atacou legalnentê a p?o-
priedaale fÌrndiália; es6a c ontraiÌição
e6tâ na basê da naÍoria ales alesocupa-
çõe6 de têrra6 cÌepois surgidasr espe-
ciaLmente na6 regiões onde os ênpre-
6árj-o6 agríco1a6 a!Ìendava& vârias
telras a pequeÌros pro?lietârl06 - ês-
se6 Srande6 erìpresário6 agricolas não
e6tavan poltanto atingido6 pê1a 1êi
aÌa Rêforna Àgrátia.)

Nuúca a reforma ag!ária a?aleceu
nas !êivindicaçõeE alo6 a6saLaliadl06
agt.ícoÌas (que é preciso não confutr-
alir con o discurso oflcia]. do 6indi-

cato!). OB asEalaliadlos aÂríool-s.s o
que fizeraÌ foi aprovêita!-Be aÌo qua-
alro legal ale refoÌtsa a8râria, idsti-
tuídÌo e êstrutuÌâdo pelo EstaaÌo ê
seus órgãos subaltelnos (partidos po-
1lticos, uFA, êtc,) pala còntinuareú
e aleEenvol,vêrêm as sua6 1uta6 coatra
a al-ienação. 0 E6tado e oê seus ót8ãos
apoiaraú a6 tocupações ale terrast só
ni !]ediala eÍì que perí0itian a Ìeal-izê-
ção du$a reforrÍa agrária colresponden-
te aos seu6 project06, Tratava-ser
nuito Eingel-amente, ile eDquadÌlar a6
ocupações óLe terras nes6e6 Iinite6.

Claro que Ìnaiô tardlet depoiE do ã
dê llovembror quanaLo, con a luta iÀ-
terpartidária, surgeú te[tatlyas de
ilesocupaçõês de terras, de Ìe6titui-
çõe6 de terra6 ao6 antigos proprietâ-
Ìios, ou iÌe corte6 dê cÌéditor - o
que, I)ara oõ aô6alariaaÌosr 6igElfl.-
cava corte6 de ea.lárLoe - a6 reivia-
dicações do6 proletáríos a8ríco1á6
paE6araln pela dêfesa da reforma agra-
riai jâ Ee nã.o tratava, poréúr dle re-
forrna agrária etrquanto lroiecto de
Estedo, úa6 Éi!0 ale reforÍoa a8ralia
enquanto reâILôaale hi6tórica jâ fel-
ta, e que a.o fid e ao ca.bo se tradlu-
zia poÌ uú rnêÌhoranento !a6 condllçõed
de êxploraçáo alos aBêalatiadoê.

Nâo se trata duúa questiúncula Aê
palavla€. A ideatificação da !oforBa
agrália coE a6 lutaÉ hiEt6rica6 do
proletariadlo rula]., ta1 coEo a faz
conbate, dão con6titui Ì,'ttla qÌreEtão
de definiçEo termlDolôgica! ìltne tal
idêntificação teú cotr6êquênciaÊ 8ra-
ves porquê conduz à d€fe6a do8 9ê6-
torê6 do E6tado e, eú patticÌÌlalt
aÌo6 e€te1iaLsta6. Pala Êe evitat ê6-
te erro, é lrêci€o eto6 de eaiê fa-
ze! uha di6tLÈção firÌìde$êntEl ótre
Ìeformâ âeráÌia enouêxto Dro-lecto do
EEtedo ou do6 6eus órEÃo6 Bubaltcr-
nos (partidloe, MFÀ, etc.) e !4q!gt
^erári" eoo uant o tàe1 i dade hítTõ-ríca
dadâ.

A reforna egrâlia enquanto realÍ-
dede históiica. aparece codÌo o re6!r1-
ta.dlo dulra ilupla êctuação: !o! un Ìa-
alo, do Estado e do6 l)artldos pollti-
co6; po! outror ilos rooviúeDtos êú-
lreeniliilos pêlos a66elariadôs agrí-
cola6. Coúo já vinosr ne6sa dlupla
actuaçeo a l^efollta a8râlia €utge a-
peías enquanto ptoiecto do EÊtado e
dos pattialos, ê trüaoa nas reivLÃôl-
cações ooncobialiaa !1o eoviúoÀto 60-
cial do proÌetariadlo rÌEal. $eturel_



nênte, se podenos falar dle reforma a-
8ráÌia enquanto realidÌaalê h.i6tórica,
quor isto dizer, nuito plo6aicaúentê,
quê o lrojecto ile Ìêfo!úe agÌáÌia dlo
EstadÌo e do6 partidos se realizou aìê
facto. E poÌén preciEo alizer que pa-
Ì'a oa a66alaÌiado6 aglicolas a Ìefo!-
Ìda eg!ária ênquanto Ìealidade hi6tô-
rica constituíu uÌn meÌhoramento con-
.6ideráv€Ì tras sua6 condiçõe6 de exis-
tência (segurança de emprego, ace6so
a üda rnaior libeÌdade ÍndliÍidual aa6
cooperativa6 e UCPts), vendo-se por
is6o condluzidlos a defendleÌ a relorna
agrária enquanto realidlaale disponí-
fê1.

Náo se trata poí6 de ,atacart a
reforne egrâria: rejeitá-Ìa porque
foi a xecuperação dud moÍinento.Eo-
cia]. pelo E6tado, 6eÌia Ìrna atituale
ile iÌeEpìezo para coE 06 as6a1aÌiados
a8!1coLa6, pala quêÌl a reforÌna agrâ-
ria constituil un nelhoramento 6ensl-
vêl naa suas condiçõêô de sobrevivên.:
cj.a, e, poÌ i6Eo, cooo e6cleve Codba-
j€, Ìrna atitude digna de 'naoisiãã-de dileita ou de doutores fru6tÌa-
iÌoot " Queremo5 simplestlente clarlfi-
ca! o que foi no início a lefoÌna a-
8rá!ia, e66e lrojecto qu€ na6ceu no
líFÀ, no seio dos paÌtialos pollticos
€ tro Ml?ri6tério da Aglicultura e
Pesceo â rledida que anançavd! 06
agaalariadlo6 ag!í.co1a6, e ìão ao6
calpoa.

ErquaÈto !Ìojecto dlo E6taAo, a
lef orna agrâllia de6ignê fuaalanêntal-
neltte Ìrrna eodificação ln6titucioÀa1
da propxj.edlaale fuldiária" Isto não
queÌ dizer que a plolriecla.ale fundiâ-
ria se vêja supriíoida, nas apêna6
tFanêforoada, digtÌibuidar trata-Ee
de tran6úiti! o cont?olo dla pto?rie-
dade fundiária ile c1as6ê6 parasitá-
ria6 ou estraÌrhas à agricuJ-tÌtr^a pa-
ra os próprioê pÌodutoreB ou para o
EEtedo. E e6te eliáE o ponto fuEda-
nêtlta]. ê!l todlas a6 refoÌmas ag!â-
ria6 do nuado, cujo conteúdo se ex-
Ì)rine inveriaveldgnte na pal-avr.a ale
oÌ^deB ra terra e quen e trabalhat 

"loi e6ta ideia, que estevê senpre
ligada ao proce66o de desen!olyi-
Dento cs.!ita1i6ta, que coneçou a
de6loÀter no MFÂ, eE ceÌtoÊ palti-
do6 poÌÍtioo6 e no MAP â medide que
oE a6sal-ariado6 agÌlcolas âvançavan
:a-a aüa6 1uta5 s q16 Jâ tidhaú co-
lrêçadlo a ocupar expÌoraçõe€ agrlco-
:â€ oÌr terra6 abanAonadlas. !la6 o

que é sobretudlo lnportants é que g4q
reforqa_asráÌia se linita a essa úiÌ:
.ca nogificgcão da propriedade fundiá-I1a. Náo são poia por eIa postod eú
causa (pelo contrâÌio! êão até bsn p.o-
tegidos) quer o nercadto capitalistal
qÌrêÌ o salaliaao, que coÈstituêm oÉ
fundanêntos da orga[ização capitali6-
ta da proalução ag?ícoIa. Dê facto, o

dizações_das terÌa6 corn naiÊ d6 50 úil
ponto6. É claro qu6 taiÊ oealidas eu-
põeú a criação dle nova6 ÌrnLiladeE d.o
produção na6 terras'nacionalizattaat .
Ma6 o E6tadlo actua ao nêsEo tôúpo po!
todÌos os nei.o6 tr)ata quê as loraê uÌti-
ilades de p?oalução sejan adaptadÌag ao
novo êsta.tuto cÌa terla, le6p€italiÌo a.
orgal1izaçã.o ÌnercântiÌ clã. tr)rodução (úêr-
cado/saÌariado). Foraú dlosto Eoalo
criadog 06 CentroB Rggioúais ala Rô-
forna Agrária, eD l-igação coú o FA
e 06 aindicato6 dê trabalhâdoÌes ru-
Ì'ai6, cujo pap€1 era nuito pto6aica-
roèlrte o ale allicai a l-ei. OS CRRÀr6
apoíalan aE ocupações na nedlata en
que pernitian a realização daquelâE
ÌrnidadeE dÌe prodluçâo! 06 assaleFia-
do6 dlevian linita!-6e a ocu!aç6ê6 al€
telras, e não a outra coisa.; a6 Eá-
quinas e o gadlo era!Ì enteo requi6Í-
tailos e Ìealiatribuldo€ à6 noüa6 Ìrni-
dade6 dÌe plodução peÌo E6tado. OB
ben6 alo6 proprietâlioE fora da tê!râ,
eraú lrotêgialoÊ.

0s tra.balhacloreô çLue ocupayaú og-
tavam assio po8toÊ lerantê uúa aitìra-
ção ondlê tinha.ú diÌeito só à tèlre o
a algu@.E nâquinae e gador ilê úodo
quê tLverd! de fecorte! ao crétlÍto

antês de naiÊ nada, a lei da Reforúa
AgÌária í0odlfica unicaraetrte a pÌolrie-

E,l FÀe|rr€ !
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do Estado para lodÌeÌ produzir e viver.
Crédito eÊte que só foi concediilo na
mediale ên que as nova6 unialades aÌe

pÌ'odlução aceitaran pagar saláii06 se-
gundo os contÌatos colectivos de tra-
balhol O salaÌiado tornava-se Por cdÌ-
seÊuinte uma irnposição estadal.

Çlual é poi6 o Eignificado duúa 6jn-
pfes nodliicação da propÌiedade fun-
diária, sendo o seu controÌo transni-
tiilo para o Estado e paxa os prôplios
lrodutoÌe6? Dizendo a6 consequências
ãuna tal transfornação respeíto à or-
6ani.zação i3ercantil ala produção, ta1
moalificação pod.e re6uÌnir-6et por um

laalo! num melhor aproveitanento dos
recuÌsos ênì texras e eÍ0 mão-dê-obta
deBedpregadar er poÌ outror na manu-
teaçãã1 no interior da Produção agÌí-
co1a, dos Ìucros obtidos na pÌodução
agríio1a: eliÌninação dos lroprietários
patasitas vivendo dÌe Ìendla6t controlo
aÌo delhor apÌ'ovei-t anent o agrícota dlas
terÍa6r melhor repartição da não-ce-
-obia di6ponivelr ?einve6timento lìa
agricuÌtura iÌos luctoE obtidos. Por
ordeÍ! cronológicar 06 efeitoE alunla
te1 traÌÌsforEação 6ã0 estes: êm pri-
rneiro lì}garr o auftento ale proaluçâo
agricola e o ínelholaÍrento dla6 condi-
çóe6 de sobrevivência nos canpos (se-
guÍança dle enrprego); eÌÌr êeguÌÌdo lu-
6ar, uúa capitalízação ê un aunento
da produtividade do trabal-ho na ag!'i-
cultura; em terceiro lugarr a Ì'eiÌução
alo preço do6 produto6 agÌicolag e a
t Ii bertaçãot de prolêtário6 díspqni-
vei6 pat.a a indústliar reduziÀdo o
custo de repiodlução dla força ale tra-
balho-(que determina os 6aÌários in-
dustr1arElo

Note-se, aÌiásr que !1o iespeitante
eo nelhorarnento das condiçõe6 dle e-
xistência alos trabaÌhadores agríc01a6
en geral a reforma aglâria é uma re-
forÍÌa indispen6âveI ao dÌesenvolvimen-
to do capitalismo inalustriaÌ nascen-
te. E fâz por conseguinte paÌte inte-
gÌante do desênvolvirrento capitalí6-
ta ern geral nuna ceÌta fase (cf. a
e6tagnação da agricìrl,tura en Portogal
no6 irltiÍnos 15 ano6 e o desenvolvi-
mento inatustiial apresentado por 999-
!4s.) .

Enquanto al teração ÂÌerêmeDtê in6-
titucional, a reforlba agrâria suP6e
necê66arianetÌte a intervençAo do E6-
taalo e, poÌ consequênciat ub projecto
dos ô!8ã06 cuio principal obiectiÍo
é a Bestão do Estador i. e.t os par-
tido€ po1íticos. cada qual- ten o seu

projecto de reforme agÌáÌia segundlo
os sêus inteÌ'esses eÌeitorâis parti-
culareg e 06 seus projectoE politico6
de gestão do Estado (capitali6mo pri-
raalo ou capitatisno de ËEtado). cada
qual tenta apoiar-se èn movimentô6 so-
ciais para iúlor o seu projecto ao ní-
vel estadlal. I6so é particularmentê
c1aÌ.o, ou nais linêar, no que iÌiz ree- -
peito ao PC e, úais Larde, ao PS. Pa- {
ra o PC o úovimeÌÌto alos assalariaaloE
agrícolaE só teve iroportância pelo
facto de ter permitido a aplicação da
reforma agrárì.a (+).

o PC estava intere6saaÌo úa reforna
agrâria por ulna düpla razão, Por Ìrn
lado, nel,horando a6 condiçõê6 de êxie-
tênciâ do6 trabalhadore6 rurâis, a rê-
forma agrárj.a asÊe6urava a sua íúp1aÌÌ-
tação no Âl-entejoi por outÌor a Ìe-
forma agrária pêrÍìitia unr ile6envolvi:
mento iúpoltante do capitali6úo nuúa
perspectiva câpitali6ta de E6taòo.
lor'tanto, e como ptetenaleu êóte pat-
tialo, que dispunha duú luga! preporrde-
rante no podÌer na altura da6 oculaçõêa
da6 expLorações agricolas, pêlante a *
anplitude do flovinento dos assal aria- "
alo6 agríco1aÊ, o Estado - gêrialo pè1o6
PCP, PS e PPD, com predooínio dÌo pri-
meiro - procuÌorì eÈquadlra! e6te novi-
nento nos estritos linite6 clulda !êfor-
na a6râria, através das neaidas ìF
xeferidla6.

os operários agríco1e6 aproteita-
ra.B e6te contexto polltico lara ave.o-
çar Èas 6uas Ìutas, nas taúbée tivê-
rarlt que l-utaÌ contta eLo - contle oE
6êur 1inite6. Naê suas lutag coDtra
06 latifundiáliosr contra a erq)lola-
ção ê a alie[ação capitali6ta6rtivê-
rem quecoúar tenbén, ê rapídlaúetrtet
coÌn o Estado.

Confund.indo moviEìento iÌoa aê641a-
riado6 agrícola6 e reforna a8!ârl.et
coúbate acaba poÌ igÌrolar conpl-eta-

(+) rA ocupaçáo dla6 têrra6 tolnou-
-se indlispeasâveI lara Íêncer a
constante hesitação do poder poÌí-
tico quanto à decisão clara e co!-
cretizadla eú têgi61ação adequaala
ale proceale! à RêforEa Agrâriat.
(Àntónio Bica, neEbro alo PC no VI
Governo provie6riot citado po! vl-
tor MatiaB Ferrêira in Da RêconorÈ
!a da i;r;a a l.eioÌaar;; i"-F
Ragra do Jogo' Liaboal 1977.
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nêì1tê a p?ôpria irÌtervenção do E6tado
e assinj.la a recupelação ala tReforma
Âgráriat (assirn po! 6i chamada). à ac-
tuação dÌo nlêrcado capitalista, tornâ-
da posslvèl pelo i6olaÍdento das lutas
dos aesalariados agricola6 em relação
ao prolêtariado uÌbano e lnternacio-
nal !

Ê este erro inicial que conduz Con-
bate ao esqueÌla confuso daquilo a Aiã
chama rÌrovâs relações 6ociais comuni-
tàrias e jguâfitáÌias' no Alentejo,
rêôultantes ala tleforma Agrâriat, e
aÊ qÌraisr têndo ficado isoladla6, fo-
ram pouco a pouco alestruídas pela aC-
tuação dlo nercado nÌrnilief. Deste nìodo,
Co0bate dâ à reforma agrâ?ie ul! con-
teúdo revolucionário (criação de no-
vas relações sociaj6 conunitárias e
igualitârias) que aquela não pôdê têr.
Só o ÌÌroviúento dos asÊa1aÌiaiÌo6 agrl-
colâ6 podia 6er rêvolucionário; de-
pois, Jílã se Lrstava de ilefender
urna lglglgê (a agrária), na nedida en
que e6ta reforrla constituía um nelho-
ranento úa niséria, sen deixar iÌe seÌ
a úiséÌi.a.

'lÍOVÁS REIÁçOES SOCTATS
COMIJ-NITÍRIAS E ]GUAITTíRIÂS '

Claro que Coúbate teú dê juetif,icat
a preôença dle nova6 relações sociai6
t igualitâÌias e conunitâriast criadÌas
?e1a .eforma agrária. E justifica-o
por dluas lazõeõt pÌimeiro, en virtude
da existência ile critélj.os de gestão
alifeÌ'ente€t ao passo que 06 latifun-
diários procutavaÌr o Lucro Ì!âxiÍno ime-
diato, as cooperativas vâo procula!
aunentaÌ o núrÌero de po6tos ale traba-
1ÌÌo; segunato, devido à criação ile urn
certo númeÌo de organi6nos populares
dÌe encontro e iliscussão (coopeÌativas
ile consunor creohes, rêfeitôrios, etc).
y-46 e6ta análisê tpositivar patece-ao6
Euito Linitada, na meilida en què não
seDte ne.cêsôiaÌadle dê pôr o probleÌna-
-chave das Ì:e1açõe6 capitalistaô óle
produção baêeaaÌas no salaÌiado. Ora,
é i6to que inteÌessa saber: eú que ne-
dida fora-d âs relaçõe6 capitaÌista6
ae produção po6ta€ em causa?

Jâ o vinosr aão vano6 procular uÌna
rêEposta a ê6ta interrogaçâo Ào têr-
Ìitório ideolôgico dlo E6tado, que
ê6tava apenas inteÌessado nu,na 6in-
p1e6 reforna da economia agrária; va-
:o6 tentar encontÌâ-La no Ínovidento
social aÌo€ aEsalariaaloÊ agríco1a6.

E para sê apreender e6to aovimento é
nêcessáiio notar quais ôão os grupos
6ocieiE pÌêsenteE I1o 6eio dlos traba-
Ìhadores agÌíc oÌaÊ.

As relações capitalistaô dle pÌoalu-
ção, nas BraÊdes herdadeE do A1êntêJo
e- do Ribatejo, antes alo golpe dé E6ta-
do de 1974r reflecteB-se na êxisiência
de tÌês gÌupos sociais que tLtrhaú re-
lações di?êcta6 coo aqueÌa6 herdades.

- gs operários aA!ícolas fixo6. E?a
êste urn glupo social müito IiÌÌlitado,
deviiÌo a uÌÌÌ tipo dê exploração ag!âria
muito exten6iro. Na maioria dloE caÉo6
havía entre um e cinco opêráÌios por
herdaale, eÌn alguae caso6 10 a 20, e
6ó êd ca6o6 íduito eraceFcioaai6 êête
úÌtiíoo núnero era ultrapas6ado. EàteÊ
operárioê (todlo6 e1e6 homene) eran os
pa6tore6, guardas f1o!e6ta16, tÌaoio-
ri6ta.s, eúpregados en diver6o6 tÌlaba-
lho6 de tipo inaliferenciaalo, e con
eles havia sen?ro un feltor ou ca!a-
taz (o chefe geral, coÌree?oÌldeDto ao
contÌaÌrestre) ; o latífundÍário tiaha
quase seftpre, erÌ relação a toéloÊ êlês,
üÌn modo dê seí pater4alj.Éta. Àlgulra
destes trabelhaalorès tLnharo Ìegal-ia6
(cooo os pastores ou o feitor), ê to-
dlos tinhan segulaÌÌça de enpaêgoi exe-
cutavaÍ, eÌn ge!a1, trabalhos indLfê-
rênciados coú utÍa ceÌtâ re6pon6a,bi1i-
alaale pessoal. Pode poÌtanto coúpara!-
-se eÊte tilo de empleÊa agr6,r5.a àe
pequênas empÌesas patlonaiõ da indú6-
tÌi.a, onde aB relaçõe6 ôe tipo pater-
nalista alão ao 6i6terla urÍa celta co€-
são interna. No entantor dlêve Dota!-se
que a exí6têÌ1cia dÌe perl.odos d.e traba-
tho duito importantes aÌevido ao carác-
teÌ sazonal- da produção ag!ícola (68-
flenteira, nonda, poda, colheiÈaa, yin-
dioas, etc.) e, du a ÍÌatrêira geral, a
débil mecanização (trabalho sobretudlo
executaalo à não), põen eú causa e6to
tipo de compaÌação: duÌante aquele6
periodos o latifundÍeÌío (ou o rendei-
ro) enplega uttla llas6a dle tÌabalhado-
res evêntuai6, que não di6Ì)õe4 dle Ê6-
gurança dle trabalho (trabalhod peri6-
aÌico6, contÌato por ìrm dlia ou trlor Êe-
ÍÌana), têm safâÌios mai6 b&iros e exê-
cutam trabalhos, s.Ién dÌe nuito duros,
indi ferenciado6. Se Ì:rocurarnos aqui
uma corparação con o capitaÌi6oo in-
dustrial, a imageú que noê surge é a
clo tÌabalho ets êéÌie - colí a inseguran-
ça aÌe tÌabalho em acrésciÌnot 06 a6É'a-
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1aliadoÊ labutan lado a laalo, ê o fei-
tor (ou o capataz) torna-se entào um
verdadeíro chefe, maacando a cadência
do trabalho.

AdÌentÌo alaqÌrefe grupo de tÌabalha-
dores eveÌÌtuai.s que com!õern a larga
maiori.a aÌo proÌetariado rural, e tan-
bén da população a suf do lejo, é
preci60 notar ainda a existência de
un subgrupo a quen a6 piores coniÌi-
çõe6 (trabal-hGnaj.6 illdifexênciaAos,
6atáÌio6 mai6 baixoô, r0ai.or in6eguraÌl
9a) são tradicionalnente re6er]/ada6:
as nulheres.

- Un terceiro 6rupo oociaÌ é cons-
tituldo pelo5 pequenos agricultorês,
entre os quais, entretanto, é neces-
sário distinguj.r o6 que diEpunham de
terras prôpriao (proprietários ou pe-
quenoE rênaìeiros), e que por isso tl-
nhaú una Ìelação peÌGonelizada com a
ter?a, e os 6eareiros, que trabalhavaÌl
terras ale caúpanha, arrenaLadas pelos
agrâtios durante lìna campanha con a
ob?i8ação ilê nelas seÌ' feita uina alada
cultuÌa.0 6i6tene ale exploração dos
seaÌeifos fazia intei?anente paÌte do
sistema ile êxploração latifundiário-
-capitalista das herdade6, ê isto na
Dedlida eú que o sistêrôa dâê cultura6
de cetnpanha pelos seaÌeirog no contex-
to das Ìotações constituía uma condÌi-
ção que pernitia una expforação êx-
tensiva lertâve1 para a6 herdaaÌes. Po-
d"ndo.pol!"119 dizer-se que a relação
Eeareiro/lâtifundiârío êÌa üìa relação
dê prodlução coídplêúentar adlentÌo alo
sisteúa de exploÌ'ação do6 asêaÌaria-
dlos pê1o6 latifundiários. 0 grupo so-
cial, dos searêiÌ.o6 tee um interes6ê
patticular para a análise na meilida
em que! 1ô) não mantén üÍìa es?êcial
ligação a uoa teraa particular, como
no caso dos pequenos êgricültoÌes em

EeraJi è-l nao e constltüldo por aE-
salariados. Esbes dois caractereG vão
impiinir a este gÌupo uB papel lrluito
iüìportante no contelcto da6 ocupaçõesi
sendo todavia oe notar que os searei-
ros têtt por vezes assalariaiÌos por
aua conta, e quê fÌequentemente pos-
suen uína úentaliiladle ale pequênos pa-
trõe6, como outros ag?icultores (nes-
mo pequenoe). I'luitas vezê6, a1iá6! os
prolêtârios rurai6 preferem teÌ cono
pat!ão uo latifundiálio ou o êêu fei-
torr que Ì!ão trâbalhah com eles, do
que uÌo pequeno agricultor, yisto êEte
6e úo6t!a! pior no sentiilo de ob?j.gaÌ
a nantêr uÌna certa caiÌência de traba-

tho, porquê conhece o trabaÌho
pode controlâÌ melhor.

Ïn toda6 a6 1Ìrta6 no AÌentejo e no
Ribatejo surgida6 s geguir ao 25 d,e
Abril (Ìeivindicaçõe6 safariai6, dê
segurança ale emprego, de ocupaçõe6 dê
terras), foran os tÌabalhadorêê evên-
ttìais os que 6e encontraran à càbêça
dlo novimento, er sobÌetudo, aparêce-
raÌr cono gÌupo social próplior con
as suas próprias exigências. E a.ssin
que no contexto daquelas luta6 apare-
cem à fÌìente rêivinilicaçõe6 que tra-
aluzem Ì1ão .sô una vontade dle acabar
con1 a inEeguraÌrça eÌn que Êubsi6teú
(en termos de sêgÌrra]3ça ÌÌÌateriaL nl-
llima: poaler comer, etc.), mas tanbélr
com a opressão que yiven no trabalho.

Na6 ocupaçõeB iÌe terra6 (que, cono ae
6ina1a g!&glg, co!Ìstituen urDa re6pos-
ta â resi6tência dÌo6 a6ráÌi06 peÌante
as obrigaçõe6 de re6peitaren o6 acor-
dlo6 sobre segurança de enìpre8o e sa-
lários úais altoe), por outro lado,
torna-6e vi61ve1 um igual-itarismo rei-
vj.ndicativo geneializadlo. Muita€ vezêÊ
06 trabaÌhadores eventuaiê teBtaú a-
cabaÌ con a€ iliferedças de t?abalho
entÌe fixoÉ e eventuai6, e obtêr, do
rre6úo pa66o, a participação.dê todlos
nas dlecísões: toalos deÍeú ?artlfhat
iÌo6 nelhore6 e alos piores trabalhos,
E, qua6e sempre, perantê cste rlovi-
íento, o feitor teÌí de fu6ir ou (ra-
rarnente) de renunciar ao seu lapeL e
aoE seus privilégio6. Lutando contra
a opres6ão do taabalhot os eventuais
põêú por conseguinte ern causa a pró-
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pÌia organização capitaliôta do tra-
balho, o que constitui um aspecto as-
sinalâvêl da crítica dlo salariado.
Na realidÌader porémt os trabalhadoÌe6
não conSeguenì pôr en causa o próprio
salariado, i. ..' @--99999!9 jl-g3ile
e:IteÌnativa oue não se.ìa a de veÍIder

suã lõica de trabalno à cooperaLivc
ènrretan bo instiLu:üa. A corservaç5o
do salariaato não é pois apenas o re-
sulì;ado do isolaÍnento do lrofetaria_
do rural em relação ao proÌetariado
urbanor nen da 6ua imposição pela ac-
tuação'do trstacìo e ao-sinái.caio (*);
resulta ale algo mais profundor por 6ê
não ter proceêsado rêalmente un pôr
eÌÌ cau6a ílo salariado en si, da prô-
pria lôgica capièa1i6ta da venda da
força de trabalho ao que quer oue sê-
ja. A mêlhor pÌova disto está na irn_
Dortârcia assun.idarrdenLro oas rei _

vinalicações igÈalitáriasr da ideia ex-
ìrrimida na lalavra de orrìen tcada
qual tem de Sanhar segundo o seu t?a-
ial-hot r própria precísaÍÌe!Ìtê à venda
tnais justa' ata força de trabalho que
adquire consciência da 6ua capacidaale
apenas Ìeivindicativâ.

Enquant o os tÌabalhadores eventu-
ais estiveram à cabeça das lutas e,
cono grÌìpo soci.alr fÌìtaran lelas grâs
reirrindicações e exigências própriast
não sê registaÌam 1uÌas alas mulhereê
enquanto mulheres. 0 que não ouer di-
zer que as mulhere6 (sempre tnêbalha_
Coras eventuaís) não teÌÌÌ-Ìam lutado:
qouve casos de ocÌìpações dê terras
i'êitas pefa6 paôprias nrulÌleres' ou
com elas â frentê. I'{as êstas lutara!Ìr
sedpÌe enquanto trabalhedores eventu-
ais (no 6eio dêstês)' e não enqÌraÌÌto
sulhe?ê6. NÌrncâ Eurgirámr por conse-
guinte, reivindicações ou exigência6
:róprias às muÌheÌ:e6t ê nunca 6equer
joraÌn postas em causa as diferençes
de salárioÊ entre 06 6exos (6ubaÌter-
DizaÍdo €enpre as rnulheÌ'e6) t a divi_
são dos tÌabathos no inte?ior das
cooperativas ou a divisão do traba-
'ho e a opressão das 'Ììulheres na jns-
tituição faailiar. lealidade esta
:-ue por si só exlõe a imPortância
considerávelt no seio de ÌÌm movimen-
to "evolucionáriot 

dun movlíxento das
aulheÌes enquanto mÌìÌheÌes. Querenos
con isto ilizer que a pernaúência aÌa

iivisão do trabalho entre hotilens e

nulherês ajudou êÌn nuito a Banutenção
do sâlariado no interio! das coopera-
tiva6 ê UcPrs, bem coÍlo a perda.jaência
íntegral da farní1ia.

Fnquanto 06 trabalhadore6 eventueiê
não consegulran conceber una altêrna-
tiva ao salariaalo (?orque s6 concebe-
Ìam vender a sua força dê tÌabal"ho à
cooperativa), os pequenos agricult o-
res que ent-afam nas cooperativas
(qua6e todo6 seareiros, na ÌF didÌa en
que, coÌììo já viÍlosr a ausêocia ale li-
gação pessoal à terÌa deixava Pala
eÌes transparentê â alte?nativa eatre
exploração individual e colectiva) rê-
cusaram categoricâmente o 6alariado.
À r4elhor prova dis6o é e6taa qÌìando o
saÌariado comêço!Ì a iúpot-se cono a
forma alefíìÌitivamente alominante naB
cooperativâÊ (sobretualo ilepois de r coú
o acoÌdo Co sind.icator o Estado ter
coìÌreçado a concêder crédÌit06 às coo-
lerativas para 06 saláxiost respeitêlÌ
do estas os contÌ'atos colectivosr'
tconquiÉtâ sindicalt (*)), os peque-
nos agÌ'icultores começaraÌn a 6air daÊ
cooperativas. Sô ficaram aqueles que
conseguiran obter un papeÌ diitgente
nas coopeÌaljvasr e6capando as6im ao
sâlariado mais infiÍìo ou brutalr na
meiliaÌa en que pagÊâvam a 6er assala_
Ìiado6 couo o podeú u-Íl patrão ou un
actm1nl6Ì faclo]. . \' ,,

E ficaÌam na mêclidla eÌ! que a sìra
posição nas cooperativâ6 4ão e6tava
e!Ì contradtição coú âs sua6 tendênclas
ale Ì)equenos patrõeEr aÌtes ?elo con-
irârio.

Podê ver-se quê erâ tr)oÊsível de
facto uma taliançar revolucionâtia
êntre operârios ag!íco1a6 (pe1o asso-
ciacíanisno igualitário) e pequeno6
seareiros (pêlo associâni6lno contra
o sâlariado). A questão está en sa-
ber por que se não realizou esta a_
liança. Sem ÌeiluzirÌlos wna anâl-i6e
que precisa ale sêí dtiscutiilar é toda-
via fo!çoEo vêrificar que o Éttaalo e

o sinilicato tiverad uía Ì'espon6abili-

(*) Cf. artigo citado.
(t*) Para un mel-hor êsclarecirnento
aleste pontor havetia qüe abordar a
probleiìática das fo!ÌÌÌas apalentê e

Igg! do sala"iado (a questão dos
ï erdadeiros e falsos a6sala1'iaalo6t),
Vide C. BeÌger et. aÌ.r PouÌ lrabo-
Iition du salariat r Slaltacu6r Pa_
risl I97'l .

(t) Cf. rReforÌna
:6 Balançor 

' !:1.
Àg"áría
n" 1,

em Portugal-.
No,Í . l-977 '
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da.de eno!&ê naquela falência! o Esta-
do, at-cavé6, coÌno já vimos, ale úrêdi-
das ideoÌógicas, jurídícâs e econóni-
ca6, e o sindicato porque fez todos-
oG e6forço6 no sentido de fazer re6-
leltar a conquiEta do6 CC?rs.

-

CONCI,ÜSÃOI Á ESSÊi.IC]A DE UÌ"I DËBATE

E not6rio quê houve ÌealÌnente uo
inportante Ìlovímento 6oci.al noE carn-
pô6r e inportante poÌque se caracte-
rizou por ulna riqueza de pers!ecLiva6

ile acabar
con a alie-
nação ca-
pitalista
(embora ccnr
nuitos li-
rnites),
tendo aque-
1as consti-
tuido a ba-
se duÍla a-
ctüação
forÌnidâ-
vel (a6
ocupaçõe6).
O pÌobleúa
não êstâ
ed enatrte-
ce!-6e a6tiovas le-
ÌaçõèÊ so-

cõe6 soci€ris aa6 ên?resa;-;;Iãli za--
dÌa6r onale üoa Comis6ão dê tÌabalha-
dore6 larticipa da gêstão emprê6a-
riaÌ, ê, já agora, en toalas as el!-
Pre6as en Portugal, na nedida en
que desde o 25 de Abril há rsindica-
to6 dlêr0ocrâticost que asseguran o
depêreci.netto dÌrm capitali6no tbâ!-
barot ê atrasado. E!ÌaLt€cer, como po-
sitividade revotucionáÌia, ;queÌa6
'nova6 reÌações ÊociaiEt é úuLto pro-

Baicamentê fazêf o jogo dloa gestore6
dlo Estadlo, ê em particuláÌ doÊ esta-finiÊta6, que chegan a faÌarr cod o
a-vonlede quê oô caractêlizar alê vidlq.
socialista tra6 coopeÌâtiva6 do Alelte-jo (").

O problema, é cÌaÌo, tão-pouco e6-tã em rejeiLar trdo o qüe se lasEou
nos_campos do Sul cono algo que janais
Lerá 6ido revolucionârio por não ter
havido uma contestação clara e rad.i-cal do Eslado, do nrercador da diviÊão
do trêbaÌho Èa faní1iar etc., coD-
clui ndo-se que_o prolêtarüdo portu-gueê não era ainda suficientemènte

naaluro !a-
Ì.a genera-
lizar 1u-
ta6 radli-
cais e pa-
!a rêIa-'ciona! e6-
6a 6itua-
ção de de-
bÍÌidadê
coil ull ca-
pitaÌismo
pouco de-
êellvo1?L-
do.
Pa!ece-nos
çlue o pro-
blena paÌa
06 Ìevol,u-
cionários
reÊLde eE

éiai6t , falaído-se dle t c oríunita?iômo !
e de t igualitari6Íoo t , que apareceralr
depois da rêforna agrâlia. CÌaro que
o equillbrio de força6, e as própriao
forças en prêsênça, foram conplela-
llente modlj.ficadoe noe ca-npos ilo Su1.
Mas o salariado - ê é i6to quê ao6
intere66a, porquê é o coÌnunismo que
no6 i!.têres6a - foi conservado, to-
naÌrdÌo o capitalÍÊ&o outro êsDecto(naio moderno e naig thumanot). Na-
quela orden dê idêias (ae de ConbdJ,
tâdbén €ê pode falar de uovas-r-ã[ã]

considerar en pÌinêiro Ìugar noE dovÍ-
meDto6 que 6e desencadÌearar t1os caE-
pos en Pórtu6a1 a queotão clos assa:-a-
riado6, das nulhele€, do6 seareilo6.!;, nêËte, estoutloi enr quê hêdida ])u-dêÌam tais novinentos apalece!, de-
senvolver-sê (ou uão) e coúo fora.ú
t êcuperadoE, êtrquaaÌr'ado8 e final-úe!-
te quaõe dêstr.uidlo6? E ainda! êD qoê
medida poilis_n te! intêrvido a1i 06
revof ucionárioe libertârloa?

(*) Cf. eallstirta do Vítor louror doPc, in g_.:lgMl, t9?6. Neo deLxa d.
aer curioEa e6ta identificação valore-tiva êntre o Coôbate ( tnovae rolaçõee
sociais') . o-Fi(ìïida eoolaltatÀ ras
cooperativaer ) I aabotdo-6o quê oat!
JorÌral defendle posiçõeË coúunlBta6 1Í-bertáriaa. XdeDtificaçeo quê, poF El
6ó, aÉsilta1a a Eã.o radicaliiiado de
Êua a!áÌLê6.

constìtui ÌrÌn dos naiores equívocos falar-ge
de trabaÌho fivrê, hunano, social, ou detrabalho seúlÌ pÌopÌiedade plivada. O ttraba-
thot é e6sencialmente a aãtividattê não-1i
desunana, não-6ocial, ileterÌrÌinada peÌa pro-
priedÌade privada e criadlora de propriedãde
privada. A abolição dla propriedade priveiia
só se torna una reaÌidade quanalo é ãntendi-
da como a abolição do 'trabalhot./KaÌI Marx

\z
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I
As lutas no Afentejo! alepois do

golpe de Estado, e sobretudo o novi-
mento iÌas ocupações, ÍnostraraÌrì-êe sem
dúvida duna ?iqueza formidável. Mas
Dão Ee poale caÌ.acterizar o moviÌìlento
dê ocupações de têrras com ba6e nun
esqueÌna geral- erir que podêrialr ênqua-
drar-se nais oÌì ÌnênoÊ todâs as ocupa-
ções alê Ler-as. Ctaro que h1 um movi-
nênto geral e que, por êxeriplo, as
prtmelras ocupaçoes ÍlÌns dc /+, 1n1-
cio de 75) não tên nada a ver com o
dovioento formÍdável que 6e desenca'
deia no Ve?ão d.e \975 e prossegue âté
ao 25 de NovêÍÌbro. As ocupaçóes de
ierras folalo todas elas muito dife-
rentes uÍnas dÌas outra6, e isto de uÌl
concelho para o outro, e até no inte-
rioÌ de urn mesno concelho, e corÌ frê-
tuência tinham Êignilicados coúpleta-
:ente iÌiferêntes. Quer no tipo aÌe re-
1ação estabêlecida con o sindicato,
coIo o I'IIA, con o CRRÀ, quer no tipo
dê conlronto con o _LaErlundlafÌo ca-
_.italista, quer na forÌnação de gru-
õos de ocupantes, quer ainda Êas pêrs-
iectivaÊ pre6entes aquanalo dâ ocupa-
;ão (produziÌ para comeÌ; produzir
cuÌtìlras Ìentâvêis; tentativas ile li-
-:ação dliÌecta aos trabaLhadÌoles alas
cidades)r quer nos grupos sociais
laÌticipantes. En todos os caso6, po-
Ìéú, a ocupação representa apenas ud
aspecto (nuita6 veze6 o princitr)al)
dun noviÌnento local en que aparecem
:uitas iileiaÊ, díscuôsões, lieaçõe6
e coÌÌflitos entre pes6oa6 e actuaçõeÊ.

Não se trata, ainda! de enaltecer
o doÍinento geral coíno novinento re-
ioluciooáÌ'io cujo insuce6so cabê in-
ieiranente à intervenção dlo Estadlo
iliFÂ, cRRA) e do sindlicato. Ten de
iêr-6e que o sindicato é nuitaô ve-
zês, foÌçosaríente, o reffexo ala ati-
:ude de classe em gerali não sê pode
araliÊar o sindicato exactarnênte co-
ro se analiEa o Estado e 06 seus a-
!:êDdiceÊ. Porque se o sindicato é um
alaÌelho quê tanbéÌn se mo6tra clâra-
Eente un atrêndice estaiÌal, a verdaiÌe
: que tee urÌa histôria diferêntea foi
!.oaluzido pê1o6 prôprios assal4iados
1ãrícolas, e i6to 6ô depoiE do go1?e
:e E6tado. AssalariaiÌoô esteê que não
.:a(o propriamente uma legião organi-
:aila iÌe tanareLost ou de reacciooá-
.:06, ,iÌas ôim tÌilitante6 do Pc. E6te6
r:litantes, pelo oenos BesÊa altuÌar
e:ad os que dlíspunhsr dÌuna naior
:o:6ciência dÌe classe organizadlar adl-

quiriaa nonileadanxente nas Lutas de 62.
Â formação do Êindicato e o papê1

que berá depois sô se podle compreen-
der tendo ên conta uma aná1i6e dla es-
tratóAia do PC. Quando o I Ooverno se
fornÌa, ãpoiaalo inteiÌ.âÌnente pê1o PC,
lara este irÌtino era nuito inpoÌtan-
te o controlo do Ministério iÌo Traba-
tho (que fi-ca eú Eeu poaler até ao VI
Cover'lo, -elemoÌo de 1976), com vi6:
ta natur?lmênte à forrnação do apaÌe-.
l -o .iíoicaI. Ürna vez formado o sin-
dícato a8ricola eÌn caala concelho, co-
meçaÍì logo a Eeguirr tanbém sob o iD-
pul6o do PC, as negociações coÌÌÌ os
agrári06, por interÍnéatio do Ministé-
rio do lrabaÌho. Foi assiÍd çlue os ni-
litantê6 síÌldicaLista6 do PC obtive-
Ì^êí conquistas lefoÌmaiÌolaE inportan-
tes (como nÌrnca aconteceÌa nêú efes
iÌnagínavam possíveis gggsë) ! os CgTrst
os auÌìreÌÌtos iÌe salârios e a6 obriga-
ções lÌnpostas ao6 agÌârioê no 6entído
de rdarelr trabalhot. E fâci] !oi6 com-
preêndÌeÌ cono para aqueles Ìrilitante6
e para 06 assafaÌiado6 em geÌâ1 se
tornou importante a defesa daquelas
conquistasr e â sua aplicação. Mast
dlo meËmo pas6o, é assim que tnatuaaÌ-
ÍÌentet nasce !Ì0a vêliÌaiÌeira burooÌa-
cja siodical, inteiramente convenci-
da do valor da sua actuação para a
dele6a do6 inteÌe66e6 ala 6ua classe.
E não só: esta burocÌacia sindical
acaba por ter uú papel efectivarnentê
reaccionário na conservação do 6a1a-
riaalo na6 coopeÌatívas. Verificando-
-se dleste nodo coúo pôde o PC te! uea
-ce s! on saìrili dadÌe es0ragador'a na cÌia-
ção desta vigente bÌFocracia sindlL-
cal", evidênteúente iÌe origeú operâ-

Não gostaríaroos de acabar e6ta6
nota,ê sem voltar ao que as notivoui o
combate. Este .ioÌnaÌ nâo é un si,íp1e6
órgão esquerri6ta. Éncarada hoje, à
distância, a 6ua actividade de agi.ta-
çao treorlca e aqua-Lo que oe ÌÌìals ra-
dicat se pode encontrar po! ênt!ê a
vériÌadeira Ìnultidão de jornais trevo-
lucionáÌio6r suÌgida dlepoiê dê Maio
ae ?4. í por tudo isso que nos úere-
ce un interesse teal".

Ma6 criticanos o ggg!g!S. - e cro-
nos útiI explicitá-Ìo - poÌque faz o
eLogio da aesìão olerâria como Ìnoúet!-
to priviÌegiãão do ooviìÌ1ento proletá-
Ìio, sem caracterizar radicalmentê o
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conteúdlo daquilo que eEtâ a 6er Ìeaifi-
zado ou quê já o foi. Ê nê€ta neilida
que l)ode, cono vido6, caiÌ ne6se tex-
ces6o llricot ale consiaÌêÌar a êxistêD-
cia dÌe tnova6 ÌeÌaçõêÉ sociai6t de po-
6itividade rêvolucionária na zona da
rêforma agrália. O adjectivo !.tgIgji,
no contêxtor quererá dizer iâ não ca-
pitali6tasr tanto fiai6 quê é .o:robo-
raalo' pêlasexprês6õe6'conìrnitá-
riaet e tigualitárias'.

Esta anâlise - ou Ìnêlho!, o ponto
dÌe vi6ta que a rnotiva - não éral"iás,
no ggg!g!9, una novidadle: é poÌ assi!'
dizer êÊtrutural, e tern a ver corn o

6eu obreirisno, ri61'\re1 a olho nu las
enLreyÍsta6 que constituên a pÌímeira
parte de tLutas Sociaie noÊ Canpoôt:
todÌas e.l.as deve!ì ter sidlo feita6 com
elcnent06 do fC, Í.ac,!orque são pro-
1etáni os, Qpqlglg comò que se proíbê
ale levantar questõeÊ, 1iÌÌlitando-êe a
fazêr perguntas. 0?a! rÌína coi6a é u-
tilizar, por força das circunstânciaer'
uma táctica para cooseguir recolher
inforrÌraçõe6 jünto de eÊtaliniçtas (e
Ì1esse caso é preciso dâ-lo a conhê-
cêÌ aos feito!çs), outra é fala! 1i-
vlenente corh pesÊoas ern relação àe
quais 6e tem uìna apxoxLúa.ção igual-i-
tária.

'OCAPIÍA!EOTRA-
BALHO ASSÀIÂRÍÁDO SãO
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PRI&4O COMUM
Depoimento

/Voto uFa pârte dos ierês !oÌtercpn!ês
a esta sociedâde vÍver nuü üeio -'ociaÌ
Dobre. [à sererê]Idade, o nodo oe vida
ilês1a maiôriâ de seree o.rtelcentes a
una cÌasse pobÌe é o de profundlsslmas
flustÌações e traumat ismo s, produzidos
!ela s)ã marerniÌjrâçéo, quÊ a eirstÉn-
i. iâ de umâ cÌâssê dominalrp irolÌca ne-
c es sâÌ iamênt e.

Pode, !or exenplo, ser nrarginalizâdô
quen tenha plsado o sector da !ÌostÌtìr1-
ção, da hoÌnossexuaÌldadei da recfusão
!Ìisiona1, dâ velhice no enprego, da de-
ficiéncia fístcâ ou nental. do aÌcoolis-
no, dos estupefacientes' e da !obrêza

Todos os tipos de actos que âs cÌaa-
ses burguesas consideran acto-q maÌ91Ììais
iêú rê! êÌc ussõês nas sociedade-'nodernas,
elr todas, ê esta naÌginaÌidade que a so-
ciedade pÌroduz serve-]hê ao nìesno tempo
laÌa dlvidiÌ e dominaÌ, Não é lor âcaso
que a pobreza aumenta' como auÌlìentaÍì as
prlsôes, ê que as forças de repressão
cÌian do mesmo passo estrtuÌâs de una
mâior seÊuÌança. Nos nossos días, gÌân-
de núneÌo de lndivíduos viven narginaÌi-
zados, e a -.ocìedade nâo saìe !esponaÌe!
à-. suas necessidades. Müitos, depols de
una vida de luta contra iodo o sisl,erna
capitaÌj.sta, vêem-se inclus ivamente re-
cuoeraaop oepojs de morLos, através do
'.èconn"crm., ro' das suas quâ1;daoes,

0 que tentârel aqui é testenunhar sô-
brê a Ìninha DrópÌia expeliência de nargi-
naÌizado, eÌD la.ticuÌar con basê em ÌÌês
anos de cativeiro.

uando se Íala ên dêÌno^ta^ra c se co-
locãm rnd-vJduos !o banco dos réus. Dâra
sêrên julgados peÌÕs actos conetidos,seú
-ee analisaren ag causas de tais actos,
!ergunto onde €stará a honestidade da eo-
ciedade democrátlca € progreseista. Se
tlvess€Í0os de julgar todos os indivÍduos
que fâzeE parte desl,a sociêdade. ào abrÌ-
go d€ um Códlgo de Ì886 '"m vigor\. e ao
JuÌAarem-se Lodos eì "s nos têr-os em q )e
têú sjdo julgadas âs cIâsses pobr's. per_
eunto: quen flcaria para úÌt1mo, pata
iuardar a porlâ da lrisâol Não precjsa-
iia este úÌtimo tanbém de eer julsado?
E quen the f€charla a lortâ de ceÌa â
e1e ?

PerguÌrtâs estas taÌvez afastadas do
obj€ctivo quê be propus, mas polquê as-
sisti dulante o tempo en que estlve sub-
metido à prisâo a uE lntetnanênto a1Íe-
nante, perverso e re!Ìêssivo, 3ou obÌi-
gailo a mânifestar todos os meus pontos
de vlsta para o.ue não esqueça os polme-
nores que serviram parâ nê iulgarexo, co-
Eo a nllhares de coÌopanhêiros, esmo de-
lols de Já ter 31do Julgado ao abrlco

duma ei. A 'e/Diâcão' nâo âcâba "om o
intêrndm"nto orisión.Ì, Alnda no:e con-
ti.uo a ser juÌsado, e sou um indivÍduo
qüe ;lá cunpriu â sua condenação, Ì,io dÌa
lÌ de AFosto, por exempÌo - há Douco
temro ":rd- -. peld I.'0 da 'arde, fui
ce-ìoo a Fua Aieustâ. en liJìoa, 'or
chuis da aa esquadÌa, faz€ndo-o eles
sen ne dlvuÌ€arem â nínima palavra, a
nâo ser 'alto al, mâos ao aÌ, és um Pe-
rigoso, vamos já a encostaÌ à parede e
â câlaÌ!r X,apoDtando-ne as pistoìas Ìn€-
tralhadoÌas, l evaram-me, procuÌando hu-
ÌDl1haÌ-ne, Âlesax de Ìhes âfirnât que
se tratava de um €Ìro ê de Ìhês nrostÌar
a minha identificação, t1vê cono única
respôsta un riso eacaÌnlnho; e Ìá ne co-
Ìocaì:an nuina sâta, no intelior do posto
de poÌícia.

Foi alÍ que ne aperc€bl do quÊ se
passava. Una raì apalpâd"ira oa prÍsào
de AÌcoentre, de rorìe Maria EÌnJlja, ê
um ta1 guarda pÌlslonel, Domingos da
Costa ìvaealhâês, por Ìne conheceÌeÌn da-
queÌa prisão cono Ìecluso, 1êrdbraram-se
de dlvuÌFar que eu era urÌ iloe evadidos
do gÌupo de 124 fugitlvos dê vâÌê de Ju-
deus.., Estlve assln detldo, sujeito du-
Ìante cinco horas a una boa dose de re-
pressâo pslcolóeica; iìepols de confiÌ-
narem que de facto se tratava de uÌn er-
Ìo, mandaram-ne eÌnbora.

/odã a expe.riê, cia passada, e as Ìem-
bÌaDças de1â, ne fazêÌn dealuziÌ qu€ a lêi
foì feitâ para os pobres â justificârên,
têndo ela. pÌotegidos e desprotepÌdos,

Ántes de na1s, convén lembraÌ que
grande parte dos lndivíiiuos que Êe en-
conrrÌ:aÌn exo esìado de reclusâo ein insti-
tu1çõêÂ de óÌfâos, asilos e estabê1eci-
nentoe senelhantes pertenceÍì às cÌâsÊes
'dê bairor, a sua vida é reguÌaÌmente
naÌcadâ p.lâ fa ta dÂ alêc!o dos paj€,
d€ ensino cultural; o conhecimento que
adquiren é o da nlsér1a. nâs suae dl-
versas loÌmas.

A grandê paÌte dos indlvíduos quê dâo
entrada no interioÌ duÌn slstêna !rlsio-nal coÌno reclusos fazeo paÌte d€ uÌna
cÌasse narginallzada, cujo nÍveÌ de for-
maçâo é con lÌequênc1â !Ìecá!io, possuí-
dâ por el€vaàos traumâtlsmos psíquicos
ê fÌust!âções. lodos os slntomâs de con-
tusãô cÌiados no meio sociâÌ comegam por
dever-sê ao anbiente ecoDón1co e cuÌtu-
ral, à divisâô de cÌasses, tudo isto fo-
,ìentado peÌas cÌasses donlnantes, que se
fingen impotentes qÌrando se Ìhes pede
que âssunaÌn a res!on-eab111dâde de dornl-
naÌ a socledade; e flng€nlorque não des-
conhêceÌrqìre é con base nos DrÕbÌenas de
cÌasse, da aÌÍenação que thes corres!on-
de, e até mâ1s lnedlatanente da fome,
que a raaÍo!1a dos indlvÍduos naÌg1naÌ1-
zailos, e oarglnallzaiios porqÌrê !obÌes,

t



coÌno estão nontadas as esÌÌuturâs sociais,
o acto de delinquência coìto un acto de !e-voÌta úerante um sistena sociâÌ.

ChaÌna-se furto ao acto de tlraÌ aÌgo aalguém, châma-Êe assassino ao indivídúo
que mata, ìnas não se dá um nome às razõesqìre levaÌn o indtvíduo a pratiêâx o deli_to, Não será ììÌn fuÌto aquito quê é conse_guldo Dels exploÌâcão do homen Deìo ho_
meol Ì\âo será este o roubo prim;iro, que
expl.Lca os outros? Quando urn indjvÍduo
se vé nÂ necessidade Draticar um detlto,é eataÌosado como oel.inquente eorur; efica, à part.ida, seoâÌado do detinqueD-te poÌIt ico.

sâo manobra dos e dominados.
! por isso que consiaìeÌo, nos moÌiÌes

zea aÌi inteÌÌrados tÌabalhan recebendo
como Paìário 5 escuoos; e para os que
nesLas condjções se recusae a trabâÌhaÌ
há uÌì qusrÌo paÌa seu jnterramento du_rânte oi Lo ou dez d1âs, como casttgo. ÂcÌinjnalidade rende pol. isso a Dfopagar_
-ee. já que as prdprlas Êstrutu;âs pii-sionais a incuLem quando pretenden con_
hat é-la nos seus efeitos-

0 desenvoÌvimento tia criminâÌidade dt_fere de país paÌa paísi nas soclealades
ên que a cÌiÌninalidad€ atlngê vastas pro-porções, o sislema te€istatjvo e prlsjo_nal dpaÌenta ser de mõldes avãncados. Maseste tioo de avânço é intÊrno aó o!óprioâvanço da .rÍ'!irÌa1Ídade! não coÌnbãte-âs

Mas esta iti-
vi-.âo é Ìnu i-
fornaÌ, nu-

de que in-
dustr iaÌ i -
naÌ idade ; a
c riminati-

ras prislo-
nais. Sêndo

nal idade fo-

eÌa taÌnbéÌn

se dividen e

Ìoeo, quâ1-
quer deÌinquerte é yÍtima de um iieterDi-
nado meio amblentê que o condtciona nosentldo ale dellnquir. E, neste sentiato,
não pode êpenas ser consldelaiìo cono de-Ìlllquente 'comun'! pâra todos os efêitoseÌe é um deltnquente poIíti.co, porque
conscientenente ou nâo se rebela contraa forma .ono está organizadâ a socieda-dê, e quê the lnpôe uD motto de vj.da Ìê-plelo de carências económicas, cullurâis,

, 0 que, entrêtâDto, se passâ con Ìjn de_
l lnquente. na general ioade dos casos, équer eÍactamente !o! faÌtâ de conscten-
ciaÌrzação poÌÍilca, con frÊquénc.ia come_t€ actos coI! que preJud.ica a sua prdpria
cÌaaae, colaboÌando assin con o e.istema
capltal ista.

Toda esta lea11dade da delinqu€ncia ee
apleeenta â11ás mutto contraditóÌ1â, Ode.Ìlnquente, coEo vÍtiÌna que codìeçâ cedoa sê-Ìo, e desde loso no;ejo educaclo-tlâÌ, pala quaÌquer doa deÌitos é un de-
Ìlnqìrênte polítlco, pols sd o deixaria dêser quando fosseo Julgados os que jnpõ€m
àa cÌaseea pobres um moato de exist€n;ia
degraalaÀtê, e por congeguinte a esse nes-
no delinquente; no ÊeÍo das cÌasses po_ìles a deÌlnqu€ncia é DotenclaÌ.

CoEo é, por exeDplo; conposta a 1et depÌotecção à lnfánclâ? AÌ! EÌvas. no Insil-tuto de lÍeno!ês, Vlla Fernandea, o-. Ìapa-

vamente coÌn outros eÍr que existe a De.ade morle, a prisão perpétua, a cáfta;a degás e oulras fonìâs de repressâo mâts de-
c--taradas. Vas lêto leo a veÌ con as dl_fe.enças veÌificáveis de clinlnaÌidaaÌe
de país para paÍs, e noÌneaiiaÌnent€ corD osquoc ient es de dettnquéncla.

Âs êsLrutuÌas do sisteEa orislônaÌpôrtuquês sâo vlsivetDente caducas. Bas_
11 l:T!*" que.sâo Ì€sidas por uD cóãiãooe-rUabt coÌn adendas e alterações refoi_r,raooraa recentes. Ás estrutuÌás dos €d1_rrclos aâot por seu Ìado, prlDáriâs, âD_r.Lpâs, do mesno Ìnodo que o3 funcioúrÍos.Àctualìente, um jndivíduo sulelto a uEacondenação é coÌocado nuna piisâo seE quenrnguém procure aa câuÊas do deÌito; e-asa1n, quando sai, 1!á dehete!-se coD osmasüo8 orobìemas, acrescldos doe que âd_qutÌiu ficando preso.

,como cen!enas de coÌhpenìelros, ful tre-1âdo, na prisão, coEo uE lndtvÍduo foreda sociedâde. A fatta de uEa dtD,âútzÀceosóc10-cullural nas prlsões é rnulto reÉ_sentida: faì ta de escolas, blbtlotecâÊ,rtIEes, etc. No Dosso ststeDÂ prtsiornÍ,de re-qtor 
, fonenta-s€ eE Eralde; propoÌ_

çoea â âtieÌìação DoraÌ dos recÌusos, eDoeoaeexual tdâ d? coEpuÌstve, a propórsâodofbld"a para o cfÍEe, â exploreèEo dcuna pefos outroÊ, tudo lltõ attávés do



desenvolvìDento das perturtâcões .sicoÌó-
si"as do -ec usÕ,0. re5a -âie . i fo ",.-taÌÌr a crinlnalidade, e o reclusc, na g€-
neraÌidade, terd tendência a ÌeincldiÌ.
I"rl ".pÌm funoàm"n-o oiv, Ê,r Ìré o ,r:-
me é uú probÌena lato1ógico en cada in-
divídu.? Os ex-recÌusos. debatendo-se rrum
meio socral hostiÌ, en breve retomam ô
canlnho Ca deÌinquência: a cau:a de un,.ì fa':o tuio é or oroe.. !é!o.dA:câ,.-s
-.im de orden econónica, de resto elemen-
tarr ,ãô é coú uns míseÌos esc!dos da as-
sistência sociaÌ ou côm un laDei l]ara se
d1Ìigi. ao S€rviço Nacional de im!r,-€ro
ìrè o êy-rõ"luso viÌ,i é jo. €priÌ res_
!ondeÌ às suas nêeessldades inediatas de
alinentação, aÌojamento, a,luda aos íami-
Irares, etc.5e o ex-recÌuso não dis!ôe
de uma loa dose de resistêiÌci
frentaÌ as suas dÌficuÌcades ecònónicas
e morais nem de um â!ôio famiÌiar, con-
iif,uará a seÌ ulr ìndivíd,ro errante, até
à nova detenção.

É iìois evidente que o problena da cÌi--.ixàÌ dcd. rÊq rer u-è modil:cac:io er Ìo-
:ó é . o^Ìõdède. nas s.ds esrruiüras, !ojs:ó nun novo conteÌto social alAo dê ob,
jectivo e côrcÌeto Doderá sêr íeito poÌ
a.l ,elès o!'ê jJ foÌar oresos. p- Õp qre
Ês'ão dpr dos e p- os ouÌros qLê o e-râo

De contÌáriô, contlnÌraÌá a acontecer o
:ue d.ontêcei os rê.lrsoJ contrr.rdriô so'.Ìetudo inteÌessados ên saber cono actuar
:elhor, o.no 'iaz.r, um! ourlrescria, .mà
agência bâncária. como viôÌar esta ou a-
ììeÌa mulheÌ, coÌìro abÌir iat tilo de co-
:ree, -1c.. servjídc êssrm d ?r_sdo !ara:_ _ethoÌo-ênto dos.oÌr.c_c"nrô" já àd_
ìririCos ao longo duna dêterminada pÌáti-
:â deLinquente, ê poÌtanto lara uÌra r,atu-ridade r,o crlme. Sendo c arbiente de re-
.1usâo o do enbrutecin:ento Êeneratlzado,
nâo pode íiúguém adnriÌar-s€'que assim a-
.ort€ça. 0 Ìecluso, ao necessitar con-
tÌêe.der as Ìâzões pÌofundâs quê o cÕn-
auziram ao estado de deÌinqìrência, depa-
!a, leÌo contráÌio, com a organizâçâo da
sua lgnoráncia, porquê ninguém the Drocu-
ra nostrar as câusas e as oriélens dos ac-
:os conetidos. 0 Ìecluso não !ode seÌ en-
:arado âlenas que só tem de-
Teres â cunpriÌ e cuÌpas â expiar, sulej-
:ando-se !oÌ sistena ao reeine CiscipÌj.-
:art deixando os guaÌdas viv€r una vida
..sse€Bda, aguentar, saiÌ ur d1a, e, dê-
;.is de sair, jamaÍs r€incldlr,

PoÌ exenplo, o probÌeÌía da s€xuaiidad€
:.s recÌusôs - duna sexuaÌidade que Ìhes
:':ca pÌoibida - está na oriÊen de muitas
:as neurosês e fÌuetrações que os vâo a-
:ingiÌ, E assln se dá o de€envoÌvlnento
:e ÌeÌações hÕnossexìrais âÌlenadâs, utt-
-:zândo os nais fortes aquelês que !oden
:.Ìinar, em eerâl !resos dê nre.or idâde e
:.r pouca exp€Ìi€ncia dâ pÌrsâo; estes úÌ-
::ro-Q. conhecldos lFLd re.rpnaçáo peJoÌa-
i:ea de'branqurnnos' o.'pr_mários', oe.i-
râÈ-se peÌverter êúr paÌte peÌas mesmâs
::zõeF que le!âr os ourroe à e/pÌo!á-los.
! este uì Ljpo dê DrosliÌuÌçaÕ q re à prr-
::: íomentè inexo ra v eÌmente -

De resto, o àmbientc nap or:sões é coì
iÌ"ìuéncia todo eÌe nÊurórrcò, dêsequiU-
::ado, dada a erlstêncla aÌ1 de nultos ln-
::vJduos psicopaiâs, esqu i/o frÁn i cos, pa-

ranóicos, trâumatlzados, os quais, se já
tinhan essas t€ndências antes de ser€m
!resôs, nâo fazen nais do que de--envoÌ-
vé-Ìas ficando !resos.

Taobém a ÌepÌessão pslcoÌóAica e fÍsi-
câ in!ostã Ìnuitas vêzes !or êÌêmentos dos
serviços não delxa Ce causar !erturbâçôes
Fraves no s€io dos recÌusos,

Lemirc-ne Ce uI aconteciÍênto no estâ-
ìelecinento do Nontijô que ne traumati-
zou bãstantê. Um Ìecluso, con fo"tes !er-rrt-çô-s idf4nójcas, o-jxou, poÌ razó"s
nâo "s.larec.das, o talde doi òerritôs
lora da ceÌa que Ìhe estava destinada;
d-oors o- Je.haoo. e Lo.e-!o dÊ sola-
_ enlo. i-rp eo, tade Cê des.arres"r f€-

não dislunha dê bâÌde nêE+inrd rên.o oàÌa.hâsdr um g,ëÌCq, rqs_.ou u. traoo q re fàz á d. Ìape!. e leznelê o çêrvjco. 'oìo o-ovevei-enre as

roLà arldêãdar pêÌâ un pátio que sêrved.,odss.io aos rêsos, No dia.ÊÊr'nte,
âDcs a LrÌrDeza das cêlrs e o,equeno_cÌ_
0oçô. os ÌerìÌrsos oirigÌan_€e !arê o pá_rio aLê êfe, n" aì turã. "- Ìo , o úii_co Ìo-àl disoonÍvel. já q-e ,áio êxjsrià
cli qu rqreÌ b'oljoteca oìr coisa oareci_o" ., à -eCida
vari, devido ao mâu cheÍÌo. un tal Râl!l_rez, guaÌda-chefe dâqueta pÌisâo, nobi-Ìjzou r-ìa pquloa !ara avÊrlguar queÌÌ r.i_nnâ srdó o aJtoÌ ,daquÊÌa nêÌda'_ coDbôs_t" ooÌ oraÌdas e Ìectusos .c\ibos' f i'srôé, o: qu" Lrêen Descoberro 

".,t", ã._qLr-Lo, o.-esno DêrìÌrêz orocedeu ao juì_sârânto do a.to. dêrermjnando aue o re_^ruso Dassèsso a ^aÌa ppìoe deÌriÌos, co_'o êsLe vìolênlamênL. se recu.asse, Ío.iagarÌado e obÌigado a fazê_to.
U- ou-ro ^aso oue ne imDresp Lj.ou pas-

dà.unto ã -strada nê-tonat ns "61, Umoreso ^abo-verdeano, oÊ no,np AlíÌio v;2,do d-..Lordr-se nun !âe.Llnâo, bateu inad_veÌtr raìrôn.e "o. ur pé nun dos .dntos daDoÌra .- sdJda: not,aoo o Êesto fortutroooÌ, um puaÌda. djz es1ê para um ,otega:'o.rhd-rie Ddrc psÌp nâÌÌnpIo,. O rêcÌu!o,o.vr dô o oi!o, atertou o guarda de qué'rnia !.on.. e que era um ser humàno, nâoum Ìarcelo. E o eudrda âpenas lhê dtiÌa:-reÌxâ-t- eJtá! que lopo fa.âFos.. EsrasodÌ? quem €etá acóstunâdo àgrisitas oe qrarro ou sejs FLardas, a de_
l:Ml"gl. horas dâ noi Le, oasÌam paracoÌnorFêndÊÌ que ià haver vlngaDca. o ca_

a o" rc ebendo_s e que jria seÌrncoÌnooado ne noite, âlerrou aleuns coh_lyas.I oeo ào fÂchar ^olecttyo,::-qÌ?.d.: foran à ceta do recLuso e, inr.cran0o a 'sepsâo'coÌn una !êprêsÊâo pst_.oroCrca ra..sta, deprÊssa còmecârâo a
:qi:Í.1-r", - este, eendo_se desés!erado enum:Lhédo, oor tr -.tinto dê defesa sacouounã là.a . dsredlu o guarda que Fstava

do -onfronto. 6randa pâÌre dosFuardas aDrovertou togo para o àtacarcom nodos setváticos. E depôrs de o teremêvâdo de ràÊtos pâra a câta d.ieclpì lna!,
:y:]-"", ., e os ouLroe! anoaren pàioe

nas pontás dos Dée, a t10pâro sanrue dei.xado !ê1o cabo_v.rdeâno âsslmque-rnê reDentaran a cabeça. llas nEo sa_IÌstoltoa coo o esoancan"nto, detiverah_-no nuna ceta dÍsc1ptlÌÌar, són coÌchãô



mantas, tampa do baÌde dos detritos, a
pão e águâ de três em três dias, e isìo
duÌante 6Ì dias, seguidos Ce outros 40,
lsolado de iodos os pÌesos dâ co1ónia !e-
ÌÌaÌ,

Um outro caso' que motivôu a Ìnorte de
un recluso conhecido por 'o anericano',
com o númêro 166, de rome ManueÌ ìÌuno:
celta noite, em 1977, peÌas t hoÌas, sen-
tindo-se adoecer e cono se encontÌava fe-
chado, utillzou o sistema de caÍÍ-iainha
durante uns doze minutos. 0s !Ì:esos, nas
ceÌâs das iÍedlações, apercebecdo-se do
pedido afÌitivo do 'ameÌicano', começaran
a tâter nas poÌtas pâÌa que aleuén o so-
corres.ê; ur q )érÌo de !o rd dêpo i!, e
seD que ninguén tivesse dado conta da
presença do guaÌda que deveria estâr de
viglÌáncia, começaran a ouvir-se uns beÌ
Ìos: iVejarÍ Ìá Bê quêreìn o-ue th€s aqueça
as costas!t, 'vamos 1á a acabar cooo a
chiadeiral'. Os reclusos, aguaÌdando o
desfecho iÌaqulIo, ficaraÌn então eilen-
ciosos, e o guaÌda 1á roandou €ntão cha-
üÌa! uÌn enferrelÌo, ele pÌóprlo rêcÌuso
ruas da confiança dos gLrardas, Dara so-
corÌer o 'âmêricano'i uns dêz niruios dê
pois chega o Ìnédico, nas o recfuso fale-

Ìieste nesÍìo eÊtabel êc imento prisional
assistl ao êspancanento durn pxeso do
PoÌto por pârtê de guaÌdas e de un recÌu-
so madeirêrrse de nome Helaìe!. Este úÌti-
Ìno eÌa um bon exeÌÍpÌo dos coÌaboradores
da direcçâoi e êssa coÌaboÌâçâo êra-Ìhe.
bem eni,eidido, paga, tendo sjdo ass.in quê
vialoìr até à Madeira. Mas os Ìeclusos
que nâo sâo deÌatores, esses fican -.ujei-
tos, durante anos e anosr a uÌn estado de
leclusâo qu€ nâo thes peÌnite nuitas ve-
zes seq!le! s€r visitados peÌa faÌní1la,
quando acontece rÌâo ter €sta dinheiro pa-
ra desÌocaçôes, o que é frequente. É poÌ
1s3o que multas vezes a recÌusão atinge
dlÌectarerìte nâo só o presô como a sua
própria faníÌia! e aseln sê compÌeende
que o isoÌanento começa poÌ ser de natu-
reza econóÌnica. E que tudo isto é verda-
d€ira:nente un círculo vicioso ao qual es-
tamos presos sen saber coÌno deÌe sai..

Aeosto, Ì9? 8
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DelinquencialReuolta
Il \" Ì"r'dli/ãoe or foì:s ã ìrdi{ "srdtôu..p "ll "Õ\ìo di.rã dê duJ coisd.: po- i ,ddo, qLê 

"!Ìinauên. : our Ò. oup É pFci o pô.
-ihe "oo-o. " ï;,7-;- ac1ão poii" or aò r.. ,oo.
Ì.èta-se dMâ reacçâo nohãtizada e elementarJ quê
evidentenente não procuÌa as causas dma ta1 iÌaÌi
dãder contentândÒ-se con a nera apreensão dos scus
efeitos e coh o qüe soòre ela o Estado diz. É cstâ a
sÒ1uçâo hais iácil (confôhista), ehhÕÌã se não trâ-
te dua soluçâo senâo apar€nte: a repressão da .ìe-
Ìinquência Fode* se. in.Ìenenrada (e iá o está a.p'1. r.,. ptr.i..,-do "..rusd. que d"-o t"Bdr ;
!1in"lizrção o. i"' qLr e\Ti:.a, " , "noínp- "'. poi. "o-i àu p.obtq o"
'ocied{de í)ú, \o..Êdd,- que ì"-g:ndt:2" 1",d tJ-
der sôhreviver na sua 1óeica) ê nâo du sinples prc-
b1êna de policiâ (1),

D l;9 $ , ra'd, enrFrr.o, de fdzp' o êtoejo do.
udêÍinouenres ou do. nâ.ginàlizrdôqJ prÕ.u 

"hdoroì plp. cridr fa novd "igI- so-:at .ubs':rur:vd,
rdi,ê ro do pN_

letadado enquato classe. Não se rÌata de suhstituir
d ma redÌ:ddoê oue Dersis.ê bêld.u" "uçênci" (,Ìvoluçâo 'ocidl r. J irãeinàçâo d" 6ã outr"J de .d_j._e' Ìi icô: " dà detinquÊ;ci"
ruclon;r:o. Ì.- â se épena" de rprp^roêr o sÈnÌ do
en !uê ê deslocã d o-iPd"oe,
rê1. . r fieurd soci"l do ru g.dliz,do, qF, d-pÕ:..oma m dêtinouénrn Fo.-4.i"t ír).

?l 1 que"râo d"sra rurcrà]iz"çào .;o pode rdTod-
<, vetnênre .ê- posrô sêÍ se pô, o D.ootca" d- -e_

1oÌucão ü sÕc:ed"dc: d ndre:r"liza(âo É m p.o.u o,esrã sócieìadê. { cuolu.:o F.ê-ÌÊ d" 1-rg..at:zd_
:"-o (ei-1, e d" t.l:nquéncia .ue a ".o'o"i.r'a 'que é

inpo.-r'ê dê qp. ores prcle'drizd.Õ
:: eb viès i. orcle "ri7"ç;ô). -n.on'ra-se.licdd" do
. ic lô produtirô ìpiÌ"ti.ra,
Jnouistd", \;o ê Ìrd,é dhã sir D\;o ner ê"re .on-'erural, ìai. do qJê is.Òr "s.a n":ptdtizdçâo iis-

intemaciÕnáÌir;do dc c;ise dôs
-qr!íbriôs \o.,ai r Ìai. vi :\p' d pJ-'ir do. dosje l07 Ì-7l. 0s orópio :ndir iduo oue di .põ"h hÒ:"
'e urso< êscoldrc\ rrtio . " n. no rtr.- i"j.,oi,
:, Érrá pou o si u"ooç. po- v:a dêç"r rs-drJ.oJ -"
área so.iaÌ dos ,pÌivilesiados, - não escapa já a
:sta tendência naÌeinali;ado.a, " .ss. f"cio é-t.1,
;ez o mais ihediateente Ìeye1ãdaÌ da .ovâ sitüãcâo.

'0 prdDrjo dêsenvol,i1.-ro .opir"ii., .x!rl.;
s.a a le.iferia do sistena íraAhentos crescentes rh
:1asse oFrá.iã: des€n!regados estruturãis, tÌâbâ1na-
::Fs e\pnrudj! ê o.dç:ono:sr ô rÊnórcho do crì"nd to-=bàlho aeAm, podu,ÒFs de nais-\-liã rodos êtes
a.#n ve'ado' a h" pâ"i.ip"çâo esrjvet no pro.e.so
:. prodrcâo. t,..r O de"-n\;r,ilenÌo cdpi'{Li"cã @"-
-diíi.a g -dudlne-re (add !ez rãis e.'", oç dd po
:JÌãçãÕ, negãndo-lhes o di.eito ao tlabatho, (:).qestr ìedid". o deçenvol, iaêaro aã. to,Sd" prc"r..

::nyés da divisâo social do t.aba1ho,-Ás h;demira--
:.-es tecnoldgicas increhentan a necessidade de úa-èior prcdu' ivi ladê. -ri"i.do hd Ì"io qudii-: d!;o
i e.De.iãl.zà.;o dã bT" dp 'rao"Jho. pjr'',",r.n .,
: resuÌtâdo d.stas nediilas inovadoras c€nte-se, pa-
- o cãpitalisno, no prchlena de côoo âmcnta. ó po-
::. d"" "t"ssê. ôu" dirie"r o E.,ó ro - d é.oroÌ:a n
:.ro diminuir o podeÌ de intenenção das classes ptu,--, arizJdcs. ts'- Êd L d-de
+quân"iã quF " rÍnÌ, (on.en.-a âo ê rÊ.,rrtizrSã-o
': cdpitãl rende e.ni ..".;.] e
âizãçãô e autohatizaçâo do sisteha prcdutiv;, ieh-
+DdÕ a Òcupar h prtueim plano da âctividade indE-_:'ial J êlecr ró c". â infom.í-i"" c d "n".gi" nu
::'àr.0 pe!iCo, Fd-d o.dpirdii"ro, d" à,1ã..e oFp--íi" constirri.'d ì"'or rÕrça prcàu iv", r.r"nl
:sde poÌ isso ã dlninuir, em yirtude do desenvotvi-

ìê.'o dd ou .Js "or.-s produr 'v"s, "s 'o,notópi"d.:ô,aDrrdl ,on ràri. dp\\dìo.i-d o c"pir" \-rr,iv.t.
0ç srlro ê roldgi.o oJê.,on o ìô,irêi'Õ c"F:'d-
listar se vâo oleendo, te;den pois à írasnenta. c a
ì".gindl i zd f m., õe\ "ons idêrj\ôis do prcìcr 

" riado.,vto poderiìo ps'.ç. Ì .di- .ond:ço'rc, u'itiz"r d d-
n" d ,,Õnon d.on-rd d ê.Õnon:a, .;o.onouTidd a
L ir'zJr o" d , -i .ú\id, a"is dÉbêi - dtr.'ó,i- .
" qurdo, rô ri- uoe d" 5i'"dc;o €er"l de dêoitir^-.;ô d.,o,ç: rnaivírio. r-.'.-.'"-
tos pôstos fora doci.lo nornal da F.odução capitalisi oô on\rg èa clê\dr.\p " urà pos :bi I i rd 'Ê ,.
. u.;o "ole.' vd cÌqrdro .ta\spr os r..:\.e,ôt d
do. ou rv pê.".o./p-ra si-u cão ò_. th.s 3 ,po ,,:
li1 d^ oo .:oi rd"re or 'dzerên pã.!- r'" nonatrdrr.
'" r1"r.. Ll 'ê-"-o rcndÊn.i- d tú\".-s. no .oÌe i

.rên o o^ aêliro, 'om"noo-.p derinquphre..

0 qL" é jrpoídnre É que ""r. dês_ouJili"ã\;o capi-alis.d en prc.e,.ô e d: do

rdr'ao orcle,crizddds iãis jovens, corporrúrn-os _
ênbora ìps:fci.. - ]a recu " do .-,bdllo. .Os jÕ\cnc

msíd hp.essidàde op .,db_úàr êr.,usi

dìcoês êrjs'cn_ês êoperdnsãq e rò quõs
eEgencros. e.rN d\ rêalir"ìes prevãtecên'p\ no rra_brlho e foJ- dcl", (,tì, . tnst"oiLidãdê. 

"bs"nr!sno,hpsÌiêên.id e, -o fin ie .oarac. .a, .i,o.r'ro, ,"il,ro
ds mmi rcs.ãçõc. dp dês.on,en- enrotido pelos jovens per@te o mudo do tÌabãlho dosno coo drâs' í5). Con"t[indo "ssi1 ê"re qbÌi"'cá.Ìo
o.gánisìo.d oNU aue tènos \indo ".i.àr;,Vêsro se,

, h L tderê conòÊeuissê êmpF.
Aos pd-ã o. niüõrs t" jorpns dÊsenD,csd;o., o ndL_*, a. da jü,ertude tos pãíses indu\r r;:t izddôs !€, _

Ì\;o sê podê hoje pênsãr â F\otuÇ;o des.a soci€_dd,e ãpçìd" en rêho" oo protp.á-io o;ôdur,\o nohJt,
o r.dos ..ãbdlhdoor" aue .rdbaLhd rhonãLÍcn,e., nor_'naÌhente iiliados .as instlttriçôes sindicais que'têh
"üÒ erç;o 'o co.r rrro dc !e-dd dô seu ..àbatho.
ry, nr. sêr çp cdir -@ ndrgin"risÌo "uspeÌddo, fr_
1:1ì,1:-:, :""."1.": operá, jo._que.r*rbu;sksà"1 

"Êlopro dos.rrr"in,lizdos_sup-r_r"di.Jiçj reorir
prcc;sa dê Ín)o. ,e. er .o1,d pãrd

ddr .o' r. d- .iÌu"çiìo , riÀd", ê oira DÒ ter rêsponde.
pìàticúente.

ll"*'... l"- -oìos (di"r-u.so dã !a,èe,d!ìoì, ênboràs rêÌúia de üçsrr po- ãí ís.ndo isso Õ que .az"Ì âsú.-r'!çoec dê 'd so.,edãdêì. +râ'é_.e de FatL:ar
::t.T.. "" srn.idÕ de êmti.iri- qu" - úhi"d r"üca_r.-d,ào -evolr, ioni-ra possí\et Á a .ue aoonte a:bo_r'.àÒ do tubaÌho.obi'àtio,à. ãssalrriâ.1;, 

"ono ob_.r\, vo ne.rs\á,io, pãrr.ê 
"ooli, à .t"t'n;uêncià, ã-r"rá ìe ser à pr'neird " FÃtlzar_se.

' . beh.Ê ) a pêdi. trudo n"rhgIi: há já-u:,o iêÍ-roo que êrê hâô ê,,: o ,oF/:i&" d" o conse-
"."i: 16i." rêLho'ia ooç"lvpr 4".t" 

'uao é " s".._i" io ìd .o.ipod tp Fvoluc,ionjria qÌe

9L=".0..""""."".
''l-rì.t',-0 p" í"e" inousrr.atiz" -

de dõ\Fìp egãdos coF 1e1o. tc t5 dosp \"or dê.ou o." /e '-Âs lithôÊs o"r".eis nt-lhõ".. Lnq"d'o o .úfr-rc ,ô ãt o- "er;rp "sa'os F.,_- \a Õe po-.o ndic tp - Fàrd t4 rithõ-. . t. | , irJa_.ão p.-r.. 'e, .endê,.id piorã -.é to8or ê ncsroor'- ljì dr''" d.Ì.r ij qu" o\ índi.e\ etr\ddos de.d'"1id-a- do i, roiÒ to. a10 oO p-<,,.;Õ "oo-. o rer_
.d Ìô do enorceo ou, o. ior'ên" se.ão "rnb6Nô È p+s2
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Anarquismo na Regiao Portuguesa

Realizou-se en Lisboa e arredoÌes, dê 2 : a de

Txtìo, úà iÌri.ia- \ã d que os ceu'ore"ai:ddor"
X;;;'";;'" de senar. te Pre'erç Libe"rárid'
n. "À"**t sessões dê convíviô, dêbu èç çÕb'e 

"

',"oi"iria.a" È delüquêrcidr o "in'licàl:"ro' à

"';i " tì-"'"'"'" 
Íarij.-icas, ptj-rc'iô d" f:r-

.".. *.*i.i" F ìfì pequeno fes i'dl ao "r l:\rc'
óono e.a te Dreúer, oàdo o sbiÊn e de dêç"o-

lti'.":" o* "" "n 
i.po.'c, ecrà i'rlcid-ivr nd'o

t.". o'iroac_e esoêr"do .èr'menÌe
vâ nã sua oriaen. \"' essa fdltr rão Ioi o a'io
nal: a reaËaãAe do darquismo enquarto movlnento
é essâ - a do aÌhemento social. Pelo menos entÌe

o- conDanheiro. andÌqJisrà' r'LÍsqLco", e cê--

mo en poitusal convi.tanente dizen ou escÌ€ïem
ser ere argã de presente, de actuâ1, âinda que dc-
bttÍenrê,;if"sro. í\r" i.'ere""--nos precl'Jnen-
te, - !rop6si o d' sên"r" Lb'.t:_ir, e do ql'
.l; r,'oén revelou. con-Ìibri. pzr" a per' Òçdo

.le ou-1 é hoiê " ituaçio oos erenel o' 'p'o u'io-
r.irios oue mãnrBn , óno proÂrr a niri ro ors "u's
eugênclas a dbollç;ó do dÌaiá ro - 'n-F or
ouls os -ru rqú. i. 'e "N"r'"-. rrd-"-'e dúi
l"ãiá.*"- ",t-t.', c dè modo neúm.óorôgéricd:

"uor.i:rr.-se, 
poré_, lue ,quiìo ou_ r' l..ro id-

L.ressa não é úd ."Í ic" do dn"-qui''o eaoJ"nro
iã.ãiã"riã.;" dma prJ'ica s 'u" j ro o '" ro r'r -
ii-.-1::o:.;. 'ÊnbÈ iÌoo-1",.-e', rd. " "rí':("
ta situacão que no" É inpo.t.. c oLê 4Õs "ubr êt'

L**

0 norinento social no Poltugal pds-abriÌadã
utilizou, nos seus diversos conteüdos e mÕmentos,

forÍas d; oÌsanizaqão e objectivos que se não coa-
duan con o què Senedcanentê se entende lor anar-
@ismo. As Ìura--de 'ftbalhaooF" col co4ordço'es
autd'roas e ràdicêis, se oen que .e "Ì"vassen 'Õn-

tn ô sisteha capitaÌistâ e nâó fossen !ôr vêzes
ürêsrJ\ei", po ."+r aur6rora. e.dücais' nas
Ìóaicas patrÕíaÌ, partidáriâ ou sindicâI' nâo pu-
deran hanteÌ-se muitó Fara aÌè'n de fins de 1974.
Todô essê prccesso de luta de caÌácter selvaeenì
depreçcd ,e ïiu ü cg.âdó e, ."i ' ou neno', .j1i-
Ìizou-se, noneaddente lerarte ô contacto con as
nodenâs estruturas de contÌllo de que a socieda-
de dis!õe, eeradas cono que espoítaredente: os
sìndicatÕs. Nessâ medida, o hovineÍto acabou Por
se veÌ ìntegrado nâs lerspectivas e dir!ânica do
FfÕhisno câDitâlista.

ÌÍ"s ce É fúodnentdl naÌtero{os lúcidoc pdr"
nâo enbarcâmos nas húÌtiplas fonnas'novâs' que Õ

capitalisno \âi adquidndo, é tahbéh irlortete
reier-se e saÌientjr-se que o prjneirÕ estádio de
luta ilogo a seguir aô soÌpe de Estado - de trabâ-
thadoÌ€s urbanos e nmÌs' e de noÌadores de aÌì-
bos os scctores -, nulto èhbo.a estivesse folge
dê se reconì.cc. conìô earquista, . aiadâ menos
de se autodenomi4ei dessê nodo, na lrática sociaÌ
que entâo foi capaz de da. nostüs maÍifestou-se
s.h dúv:itâ aÌsÒ dê eiìbdÕnariâhebte libertário.
Às tentativas de âuto{ÌqanizaÇão en assenbleias
dê fib i. à,, côÒo- d.it". àÊ jiÕ'd ou cori".ò""
de nÕm,ìoÌês, e os Òhjectitos de e)'Trclriaçâo da
Ìique:a das na'os do Estado e do latÌìÌatÕ, len
cono a nodificêçâô sôciaÌ que essas lutas fize.ârìì
èntre1-.., ôonstituirdi algo que tem
'J' , d rê rd o. r.âod |d o+ , .en cre'r", se|
Ì ir, .qii-s i." i-ú " g@ oo D,incÍoios ao çd-
lor .aritalista, e lortantÒ con o âbâIar tèlúrico
das Ìcraqões s.ciais dc pNdução do calitalisho'
De .ê o, ô f".'-o dê (te nôti"n o sÕc-ial "e nãÕ

au-o! o"t 'or a"rqüsra É e omenoq inpÕrtânci",
enbo.a teiha alqúa, lorque ô que nele inter€ssa
reter é a sua essê!'Ìcia e fi!âlidade s. E estas fo-
-r, "ê- 'iridd, r novo corÌrìbuto pdÌd o Dênsê-
, -.,o I ibênj.iô, .e ro dp prcedeates que dbrn
e ex!õen as pêrslectivas de Cestroição do nodo dè

!Ìoduqão vieente.
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Pa€sado que foi esse leríodo, ê 6en-
ao o movimento social .êvol uc:oná-io
hoje não manifestor 06 anarquistas vôeÌí
ainda mais reduzidas as sua.s possibili-
dadês ale acção. É com base na actual
incaoaci oade dos trabalnêdorês forJa-eÍl
um novimênto revolucionário quê aquilo
que existe ên DortÌrea1 sob a oes.igna,ãio
de anaÌquismo sê aprêsenta sobrenodo
cônô ideoloeiaG variantes, nanifêstadas
lor minorias eri arande FaÌte desfaza.las
da apreensão crítica do capitalismo que

0 'fenóÌÌreno' dos anaica€ têve a cêr-
ta altura un impactê 6a.ruta.r, pelo in-
conforÍisno de estar contra tudo e con-
rra roaosi ralla de coerênclâ
crítica reduziu-o a um ectetismo quê
dava para tudo, nuÍì consüÍìisÍìo popular
oara Lodos os ap. !i!es. A6 .e' dên.ias
anarquistas propriaÌÌrente ditas manife6-
tair-se de modo divex6o: Ìêiwindicam a
sua prôlria coerência, vôí! en partê já
de trâs, do novimento anarco-6indica-
li6ta dos anos de 1910-20 - é o caso
orI BaLalha. ouê retomê o nome do órsão
da cGT, e tambén da V9-Z_4!.crq9f q!ê j n"s,
prêcisaÍrente pôr vireü de trâ6, ficaraìr
no lassaalô, ênfermando do vírus saudo-
sista (no que são aconpaÌ1hadas por uÌna
.Ìrblicação joven! Â Ídeia). E6tês cama-
radas continuan en laÌgâ nedida a pen-
sar e a agir cono sê Portugal e o irun-
io êstivessem nun eEtâdio dê desenvol-
?iíento reflectind 20. Í nes-
te sentido quê, di6pondo embora de al-
gua6 força6, as não utilizari contra a
:áor:ca, o trabal o, á 1"1'1 a, a6 !r:-
sõês, o Estado enquanto forna concreta
e a vida quotidìana - têntando, !e]o
.ontrãio, ÍÌanter a positivÌdade passa-
:ista do anarco-sindica.lismo e do seu
rà:vindica or isao, cLl 'vando as vir-
:rdê6 da associação sindicalr que sô
:odên ser virtude6 de um passado, poÌ
.:rto. sfoÌi oso rÌ]as passado, apeeando-
-j. co-o delesa do ânarqu.ismo noje âos
I-s-.es ioola -ados, a uqa ortodoiia

ClaÌo que êstês canaradas, ao nêsmo
:::ìpo, têm como referências a6 insur-
::ições e resultado6 conseguidos pelo

-arco-sindicatisilo; e não tenos eÌÌ]
:..te a. prêtensão dê 'desprezarr o qle
:: revôfucìonáriÕ foi realizado atra-
r:s dos p. ssuposto6 a.arquista6 con-
:.a o capitalisr,ìo. Essa positiïldade,
::rém, não é 1inêar, e 6obretudo pre-
::sa. seÍìpre de sêr encarada com olhos
:rliicos, ê não através duna nênta1i-
:::e a!olo8ética. os ensinamento€, e
-= experiência teórica deÌes resultan-
:: , legados pefo moviríento anarquista'
::: dê ser entendido6 como contributos
ì:a:a a realização da revoÌução 6ocia.Ì,
:as não como contribut06 absolutos. Pe-
l: facto - evidente - de 6e ser anar-

quista e po?tanto Íinoria,'por não sê
manífestar un mojiÌnênto social em quê
os libedârios se possam espontaneamen-
te inteerar, não inplica quê se ]rrocurÉ
arranjar o bodê expiatório dê substi-
tlira estâ "ealidade'ná' uÌÌra confoÌtâ-
vel ideoloeía 'boa', isto ér de 6ub€ti-
tuir a um presente feito dê frustrações
e imposs:bi ' ioadeE ud rra6saoo e!opei.o
e entusiasÍlante. Ne6se confronto mora-
lìstico quem sanha é necessariâÌÌrente o
pacsado, ê i.Lo q.er dizer: reduzir o
preEente à ansústia e à frustraçâo.

Este pasEadismo, cono não podia dei-
xar de ser, mostra-se notório na reali-
dade conservadora do anarquisno entrê
n6s: o€ Crupo6 e o.aanizações ou fazen
propagandar atrayés daÊ 6uas pubfica-
çõês, êxclusivamente eÍì função dos vê-
Ìhos te:.tos a.narqüiÊtas, pondo de par-
te o que de novo êxiste noutros paí6es,
ou criam e desfazem orgaÌÌizaçõês, con a
fínafidade dê dinamizar o nôïinento so-
cia1, à luz ê â iÍìasen do que for€l! a.

cGT ou a ledêÌação Anarquista ]béÌica.
Não podendo êstas tentativas criar se-
não fantaÊÍÌas, longe cono ficar0 iÌê
qualquer movimênto reat, e nistifican-
do-se ni66o os quê a6 fazem, não lodêÌn
aquêlas organizações e os indivíduos
qrÌe as sustentaÌÌr senão ênverêdar por
una exasperaçâo 6eotária que os irá
toÌher sênìpre nÌai s .

,"a ouL-a t-ndência ararquìsla é a
encabeçada pelo jornal Acaão Directa.
Muito emboÌa tenha em pê.rte superado
essa alicotonia dê opções entre un pas-
sado Aloriôso e un presente marcâdo
!ê1o cinzentisÌ]o, não deinou de assu-
iÌrir o anarquismo como bíblia consagra-
da, previlegianalo o cavalo ale batalha
oe .ânça ape--eaoa cort-a. a bíb'ia ma.c-
xista, numa vêrdadeira. guerra de cape-
lâs: Ì.Iarx, autêntico deus ex-nachina,
é ainda, en êspíiito diabôlico, a cau-
6a ênbuçada dos fracassos revoÌucionâ-
rios, e ao que parecê ê.L9!9!4q4. Em

contrapaÌ'tida, a verdadê assi6tiu sem-
pre a Bakuninê ê sêus pa.res, vêrdadei-
106 anjo6 da rêvolução social. O con-
flonto Marx/Bakuninê, pôÌ êxêÌÌrllo, não
Á d.sl iLd'ao dê nlerôcsê - s., po"ém,
ne1ê se quigeren ver as lorças do tem-
po, ê não alenas a relatividade das
suas capacidades e talentos enquanto
'"Ìd:víd-os. conoaf.r a 'religiào íarx s-
ta' com una 'Ìêlisião anarquista' equi-
vale a deificar o anarquismo, â trans-
forirá-1o nuÍra ideol oeta justificadora.,
e€canoteando os probÌenas reais postos
pelô nrovi ento capita.lista no passado ê
no presente. 0 feninismo,ê o estalinis-
no maìs ainda, só consêguem reivindi-
car Ì,larx através da sua censura.

De qualquer nodo, o que ma.is profun-
damentê e6tá em causa é es6a atitudê de
considerar cert os honens Ìnini-deuses'
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nÌìn sêntiato ou noutro, porque esÊa ati-
tude contradiz a !êrspectiva libertado-
ra segundo a qual a emancipação dos in-
divíduos é oora dos lrópri06 ndivíduo6
0 dêsfecho dos nìovj-encos revoÌLcioná-
rio6 náo dependê da gênialidade deEre
ou daquêfê teórico ou doutrinário, de-
pende dê relações de força adquiridaË.
0s nressias! nesno anarqui€tas, só exiE-
tem forjâdos lor pelplexidades frus--trantes, quando o ÌnoviÌnento social não
consêgue elêvar-se â intefisência das
suas necessioaoes para pòr flim À eyplo-
.âqãolopressâo oo homem oefo ho e!_,

cês o quê fazem, ondê estão as

A1é de6tas tendência6, visíveis e
dênarcávêi6, do anarquismo entre nôs,
uma outra existirâ ainda, conposta pe-
los que se encontran dispêrsôB, alhêa-
aloa ou inssti€teitos com qualquer tipo
dê 'acção nifitanLe' . por conoição, õu
por princi pio (absofurista), esra;t"j-
Ìna t€ndência - chanenos-the assiÍr - re-
cusa pura e siÌnplesmênte qualqueÌ tipo
ale acção organizada, na Ìnedida. êir que,
segundo pensa, todo e qualquer acto
contra a Êociêdade vigente (sobretudo
dê incidências teóricas) se torna, en
Bi ne6Ìro, um aêsto aliênado e acriati-
vo. O rê6ultado lrático desta posição,
porém, não nos parece ir loneê, dê1ei-
tando-se os quê a pxescreven
quisao individualista, do 'bom viver'-
-agora- e-que-sê-f oala- o-rest o, ou então
corÌesponde a una fase dê ,ps€agêm pe-
Ìa rêvoluçãot, como acontêcê n;o raro
con a jnsatislação íÌo'n"nbânea .lê oìeni-
no6 e nreninas das classes Ìnédias quê
depois, ao rêgÌessarên ao redil pater-
no, as6umeiìl aquêle cinisno b1ê.6é de
Cênte ultra-expêrimêntada.

Muito francamentê, aÌAo é fâcit reê-
ponder, e tâo-pouco dispoÍìos de cartas
na ÌÌranga. Não pretendenos no entanto
agiÌ êm nome doê outro€, Só pretende-
mos contribuir para a comunicação pos-
sívet êntre oÊ indivíduoÊ q"e iem como
programa níniÌno a subversão cla socieda-
de de classes, com vista a prelarar-se
un certo terrêno de entêndinento e a-
proxinacão, coír ,' sta, oor sua vez, à
associação plausíve1 de êsforços qüe
per^:ta --a interv.nçáo prár ica na á-
rea social. (O srupo q"e edita esta
'-visLa não -srá, po- si, eír 'ondiçõ-s
de a Ìeê.lizar. )

Por ôutra6 palâvlas: a noEsa cônvic-
ção é esta: o anarquisno, enqüanto no-
vinento revolucionário, tem como objec-
tivo provocar .ao6 ofga. za-
do. Na sociedade porbugu^sa.: a l. çãopossíveÌ de anarqui6ta6 associados
consistiria em contribuir parâ deses-
tabilizar cêIt06 equilíbrios, pondo a
nu, através dis6o, a natureza gfobal
da 6ociedade. Tratar-sê-ia, beÌÌr entên-
dido, duma acção iÌe carácteÌ imediato,
ên torno do fin da fa.nília, con base
nos papéi6.da divisão social do tra.ba-
tho ê na aliênação existêntes na fani-
lia; da dêstÌuição Ìnercantit,Ì)ara fa.-
zêr a cÌítica do homêm-úêÌcadoria e
do trabalho assalariâatoi da proyocaqão
e elogio de sabotagens, absentêiEno,
grevês selvagens, en sectorês da pro-
dLção; da provocação, irónica sê !oE-sível, sobre quartéis ê prisõês, par-
tido6 ê siÈdicatos enquanto êngrena-
Bens da pêÌpetuaqão aÌa viala alienada
capitaliBta, sobre escofas, atacando
lrogramas de ensino, professore6 e es-
tudante6 cuja funqão é cíbernêtizar aÉ sabido que a alternativa para uma

vida autêntica, no qua.Ìro da lresentesociêdade, s6 pode ser uma miraAeÌÌr no-
dernis'a proposLa po- aeência6 de via-
gem ou por macrobi6ticos deEtavados. 0
que não ioplica, porén, que através de
una prâtica crítica da vida quotidia.nê.
se não tente uma ê*istência inconfor-
mista.o intêrior da 60br"vivència se-nêralizada, O que iÌìÌ)orta é nâo arrân-jar a]-iois, sempre nais oü menos mise-
ráveis, mistificando a situação rêaf.

Se, ao rêcusar-se o militantismo a-
fienante, do mesno passo
intêgração na ÌÌri6éria lofítica, a vex-
dade é que a passividadê oìr a cônten-
plação 'lo tempo que escorrê repÌêsentam
un inpasse. O chamado 'borì viver', num
mundo produtivista de vÍda aLienada!de
tlabâIho êÌnbrutecêdor, de ê6pâço poli-
ciado, é a última das ironias, ê só co-

Chegado6 porén aqui, poderão 
'nuitonaturafnente !êrguntar-nos: OK, supon-

do que o vos6o Epeêch êstá certo, vo-

indiïiallralidade hunana,

TÌatar-6ê, enfimr de uri conjunto de
ac'ões práL icas e feór:cas pos6í ve i s
sen que Ì)ara tanto o indivíduo ou as
associaçõês dê indivíduos ficaËsem â
êspera de que a sociedade caia de poalre
ou dê que finaLmentê uÌn movirìento so-
ciaf foxte desponte.

A sociedade colta con a , ossa passi-
vidadei t.r.tar-Ëe-ia de fhe troca! as
voftas.
' Tratar-se-ia: a ressalva ileste con-
dicionaÌ é a duÌna dúvida, a aÌe sabêr-
mos que não esta,nos a pisar terreno
firnê, e que a6 eneÌgias radicais dis-
ponívêis não abundan, não se manifes-
tan, encontran-se ainda integradas nes-
ta letaÌgia portuauesa abafante. í una
ressalva que eEperamos pôssa erd bÌeve
deixar de o Eer.
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(ANÁLISE DA VIDA MENTAL PORTUGUESA)

Fernando Pessoa
TEXTOS DE INCONFORMISMO

ri..L !o n â1,' i-rt,rv.rs ilur|ir.e\,. L,c úÊ
L:duÍer íricJssam lojÌ,,, trn€n Loio r -un
missào. Quâl r â frihena cousa que razeÌn?
OrPàni/r,n 

'Lm 
pa i.Ìu. . Ciiem ni drscrDlinâ

noÍ uma rrtn id;de ince*,d
TrabaLhenos ao menos-nó\, os novos,

poÍ pêrturhâr âs âlmas, por dcs.rie.rãr os
espirúus. Cultrvemtr, em ni\ rÍ!pr,ç, l
desintegrrçio mentrl ..mô umn llordeFrê(o
Consrruam!s uma rn:rqulã poi rusu€si. Ërru-
pulis€Dos no doentio c no dìsòlve.te, !: â
nossã nissâô, a faÍ dê ser a Ììais .ivìlisada e
â naìs noderna, se.i taÌnbcm a mais norâl

e a nãis pâtriohcà.

Ìn 0 Jomr, s-J-r9r5j Lishor

DEFICIÊNCIA EM ITúAGINACÃO
DUtú Povo vtactNAÌrva)

í2,,.,, ,,,. :rpuem ênt,a à d*curir o
) -.., 'r" 'o1o no tugu.s, noae *l v'

nl rr \e que, a (e â r tuÈ da aL rlise,
nâç 'ntr'ç notãr.'s â uldrJê\

do noso csnLrú . ô e\.ê$o de jmãsiôr\no.
Pn m â.àsô irerl Lrrre, e{a àpreciâ\i.
vulsar resuÌta ìu\la. E certo quc o Porruguès
solÍe dunìa inaginação e\.essna.

Ora a5 .Íeâlurâs de imaginaçào excessivã
são lâtâlnenre ênÍêrnâs ddm deÍeito; esse
dcíeiro é â deÍicicDcia da imagìnação.

Isnr podc párecêr um pârâd.1o a quen
ainda dei., ing€nuamenre, que hi paradoxos
neste nìúndô. A âsserçào, poréb, é úo la.il
de demonsrrâr que nãô vale a pera rcparaÍ
no Dodo coío sc ap.esen!a

T.memos unì e\eÌìpLo cônhecido. f: o
câso desscs literâÍìs n.n.inos que em ruã
obrã sc cnt!siasúâm !clos LoDcos, Ìrel.rs raga-
òund.s e pclos cnminôs.s nai.s, ou, eìì grau
henos srngrenki pelos prìelarios.rotos e
opÌinìidos) e outÍos objetos aníÌog.s. ('a
lodo Õ arrishj se não pô. co.diçâo social, ú,

nelo mênoç nôr tcmpenmrnÌo u cunlÌrrio de
iúdo quândo os luú.ô\ oç.Ìiminús.\ nãt.\ u
,^ hr.lprrriôq ..ãln.nte r rêÍdi{ÌeiràmenLe
sãolsucede, pois, qìle a sua sìnpariâ por tâes
.reâturâs só pode nascer dâ violentâ .êces
sida.ie de sair DaÌa Íó.a de assuoros do menl
cn que viic-tanto nô,ìeio sociâ|, de eente
pa€ta e apenas palav.osa, que cerca os artis
ras, cono do meìo, Dor 2ssin dizer, nervoso,
,stn c Jquelà drspoíçìo re!uintana e.xLgentc
que i a rtmoíeÉ er rirluâlem quê o âru{a
vivé corsigo proplió. E essa nccc$idade dc
saú para Íora da ãtmosic.a psiquicâ, onde
respin, é nanileslanente lrâbaihô dâ ìmagi
nâçãl, exces5iva. De resto, o gcnero ìilerârio
qu€ esta esPecìe
tos ex.essivos,sentìnenios exagerados, estilo
compÌexo e doente , ludo ksô cônlirúâ que
se lrãta dun lenôneno de excessiva imagi

Ìúâs, se colocassehos un destes lilerâtus
eore úininosos.nãtos reaes, entre lerda.
,lenos ìotrcos ou entrê tÍuLetarios e{istentei,
condenrndo o, nlo a 1trã.e$dr c$e men,
nâs â vìveÍ neÌe, o dess.âçâdo só não f!si.ia,
se o nào dei{asscn IuÈi.. A nesma rcquin-
tadr cóndiçãó nerÍosa e ìnagihativa, que lhe
lâz o enlusiÂsmo por esscs neios, ìh'o li.aria,
se n€l* se demorasse.

quo erp i.rçr o rcn, cne tenômên"l.\quela
qu. de enÍadâ dcmos i deÍrciefcü imagina'
Liv/ cuc câraÌer\r
nãsiâ. Se aô const.uü no seú espirito una
representação nitidã de$as fiAuÍae que ó

conteguÌsse'nagÌnal.as 4
nl.r, at, allsolutd ntrl.:, tal nÍidêz êquiva-
lcriã a um ânte-aosro desses propnos freros,
e resuka.ìa, dêsAe lôeo, aquele nôjô por eles
rr. nn ..ntâ.ì. rêã1 .ãusariâ.' Toda eçta demons!Ìnçãó veio â Propósito
do cxcesso de imâginâÇÀo do po.lugúès. E o
iim a quc veio é podermos estabelecer ciara
mênte quJ r lerrpeút cr r rplicãr ne{e .ãs^.
Lom ìc nonshção, quê Í

f(útiLr ÍiLnu ind c!ja. Aqui, cúmú na omp-
nnnr, erttltn'i,t,h1,1. .r,rrr,,, o .xcesso
iúàsinàt rú do Fonuquês, que (ro dànióho
lhe rcm srJ!, su pode \êr !ú'àdô meniante
unà cllturr .àdà rez maior dr imasináçàn
pDrruguesã- Educar as novas gerações.o
sonho, no devâneio, no culto proiixo e doen
tio da vida int€Íior, ved a dâr cm cdu@Ì-as
nàrr ã civrLEàçao e pãi; 1 v'dâ. Sobre ser
ldcile JÊr:dàuel, o lratrmento e de ÍeçúÌ'rdô

seeuro

Ìn o Ìotual. 11-4-Ì9Ì5, Lisboa

O CASO MENÍAL PORTUGUÊS

@r r.*" p,-"" usaÍ de umr \, faLarrà
J paru (.m elà d.Íìnir o e{a'ìo presen.e

da menralidadc portuguesâ, a pâÌavrâ
sê.iâ .nÍóvin.iânisúô" Cômo rodas as dclini-
çòessi;plesesta,qucémuitosimples,precisa.
dep.is de leitâ, de una explicrÇio coDtÌexa.

Darei essa expÌìcação en dois tempos:
dirci, prideúo, â que se apÌicâ, isto è, o que

'lêLerã. se entenrìe I'or Lncntrlidsde ilc quaÌ
çuÊr pà s e po tanr! 'le Pcrlúgà1, ,rirêi.
.Ìepois enì qu€ nodo sc ãplia a essa menla

Por ncntalidadc dc quxÌqler pajs enren-
de se, sem dú'nla a mê.râÌidade dâs rròs
.aÌnâdas, oÌg:inicamcnrc disrintas, que co.sri
tuen à sua lidn nentàl â cadâdâ báixâ, â
quc i üso chamar povo; a camada nédia,
â quç niô r ú o (hâmàr nàdr, erlêpÌô, ne,tê
.rs! por rns o, bursucçia, e a cama,la a b.
que rulAarnente se desiÂnâ por es.ol, ou,
rradüzindo para cstrangeiro, pâÍa meLhor
conpreensão, pôr e1ile.

O que caraclcriza â primeira cãnâda úen
tal é, âqui ê.m toda fârte, a ìncapacidadc de
rellecrir. O poro, saiba ou não sâiba leÍ, é
incnpar de criricaÍ o .túe lè ou lhe d,z.n. Às

,suas ìdeias não são actos crilicos, hâs a.rôs
de l0 ou de descrençâ, o lue nãô lmÍJlìcâ,
aliás, que sejan scmpÍe erradas. Por Datu-
r.za, Io.Ìna ó povo un blocò, ondc rnô há
nenlalõente indivjduos; e ó pensahento é

O que câracteÍiza â segunda camadi que
nãp é a buÌguesia, é ã capacidadc de reflectir,
roréú sem Ìdeias própriasj de cri!icâr, porém
rob ideias de outren. Na clàsse néd{ànental,
' ,hd'! du!, 'lue meota meot€ jã exisÌe, srhe
ii èscolh.i Dor idciis. nJo D.r instinta--
-nìre dúr. idêiJ- ,,u doulr nâ5 quê lhe apre
\ehre ni nro çbc, norem contrrpor. a'nbis
udâ Lerceiê, aue \ejà ftulirh. Qúando, âq ,( aÌi, n.ste ou niquelc, Íic. uma opiniào
mcdia entre dúr' douÌrina!, issô nro Í€pre

/.

s- leiçòes dc alma que caradeizaÌÌ o
no!n p^túg"e/
durrda, o sc, .x...-, ,le ,l \. i r:.

Somod o povo discipli.âd. P.r cx..lcn. x.
L€çaíos â discipìi.a rociaL a.Lúêle p!nr,
de excerso em que côusa ncrhuma, po:
boa ,ìüc seja-e eu não .rênr quc â dis-
ciplin. sciâ boâ-po. Iorça lue Ìra d. .e'

' 'l o ÍeÊrr,lâ, regulâÌ e urprn z.L']] e i , .lr
sociâl portüguesa que mâis pârecê qu. so'n.!
um exir.iro de que rma nação de ge.te conì
existencias indnnìüais. Nunca o poíuguèj

suà, Í!el,ran,lo. m mLìo,
w'rando à\ c..tis ìos \ rzrnho\. ASc .emt Íe
.m 8rupo, senre semf.ê en grupÔ,lensâseÌn-
DÍe eú g.ut)o. lrti scÌÌprc , espeÍa d.s
!uLÍos pan tun. l: tuln!ì,, pôÌ um n ì15{rc
dc dc\íà.ionilÈiçi" temfvÍ:rir. fÍatirJ J
úâição á PâtÍia dc lcr um geslo, um pen;a
nenlo, ou un sentìmen1ô ì.dêpendente, â sul
âuda.ia nlJlcla completa, porque nào ii..
Òs olhos do\ outôs, neÌn â sua ntenç.o d.

PaÍecenìo-nos nuitocom osalcnììcs. Conú
eles, agnnos sempre êm grupô, c cnda um nn
grupo poÍquc os outros ageÌì.

Por ìsso âquì,..nô nâ Alêmânha, n!o.â
È possn€l dctcrmina. rcsponsabilirlades; elas
:.:n *õp.c da scxta pcssoâ nunr caso oDtìc
, ?Eiram cln.ô Cúr,o os alenl.,es r( , esoe
-:o, ..n," ncr \u. ,le cumrn{l . ;"
-:6. sôircnrls da doeDca da Atrto.idadc
:chr cri:tuÍr. qüe iinguédì s.be lro.que.:! â.akd:,s, ciinr rÒme5 {tue.enhu a vaL.
::=ç:', dbjectÌr.
-gri. ciìcÍcs lLe .eìhum gc*o ae c,nì
p€tenciã n.rtrc.u L r, r\ L.tì. srbilldr,l.\
aã ãcçã '. t ,,m,

.igida dn.ipÌina hodarneotal
por hâ indiscipli.ã surcdi.i.l, dc crian-
çâs quc bÍi.c,m á !nh. ììelnxoÌ^ s,l (Lc

pÀÌâÍrãs. Dizcììo. Drl s,l 15 .scordidas.
E sohos ì.vejor,,r, s(^selú. c úrbâros,
de nosso verdaAciro ieitio, po.qu. tlci sao
N q!âlidâdcs de toda 2 criatura quc a diÍ
.iplina nocu, en qucn a indivi(lúâlidâde se

DiÍerimÒs dos âlehies, i ce
pôhtos e!idcôtcs dJs (r '.â\;e\ d: \ ida Mas
. dileÍençà c à!.nas i!rrcnt.. ELes eÌe\âran
r discipllna eocià . temr'erdme iralmente ne es

i ú ! ncm, .r. c{i,!i, i ..
loverno; ao fisso qoc or;s, nìân rig,danente
disciplinxdos c cocrcnlcs, nunca ìníliginìÕs â
nossa rudc dGcidinâ social, espcciâlisando a

larã!ú estido ou uDa admjnút.aç:io. Deixa
úô lâ coerentemente enlragúÈ âo Droprì,]
vullo intcAral dâ socicdadc. Dc ahi a nossa

SoDos incapazes dc rcrolh e dc agitação.
Ouando Ítènos uma .rev.lução,,oi pâra
inplãnrar uÌna coisâ igurl ao rLle lJ di a,
]íanchános essa 'cv.Ìuç.. conì a brafdura
com que t.atámos os rsnci{ior. I: nâo u..
resuÌlo!.úma sue.h civil que Dôs dcsp.i-
tâsse; não no; rcsult,ìu umr ana.4ui, ú,.a
pertuÍLrçr ,1. . côn ciencir. I i.im.s mi\.
ràndàm€nle a ,n.sni!s { srp ìi,1. Lue
cÍÀÌíbs. l'oì 0n gesro inlantll. de supcrlicie

PtÌturr nFrri lL m 'n.l 
-.it ini.l,'r.

Toddt ôs indiscipLin.dorcs,luc tem05 rido,
ou qúè tcÌìos que.nlo tÊ., hos teeÌì Inlhad..
ConttÍnãô acoítec.r is,in. \e r dr nnsla ràçr
,rue élès qiem? \ F ú.J'risúrr.q edc\cz
em qllando leem sursido na nossa vidâ foli



:ehE um cuidado criico, mas uma hesilação s uddo ìenÌãÌmeore eol.e os dors, o r.o-
nè al. v ncidno sente, >in, a írri,'ciãhdadr du pro.
, O que caÍalleriza a rerceirã um.di, o Ares-o, Ìsç por i--o úe.no o:na, Para o

.rcol, e, cômo Ê de ver poí s"u rsp,rilo de<pcrlo, màs incomplFtamFnle
oúrâsduas,â opa, idâdedecflürarcomideiâs d$Derio, o arri.icÈl novo, que e o proprcsso,
plópriar. Impolra, porem, norar que ê.sq e a.Êenre Lono ro\idadF, ras ârnoâ sFntido
idéias próprìas pôden náo 'e. ÍundàmenBis. cono aÌrli.inl. E, p-rque e '"n'ido -mul./-
O individuo do e5col pode, por Aenpìoi Fdm4te côno arlir,cEl/ê +nudo rono
.cèitãr jntêiranente !hâ dóuhioa âlheia: atÍaente, e é artilicial que é anado, O anor
â.-irâ.ã, porem, quaodo : ás e,and4\ cidJdes, às ;oLr, nrodâs, c. ..tri
delelde, de6nde.ã .on a-su -,i '"-a:ae'.- e o c,raoerisrilô aNinlnn
qu" o lrLâram: a(e .'" e .;o, cor. Lh dô Drô\rnL_aoo
o neótãl da classe nédia, con os ârgum€.tor 5e de âqui se concluir que a g.ande haio
origrrâis do, c_ãdore" or erpo.iLores des'r' n" ,1, nun:ìn dâ.r" , iv tirda " !ohoo.rã .t"
doNinas. p'ov.n,:ãno-.er.e",,(uidobem,N.quc

.oircidâ en parte con a divisão em caoa escol esopa, po'i., e. gra"ae pa.r., . p.'
dás ,o"iais-".o1"mkàc ô, .ú-",.-n5o\c *" .e,;" ;",,,;,". :o p.o;in.;n";o
áiu+a êsc_areïp a esã. rí'i.d g.n,e dà A Ìr,sed,à menralde Po
ariaoqâ. a"deh.s,oriJ eìêdilh"iro D"d-n.e 

" no . e-,.ot e esrrúu:,t-
ndtâlFenÌê ao po\. Èa5cnre" otê.rio. n€0teororir, 'ìo.sobretldo das cidades, perrencen à classe Nã; se esrâtreleça, Dois seria erro, ânato
n,diaflerâ1. Ì Í Ìôï"n oc !"nio o- d- eiâ, por irraporr:j.. -i r -a.,uã.ctã,,üi.a-

q-' oeec,o oe cúponêc"s, .ôê. .!ê \c li2e'am. d€ úmadrs e uDôsmên
pêrreqce de ra 'pr\J ,o .""o. ;E a ",tnei,r -e sôciotoli- êsLa ;., Ílê!:ne

Q$ndo. po'r' ro, d'eo qu" ã pdlc\'à e{ãdo. m"nki. en,. re.m'o-, a ."eu;da, d".p.o\òctlhmo, dèÍ.nê, .ên ourrr que r rô. ôlôpia din1nLcr. detn€ esLãdos de âdanrâ
.o1dl+1e oF,rdomeNs D'c.enredo.poro ção m;ril áo "Íbi"-re Fa sente do p;vo.o1dlcl1e oeqr.omenrs D'êsenteooporo ção menril áo.Íbi"-re Pa gente do povop,rLuglè.d,soq-ee('áp"â(i.'proviraã-;en',tq,"".i.o,li'n...,a:aar:es.àr"
n..Ìn,Á.'e nâr. ad,d1.e o-Í,nirêi. .l.li,e a ovil./àção H" c--r" d^ ê{ot, e;o m"lho-
mcnrrllqade do j'o.o óo-ÌucuÀ' pr todr- ã. e.co. . rromen-ïe e.n.o e ae r,terro -, qrc
tÈ\ "d+d,. aue a coro'en. coro. po,cm. i cânponio n"ssds rãta\úe..
a primclrã e à segunda.amadas menraÈ nàu
.;4"- i'". ",r, '"- (r < nêriÕrê. âô ês.ôl \
t"'o qj. "' p-ou" o p,o'.n..an, mo dono$o,/1" ". *..*'-i"* .nd.adas .ono .,
e..ol preserre, p:rá.u^ ÍiqLe pov.do o prc. llU ". p-"., A.". in"djãumênre ""vinciãíìsmo menulÍla gene.al'dJde da aâc:o. y ve..tic" qu, a ì pìratid"d- de c re n

propüsenos lâzer, primei.o sobre o pequeno
escol, que sãoos homens d€ BênroêC€tâlenÌo,
d€pois sobre o sÍandc eçcol.

Tenos, é certo, algu.s escritores e artistãs
que são homens de ralento; se alcua deles o
é de génio, nâo sabenos, nem pâra o @so
inporta, Nesses, evidenÌ€mêntê, nào se pode
revelãr em absoÌuto o esprÍrto de imúaçào, pore
isso imDortaÍia a ausencià de orisinaÌidãde, e
ertr r iú\r ô.'" de L:lcnn, t!\ê\ no5sos esc.i
!,r.s e arlistas são, porén, origi.ai,( üma só
vcz,quêéâinevitáveL.

l)epojs di.{,, ni,, ':v.Lueh, nno crercem;
li\x(Ì!'.ese L, n.iÍ' Ìì,meoto, vived parâsilas
.Lc si 'netno!, 

plasìâ.do*c indefiridamente,
A LJI ponto ríú ! a"sim, qúe não hâ, por
((emnLo, puee n..\ 

' 
pÌesente 

-dos celebÍ€s,
ncL,, nenôs que nã,, Ltue ..mtleomenle
,U quânLlô iic,'i'l,ietrmente lld,, em que a

l,aíL nÀô seìÌ rgual rn Lódo E se em um ou
ccÉâ aÌtura, o que parece

ser una modiÍicâÇão dè suâ .mân€i.a", a anâ-
Ìisc rcveÌâri quc a nìodilicação I!i rêgressiva:

liuerr ou ferdeu J orisinaLinade e a$im
lrcou dr cÌenr felo proces, \i nple\ de Íicar
inlêrìôr, ou decidiu comeÇâr a initar outros
por impotència de progredn de denrro, ou
resôIrcu, porcânsâço,âlrelar â carroçado seu
estro aô burro de unadou!rina erternâ, como
o catoli.ismoouo interna.ionâÌismo. Descrevo
abst.âcramente, m.sos caios qüe desoevo sào
concrelosj não preciso de €\plica., po.que
nãojuhlo a.adâexedplô o nônedo ibdividuo

' O mesmo p ovrncrânFmo se núa na ejleÍã
Jàêmôçro A nôbrezâ, r i onoÌôniâ dà êmoçio
nôs nó.,os h.mens de LJlentL,I'LcÍríô êrrt'r
tico,sãltâ ao corÀção e conl.xhge a inteligèhcia,
Enoçào viva, sin, cono aliás €ra de esperar,
nas sempre à meqma, rempÍe ,imptes,:emfrc
srmplês emoçào, \cm rú\ liÕ . ti."da inteli
sèncra ou da cultüra. A ironia emoriva, à su'
Et l€a pãsronal, a conúâdiçào no senhmento

poÊ!âs emolvos, e sãn quas€ todus emoriv'.
Errevem, em materiã do qúê sentem, cômu
ê<.Ícveu o oài Ádão. se tive$e dado á humâ.
nidade. âlé; do nâu exemplo já sabidô, o,
aindã pior, dê e(reveÍ.

Á demonstracào Íica comDl€ta .ruando
codduzimôs â ânâlise à região da vonlade. Os
nokos escdtores e âflisr;s sâo inüpazes de
mdúâr umâ obra anre\ de . Íâzer, desco-
rhlcem Ò odê seia a cooÍdenacrô, Delà
voÀÌã.1€ intelècruâ1, d.s cl€m.nrus lornecidu'
pèìâ eh.ção, nào srbem. que e a disposrçàu
d|l5 màté âs rsnoraLn
eÌempto, nao t mir\ que uma .arne 'le'
eôoeãô cobrin.lo úm erque eto de Ìâcio.rL o
M.huna caDacrdadê de ate
<[o. henhuma Dot.nc,a ,le e\Íorço mc. ra,iu,
;ènhumi Íaculiade tê in,b,çìo. EscÍe\em.u
artGtâm ao sabor da chahada .insPiração',
que não è mais que um iÌìPulso conPle{o do
súb.onscìenic que cunpre seúPrc subncter,
poÍ uma Ltìlicç;. .enli tcF ' / \nnLàd. i
tBnsmüta.d. :Lnu 

'.!cà 
dJ .on\.irnLin. I'L-

duroú.,;" Dcüs. seÍ\rt,, ( l,!u' li.i mìl
se.vidc. Não sei de pôetâ Dortugu.s de hÒje

9!Ê cún5rru!iraÌneôrc, srja de con{iançapara

Ora, Íejtos cstes re!aros ânãliticos quânto
ao €stado menÉt d05 nossos homens de
LÀênLu. c rnuuL àlunBir òk bieve enudô,
LrrLando .!m iAUdL !^rmênar a mr I rj: dn
cscol. Se o escol do escol è assim, acomo não
!er,i o nào-es.ol do cscol? Liá, porén. un
caracrerisrico co'!um a am bos e*€s elenentos
'lã nossa cami,la nenta rup€flor, que àos
rois irmâna, c, irmànãdô', deí ne: e â aúseocra

ae ideias serais e, porranr.,, do€spirilo critico
c liloÍlíi.. que provèn de âr te.. O nôssô
r\col politico nâo ten ideiâs excepn, robre
i'ulíicâ, e :! que Ìem suLÍe púlrtrcJ sno sê rl-
mênte nlrsi.das Ll, estrãhAeiru-ãcene), n;,,
porque sejân boãs, ma5 porque sào lrancêsãs
''u naliaoas, ou Íu$rs, oú u quer que seja.r) noççÕ ê\.ô ìre.'r ', . ìlnaì nior ncm
' 'bre ll(eÍ,rura tcm 

'deiã< 
Serir'Ìrrgico, i

ÍoÍçâ Lle dêi\:r.le !eÍ c,,mico, o Íesuhâdo

Oe.hoÌens, de'd- au" "11'e rles5" lerân umr +mêlh1n,à pe Íeia
tou a Iusão o! rerlidade chàTada c:ri iá!ãLc, 

^ 
rcaccà" do p-oì,ncáìoÍr" luas âr.iíicüti

Pa$Jran a \'v"r,
de lres nrtr ,d. qrê d.L,e por r.mDoro. dã , _irnìd . " sua, arri,ici: d-de-, que ;o o"
dilên40 aúê v'v.n o.
como P U\.n! á-o-. ,o' L\9o 

" n",c,e ,ao aniriciai,.sêe\aufçaquer, ""::"1"1":1:lliri" l,l o,à o que arrnÂre " ÌênBridáde dagco8rÍLo-,c.qL.norá-:,,1p.1,::,,"_iârç..,n;.1."rrseà".oê.p troderÍ.rà
e o cÍadrno Fntre - qL- rè e 1à,urà, iaa., a impur,rraanerncooraeriada *"eqe,.dclrr o , , . Dofl;n'o, os @turrci,sli o" qLe iFÌ.ç ã! ha;

,rbJ rur1:odor'rxr'(.,

r,, "çâo,!o mir. r:a?r que

cu-.udFnorLoer ve.of\rrLo,ren'84Óanl r^.r"no.
rualidãd",o,,B,nal do. tr.edã,n-o.a Ía,,t" ' ïo",""-,-",",.o.quedFLinsui,áooA 4',rriflârúãdc,i poÌer.
r,áaqrerr.r'ururâda!r-a.ê. Esea-.equ.. L,"."i., *...*n. áo aniTat, a.mir.!áolê1,1oètipr,,ontrr'do 

",,.F,.à,.sut^.ri"i","náo,omoru*i"n,a

\'srnd4 ê r 'ô iân "r -pro8íeÈv ," "'-"- ."_1,"r"a, . .,j dnôeBã: r vo, Ìád; ,e dê

PUntó o p ôvì r"ro r, haai dà.1 .,nr , qup .LbrÌui na pcÌica.
\âm-seer,rre.. rek.-u! d,r''.ìr. eaiç.ê!.âìvoêÍ Ìâr_a.orp.":" a.oor.icrr,lo
" "'l:'C'l911ll lal':.'t abeEd" "ã^ Nô.,iãdi,o éìehade".,u qJe Lrdïè 'aìmnro hnn"ì .c.ho,n:r arnróiao.ìa.ãpr ,etsmúre a drrrtr-ardadê do_prosre.!o. ro- sio .,r ero do. "r"mit". " , ".. " " ì... .-e mãT:;I: o .dmJ. qu. 

' 
.o p,, "" e 1e- i c,a quan..o

;lll",ì'l;fi""iìïlïi'1.Ï*iJi.""1""?,".i1'":.'"i,"""q"."..-.
;:.,;o"iï;;--:;d..;:;,;.,:i_i,';;*j",,,,.:.::td-9li:.-p-yl-qu1:ip:ïl
;..1,1,,,, "-ú.," deL, r'o om;r doceãrooPrP\dró -êr coÌp e\o cu.Ì ã L.Í1.

.iïï."Li,"ì:. .","i,:,ì."a"..j "-; 
i.L ;: . \Lard". Írhâ dâ i.F is"n"ir e o" ,ru in

;:"i,_;i;n;;. 'ì..''--a^.!., 
", a": . rì"n. r.", 1, r'.1i dã L".r'

;ï.;;;d; ï;;;,;, , ;:-q",.,;.;"".; Ir" 'htc!"4'"d !',r"
"ne. ma, rd."ln e' re r ' 

' "..,a 1",o-'l'"'"r. 
"-,,. . ._r"J.*,.. ."d. à Pe.onano o'\'','o. em Ln.,rp r""

-,,i;,,1a,a"àoo,.1,e.,^ Idi tei,..môquerSrau - or'Iì r:gêÌ lu"no clie
-; í"".. -',,-t i*;.* .ô ôu L oele. o F c'ìr_m é Irrou
;;"1:":.# .:;;,.;;,.; ,r;":;;;,; i ;, ê-' oj \" a" 1' Í'c. er4
ì:"Jï ;;;"ï ;-; ::l;; ; 

"li :::È,:,"f ï,:, iïï.ï iì',:l'',j':l 
q'le r mo5'Fm

Vrv€u çempÍe

p':ir*: :r"n.,yi:ï;:"1:": ;.',:;j J ï::il ; ;' ï';li"':ì - :-li
ã;;ì;""";;:l':;; ;";. ;;:;;ì"'".p;;i..ã,r4 i'ner,se'ciâ. 

que Íu,ni' a'r' mdio-i, "
iJ",". ",i".ri."i..a.,* aeun.icor,a.on.urhomê;soer(':oed .Jlc-Ìu querorram

li,iliii.""i""'ij""idiàll;-;;;'-;;;,;ì;; o escur '' eco po "sim
ã"* "àïii""^*.,'"4" o,ê de cü pâÊ diã ' /" Aosn'meiro'"\rcrnL\Pr"rnocr'rrco
.'"ï;i ,ãi;;Ë'à;;,,1 .ro r;da;ia Dara aos r8ú1do "ris 10. orjeinar,qade c,c e,

;:i;'ü""61i;ì:'il;-";1;;:;i;-'" 
- '- - "-,"*i '!.fl1,1";"ïï'i;Ìil'l l"liiii,: ï"": il,
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Ì

'ìr únr inveshgação !nbre, poÌ exêfrplô, às
rdélàs rlos nossos p,etàsLr ebres. Ìr oàoqueÍo
!uÊ se submetelse luàlouer deles ão ên\o
\;dlhu ,le Lhe perAunü. ; que e a íilosoÍE de
\dhÌ ou a te.Íri da eLoiu(i Bastâfa sub-
nèlê ô i en\ov, h r úài,, n. he p€rFun(ar

i'queèojitm

Ìn r!44 ns 1, 30 u-Ì932, Ì.isboa

,L' rrì!LiLt,1,.. Lr 'us! i ilos,i.lns

O PROVINCIANISMO PORTUGUES

,Por rÌôn à.en."nde *. náo u drre- oüds. pÁtÀvRÀs Dt itRNÁNDo pút04 poc Eu.pRono
o dizer unâ coisa p2ra dize. o cônt.ário. $Qltil lÀR À TPRIN!À t{ 191ó t 1921
Á e$encia da tonia ioD,i,re em nào 5è lodcr
ílescobrir o segundo çentido d,i texto noÍ
'ê.Luiâ Fla._É dele, ded, anco. - 1"1,m I
esse segundo *ntido do íacro de ser ihpossi, 

^ 
tjOSS^ CÍrtSE MÉllÌAl_

rel dêvêÍ ô LÊ{ô dirêrà.uilo ôLe diTr À\<im
'mro d roooso rrorjrr"s, s$iÍi, ed:r,., nutr..aJa"rtoú,.t1 D...4rastelas -, ui.1rn úìâ dãr (on é. râ irlã1d.. e ..n', & iohlto, "n"ot 

I t.t&dua!
\.ri,a b,-ul a rnglâre à. 'm brcv" ê"L ro -A;o..a cris" provem, e*en(:ìmente, do
t. -..do 

'ma 
solu\io parces.a Íohe. hopie e^Le$o de civrtizãç;o oo, in, ivitr-avers E(a

qlp o irland"-e\.omam o\ p'opr'u. lrlho.. Iasp, como rodac aLe envo
Fkrr na con graode,eriedade o n ôb eFi, dc:o, nio env"rv- contrddiçjo ne.humã l-u
e expuc "on .Ìr'r./n e, i^nciâ a uu|dàde da" erolcu.
.Ìiãìçâ: de reno: de sere ano' rôho boF Todo o povo se Lvtrp e dê umj aris.o-
alinenlo. Nenhuma pâlãvrã ne$as pági.as cracia e de ;re mesmo. Como o polo é üe,
assoDbrosas queb.a a absolula grãvidade dã esra a.isrodacia ô este ele nesrio rêm uma
€xposição; ningutm poderiaconcluir,dotêxto, subslxnciaidênlicqmãnilesran se,porén,diíe-
que a proposta nâo Iosse leita con absolutã Íentemenre. Á âÍistÒ$aciâ maniJeita-se como

', o .e , :1 .ì..,.n i,'. "\r ibdivrdros, i., tL.noo atrun. iFd viduo" amã-

': râ"t"\.o.,1.qr,L",d.r".1d".",n dorer; o poro ev-â+;.omo.odo ete um
-o4-rrà e í""' i. rodi\ :àuo :o. 5ó "o.-rurâÌen'e e que o povo' Á ironìa é is!o. Para a sur rcaLirxçit, não ë.ole.rivo.
c\ee ' nonìio..^L,r .l "' '. O povo portugu-. i, c"s.ncinlnenLe, cos-
ovor',J" ua1 crl'r' irr'-.', ,luiLn noDol'Ì-. N ncã Jn verdadeuo oonusue, Ío,

4e aÌà "r'e ." . "'. un individuô e rer rrdo: ser .rdô em uha
doi., r'^.rr'a q ,1'P\ôlvr"r cotefliv dnd" c.á.la un do,irdivduo, nio
ne.e"d-"o'-:ì 1".Í,lF -cJu. l- .er nãdâ, eJando" "-mo,l-ra dr rintizaçào
h,.u rour"l.mi L"r'Í". ..a ide.." - € "oshoDoÌLa. cononaRci' ,1,, 1.r çi,. D" ì 3 r" r- r,, guès poà".e, po*ueuer, pode poflanio *r
ex,8eip. er ouÍ ìr partrvr , o ìro r. ç.r irdrL,duo I,od" po.t.rro Lr ".i..o, dir.

. O nn o " âr'- .lé 1dâ.i i.i aí;onioêtu.
O .r"Ìpo rri. Ír.e'rì,. ro i v\ -i. ,iopoti." _,o.no nv .ênp e;ü" o t,n .tà

nrrnrorueu'.el-çaÍlèQue'r,,.L""\"ì.. q"j".cen,r ",, t.ni tiô. én qur,!tãmo-,
plô hâis ÍLâgrante porqueíoi o esritor portu- de uma R;nóenla.o;_Õ po.'tugue,ae;*ãgu/\qrpnj eI e".po' corôro,1o.u" de pode-e.f.-â; irdi\idl/t;-r^'pâ$ã r
pru .n, d'o. en \e civiÌ:,"du. A .u".re . *, - p.r,g**.. pa.,a à ,ao poder rer
raur,. r" o r., are' :ì 'a",o feo g du d- âri,r,cràcia. pà,sa - nào Dâsâr ruàiánÌólhc
íà(1cÈ, -"Lo _âmb"m peìa,ì.^ì '.Ìii ",,".o,. r,,.".r"-,,-, -,r.-;r,.,,.r,-,,
dê1". N"re apr.-. , . a ìe'qri , Pã'o Pir'- ' o.â m ..vô .ên ,riçÌô.r".i/ i:Õ nô.lc
alâârrtu.cès,"u,n,1o-ren,odoro-oo..A.ser(ivjuàd;.Acn.ti.a\;o,porêh,náope._
própriâs pãsinas sohrc Pachec!, quâse civi- doa. porisso es* p"," ii"iii;"-* ;.- . ì*L/aJÀ'. .;o 

".Lrr8ad". oo \z-o. Lât.o, ú poae ara.jar, que " o.er.or_u o. F como
bãis. q,ebrãdore. da iÌpe,rurbnbiÌ:dád" q," às"r,onrintoÈroai,rdu"tmenï"nadr,pj*aa i-ona e\ige..e átrui-.dã. ÌìoÌ inrc.r" .a a s"- tradicion: içtâ e ã ,mi.a. . 4*à.ie o,
,nrrodu(ao do dc-graçâdo ePF,1'ô @ quv' aue sáo a, dLas manerras oe njo ser iìadi.
dp Facheco. coôparé-qe Fçdde vua.oz, rã É -tâ-o qu- o porrlgues, com a cuã Én.êí.di,ei r. bm Sc,ír. mas. po, ex"npLo. ..,' oa 

"r,a 
1., r"a., Í.i\o.;.-. h..* d",*

AìaÌo e r ,"nc" Ve --- ' diÍeÍe.lr en,re Dad: de !odã, r" TãDiiras Dossrvei, Foi neíc
-n.o'ìrlird, "nhor. o',lhà1re.dep,n\ ncJr' vJcuo des!p,up,ioc* o'pãiuee. ""..ã,e un vê dâde ro. -e b.m qL" uÍ I n Dd^. de civ,.,/ãr.;e. Ësrr iisro, iomo_h" ai.se, a

"-ên.ü da no",a cri!e.'' i Í,i ha !! na terrpé1. As no$á. crise" pá icutáre. pro(ê/em
, ú,..âbe .,, e r. . r,.." orrô\i.r --.Íu deqa c,h" ser;r. À n;; c,i"; dl.ri*..'' ..4.r, -ufu.no.c.\. sermos Aoveìnâdos po-uma maio;i" qupn:o'/"do. qu" 'd, n .Lporr ô" h.. À h;,{ cr,,e -á*r a "". a..a" ì<eô.
cúil;zrd!, pr, i ..tr"' .- oi-. qdálidãde. p ' íim da R.nãccença em nos e ae rm na n""n*-que.nìo,otro..O, .'.p,u la.u,"-".-.r cençr_deixou àe hàver iodividuos em por.

vr ani o rn iôrdo .ãóe SUe msr o a@bâdú os porrúgle,ès nê.s o@siào.
ê.tá do-do, já rÀ,.. k.dddo- E\'rnorDer.o tôi enrio ou".or,\ou o p. uguesJanrig"\ ì.: .( qu14o snhdmo. po,lrsre-ã. que e ;,i. r;aeh; que o p;.

qLe lunhamus. iusu.ì 6.....,,.,", de €.r",. m,,n..ràn-
.n \o :r," . u\' 4do. --8 rqr3. | "h"- 

prdo u. po ucue\.-. A no \r , ir.ê 'nÉ elrJà- - t simpìe5nenreu nì.i'e r^-co1.,,enridd\to.

J .tur,\ !nnl,l llnnì',, a rcnlj.Lâde .!nÌ o
lúo de r c.oìr)rcrnder, quisc.n"5 resu

::i. nu ì siridn)ma o iìrÌ {pernrr p.iugu.s,
.l.cmoi (ue Gse JnâL co.$ste no trôrinciâ_rrr.. O ractoÍ c tri!tc. ÌÌx! Ììio Dos e peculiaÍ.
lìc isÌ:,,1 n,,.nÇ^ cilermam muitos Daise,, {tue
-,i cõsj.lcrrnì ciriLirã.res conr orgulhoe ero.

O nr.\i, cianis ì" r,,n-ÈLe e n fc tencer i
. ,ncr\ lila!' .c,nt Lìi trrrènu'ìe\cnvol

ìenrú s lìer úr tleli em seguiìa pois
:,Íclreúenre, ! n unrJ rub,, Jrn.q;oinc.n.

O siôd,, ma l.Í vin.Jn, L mpreende pelo
:eno5, rrr. sintomis ÍlaeÍanÌes: o enlu.iâ!mo
. adútraçr,, pelus srandes neioç e fela"

-nd€s 
crdJdè.. " rolúia!úo e admiÌaciio

a::o p.og.êsso e pcla módernidãde; e, nã
:riera tncntal superiôr, â ìhcâpâcidade de

S€ há @rácterislico que imedìatâne.te
.È!ingí o pÍovinciano, a . admiraçào pelos
sÈ.dei úêios. Ud Fârisiense não ãdmirã
Paris; eost de Paris. Como há-de âdúnâr
âqurlo qúe c pàne deie? NinAUem se adm ra
a !imesnu, sal\o um naÍ2no.. cômodelrio
d* Arândczas. Recordo-me de que urâ vez,
ros ienpos do .Orpheu', disse a MáÍio dè
Sá Carneiro: "V. é europer ê civilizâdo, sâlro
en úúa coisa, e nessa V. é vnimada süã edu
@ção poílglesa. V. âdmüâ Paris, ãdnira as

Ãrandes odades. Se V- tivesse s:do edu.adô
!o eslranseìro, e sob o i.Jluxo de una srãnde
cuhuiã europeiã, como êu, hão da.iâ pelás

erãndes cidaàes. Eslavan todas denho desi;.
O anor ao proaresso e ao moderno é a

ouÍã Iorma do mesDo cârâcteÍislico provì.-
.iano, Os civilizados criam o prôgresso, crian
â noda, oiam â nodernidade; pôi isso lhec
nào alÍibuem impu inc a ,le mâìor NinÂuih
âribui imDo rnaia ao !ue Drodu/. Qúem não
produz ê aue admir: â pÌoíluç5o. I'Lsi.sc
ioodentalmanle e cslà uma dãs eÍfh.àçne\
do sôcialismo. (Se ãleumâ tendènciâ t.n os
criadores de civilizãÇão, é â de ìão repa.âren
beh na ifrportância do que criam). O iniante
D. ltenrique, com ser o nais ç demrlico dê
.,dos cri,dore5 ílecivilizacão, nio viu contudo

-e p.odiAio eslava criando toda aciviÌì7a

=r 
lraniocêã.ica noderna, cnboracon côn-

qrèncras abomin!!ei>, coho a e i<l.ncià
i5 Enâdo! Unidos. Dãnle adoravr Verej|o

f,v um e^emolar r uma eçreÌa, nunc
-:.':ri: em coniparar se com ele, nâdã hâ,
: d:.ra, mas cen; que 

".e. à .l)ivinà Comt

-' superior à .ltneida". O prôvinciano,
]:::o, pasma do que não Íe2, pr€cisancnte
:. -:ue n nãú rlz i e o.culha.f dc *ntlr e$e

nao \en!5\e, nlo \efla prÚ.

a na incpã( ,lade tle ironiã quc resrde o
:-4r ma6 lundo dü Droriociànismo nÊnbl.

Bcspoôdr. cÍciü, á suà IJeÍgúnra 5e V.
retaÌar bem pãrà n que lhe drse, veri qüe
têm 

rum 
*nt do. QurÌ, nmec,,mpereamim

::
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...Enr rarra er,
lfm pa6l?.r qaê o,Dr.ittti
um rcberrhò crin
laia oruaìa

I Ds câRtEtÀos DÊyEh õER
tDseutaDoa E 

^svÀ 
Lìsê,RÍ ao^tFtsc^tÁ

2 os cnepacw au m'á
SEzÍo ABDbas

E f;,o.w^*figy,tffiãr.ff&?;,*,,

ü:

A carne dos carneinos t*no*se
i:E:#w;w,i:#,ï.

O how PastD. àotou o
corrr uqrd .Crtò Je

WT

fr,Oe ctdadíae èêm o,{ Ai.Ìeì6 de sa lìb")
d.ê .ttè aã'Íí!& 

aàadJ,s.qs or,ìav {aliarzt Lí.sú
- 

lwúuSg..út la/alrü,qlc
As dt&ií Énhrêl -.
,ttlad.dc àe *P.'.ss/'a

coútiruâcão tlas notas dã DiE. á?

da ìnai6 nwercsos com a idade de entraÌ na vida activa.r rnforrnetiús orr
- ,À oeüda que diÍin[i de cobsegúFD wn tugar na sociedade, não enconrredo traha_

Ìro a-rcoot ou nâ dmgâ. 4 própriá sociedâde.esrá eeaçÂdã peto a@eDro dos 
"aso" 

qir", 
"n_tÌe os joveN, dependen da po1ícia, è pela desÌãdâção da autoridaóe tràdicioral. Esta Ìeberiâ; c;t;a autoridiade jithduz-se nesnô nos Ìocais de tÌabatïo, onde há jovem qÌ,. sab;;a!, ; ;*ilata;: ú.'.-ïoutb (inenDlometrr i" '" r.a'.'n"r i."{!al$:_gsg!giÌ- !q!!,t.ìus, Ào"iJ ìip""t";o rttituoos.

3'p*tut."i"ao y nargiraci6n', pa.lante l. n! 5, ÀbrÌ1 ite 1928, p. 25.
4 ir üotrde du travait et du développe,Ììênt. orr, G€nêbÌa, JEìo de 1977, p. 8.
í Ider, Âbri1 de 1978, p. 6,

vol. 13, tr-ô 5, 1977.
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ilOIA$ E APOIITAIIINTO$

o oaÌrÍÌeto Ì)e 1ã nisèr€ eì Ìiue! Étudiaìt loi
Fediiádo en põ.1G;6", 

"$Ë-ãõÌ1ìE-ïïüì3""PasquiÌ, 1978 - ÀpaÌtado 65, câscais), !a utirida-
de deste ter+o eh Frãnça, qraìdo en 1066 foi dâdô
ã púbI.ico en Estrêsbìrlgo, dá+os con-a
Dmibicão quê o acoÌ]Ìeu.eEtâo.

Mo'coDneceiios a anterior ou úteriores versões
porrueuesas quÊ cên cjrulãdo soh forma .opioeÌa-
fada. Esta, infeÌirúênte, d constitúda !oÌ urÌ
tekto literaìnen'e áldÌabado - Den vdle á pem ci-
ta. aqÌri os erms que, do princípio ao fin, o âs-
sinald como literatura inprdlria lara consmo.
x._o se o oode. !êstã medida. ruito Ìeentavehen-
Le. (oDãr a s8ao. q fraen;tã-l;R;Eon;6Ì-t id"de
ú terí pFsidido . 

"stã 
i'i"i"ti"a úo É, au

resto, apems visÍvet na péssine tÌadução, mas ain
da na ijÌteila faÌta de un aconpãÌüBÌnento infoma-
tilo quê este rexro ÌFqueÌr tendo em conta o que d
a misÉria-Íéõrica enrÍ€ n6; difìndidã (ür-se-iá
que a Ìristdria da ]r1teÌaaciolaÌ Situãciorista, ben
cono certas noades quê fo.jou, são entE nds coi-
sás conbe.idíssiÍdsì. Eis pois h livrc que desp-
jaridos fÌancaÌìente pì:bÌicitar, e que acaba por
er ale.as m esforyo despeÌdiçado - coisa tanto
Eis lahentável quarto as èner8ias e âs possibili-
iÌades íiÌÌaJÌcêiras de difusão da teoria ÌB!!Ìucio-
ü.ü se apr€sentah ben parcas enire nds. le la ni-
sèE eu Àilieu Erudiúi re-ece ser uirmaioor-mãl-
ë=Ê-,aios qoe Eu sra prdxi@ ediqâo poÌrxsuesa
!ãn *jà pNduzidã pela in6!cia, cono esta,

Í8 ãÌiás a pNpdsito cita. ln outm caso seme-
Ììelte - deìtE mitos, por certo -, o iIúâ Êco-
lìa ile tertos de ceattê con o tÍtu.lo Dêc1úÌio do
.ãDitãli$ a Declúdo d" trunni<l"de:-TEEi6.-e. es-
peço!-E;;-ïm6T,Jììrl;ff a;;WZ-iubÉhúexeh-
Dro do silselo espírico de fa.ilidàdê de cerlà.
Ìras ì&Ìrtades [iÌitaítes ou á.ntiÌi]itante s . Por
ircda, não é êdito. quên quêr e pode. Um eÍêm!1o
a*ras no! ocorn, êh sentido contúrio (!ositivo):
o dâs eüções & Erc, dô vÍtor SiÌvâ Tâvares, @e
os cardidâtos a edt toÌFs/t raduto Ì!s rêrâo o FaioÌ
ilteÌ€sse eE acobpaÌüar, noEead&eDte atravÉs dos
thbâlho3 n,ode]aFs de AalbeL Ferudes e de ruizâ

'OS 
ESTUDÁMES E DÀ SUÂ MIS'RIÀ

O EIX NA POLÍTICA

lêto tituÌo de Ia

aôs seus pÌ€decessoÌ€s _ mas !o. ser' prcprianen-
te, a srbia estupidez de m nudo...'

No smário: - Drìme bêtise. QuelÌeì est, â cê
ronde, b bonìêü-. -Que ld Rdison er'la vertu hoo-
lisániseúr leuls caìibatãirs, Et coment. Et
pourquoi. -De Ìrmiversê1 et du siìgürieÌ. Que le
oraieÌ, veniriloque, canÌLibdÌise le s€conil, qü
seulenent bésdie. -Aoer\us du senÌe dre\pÌoirs quê
Ìron este etr drcit dtâttèndê des diffuseuÌs <t€

Pêdidos paÌâ â nossâ revista (ÌO F cada ereh-
plar).

0s remos reoria e reórico ap-ticdn-s<, u arep-
çâo n,is coru, quáse üdiscrjÍinâdaênre a rodâ c
espécie de terl_tos e d€ pmilutoÌ€s de tertos. Mas,
siieeÌahente, é nister notar-se que entÌE nós os
tedricos se contan pêfôs dedos, e que nen sequer
pelos dedos se contm âqueÌes que de teoria conìì-
risid sê ocupdÌ. [sie r ràbá-Lho de loâo Bemaldo,
em t!€s volhes, íAtrsnrMenro, Ìoi7) assi.ÌÌaÌa
lois m lâbor tedrico bastânte inÌuÌgaÌ entÌ€ nds,
e antès de nais por isto nesno se o ÌEeista aqui.
À sirìsuldriddde dêsre rÌatdlhô - como êliás de un
precedetrte, do nesno aütor, (Para Unâ Teoria do rÍo-
do-de Psd uçâo co.ürlisr a, a rió;ï;;;ió;-Ìõi5l-{e
rin tu-=-ìãú-3;-nes re sirpÌes racro áe, seDdo
toda a sente tâo nacionalistâ en PortugaÌ e tra-
tando-se bizaÌÌânente J.A. de m,autor portueús'!
estes Ìivrcs passaren qüase despercebidos aos g1o-
riosos crÍticos quê escrevem ne irpÌ€nsâ noneÌ.
Assin, quen drÌÌdd se lhe. rFferirí nes(á ü!ren-
sá cêËo pessoâs que, sehdô M-igás do aDror, acon-
pàJúm de nodo nâis pÌ6riÌo áo[ilo que publica
(tíisuel sêrrás Pereira. nd vida lmdial. eD 75.
A-ïur l. cÀ"trc Ne\es, no Diãì-rio de Ì-orÍcias d;A"ïur J. cÀ"trc Ne\es! no Diário de NorÍcias de
27-7-78), sena por ceno iiFtiã-Ìiiããì-iã or-

Os Dossos canaüdas de Borddus da ex-u[ioÀ 0u-
úièE (ainda tenìos, a pÌ€ços vedadeiÌdente siÌ-
:ôIicos, alsüìs dos seus textos que editános èn
$rtuauês) r blicarah ú pouro m livrc - de eace-
iate-apresÀntaçâo (trrcsso por eles rr{prios) -
@ Ì€pÈsênta, por assim dizer, o fiÌÌale dua ac-

de r'em ú ral des.inteÊsset se dqueÌâ crfticâ
w qualquêr respeito irtêlectìat.

Não sendo esse o cêso, o erlieÌìà fica pa.a q@n
eostér de cháràü sno pór1uguês.

Iudo isro, do ponio de rjste
da teoria conEjsta, é sintonaticúenLe eridêntê,
e assiÌu Lddo{ apenas se âssirala ma deteÌÌ.irâ-
da nisdri â errcÌv;Dte, que a púci.a anies de ser
tedrica. Yi séria esta que atiás J.B.! Dâ Inrrcdu-
ção ao lÕ 1ô1. de Ma* cúrico de Matr mito urit-
nente refele coÌr poÌnenor ao lnostrar a que !ônto
S liapita|' Da sua versio portruuesa auê maior êti-

-ro 

edjroriar colsriruiu, lpds ÌoZa, d una eo.ição
boa pan atiÌar fom, ile tat foÌ$a se êÍrcontÈ
felsificada, tnmcada è !êssinaÌente t.âduzida.

.E
s qu€ ceÌto, A porlticâ é a Ig-

licidadê modêrna. De todos os entusiâsnos en de-
ifrão, sd eta reÌ, cuaÌdãdo, âi!dâ, ú espãço -
:.rúvêÌ - para o ê'rrese !útlico. c não por ter
Ésepado âos desg.âaâdos homens destes tempos me-
!.s hártiËs, chicotãdas e duns dece!ções do que

O !ÍDRTDIÂXO DA REVOLTÁ

Pìrblica-se eÌì Fam, nensalrenre, ê cham-se 0

'4ê 
ri di oÌÌal - ru novo jorndÌ anarquisra ,reaionaP.

ìFe "" "p-s"nt" cono-ra 619ão d; sÌdnd€ ;tãtjdã:
de inc@fomlista. Um senão: o retonâr dranatizado,
exasperâdo nÌ€sno, de veDas poÌénicas entre os fa-
nosos erandes chefes Ásuia vem€lha (riar1 Maq) e
,(eúa Neerâ (Bâkúiìe), caracteri,a o Meri-

MF(X CRtTÌCO DE MÂRX
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diobâI cono w jomaÌ demasiâdo doutriìário. Àpe-
sar de ser 1ü+o ber êscïiro, nh esÌi Io éeïessi-
rc de quên lensa, e de por essa razâo se destacâr
dentre â inpÌ€nsa aiãrquisia em PoÌtu€al, hantén
peÌ:rte o anê.quisno ú conport*nentô'ideoÌdgico',
yislvel no sêu,dtilnâ*isfto' niÌitarte,

DÌdêreço: Prâçâ AÌexândre HercuÌaìo, 24 ' Faro.
Âssinatu.as (12 ntuems): 120$00.

raDA m w oPEúrIo NÌrM PÀÍs DD rEsrE
GffiÌrcftçd,d" Mik]o" IlâI*t-

\Lnd eüSão bã-á'a írlo$oo) da Livrs do Brd-
sil foi publi.doo eÌ pôrruauês es,e tivÌ$ sobF d

realiilade social hú.gaÌa, baseado na ar.{Ìise dltna
experiôncia viyida leÌo autor conro operário â pe-
ça en di!€rsas fábricas metatúrgicas, !e nodo ni-
nucioso, Ilanszti prccede à desnontasen do siste-
na do sará.io â peçã (consideÊdo por Mar. 'o nãis
convenien+e áo hodo de pÌodúSão câpi,a]i"tà', e
netúoÌfoseádo eh 'ce lJrió sociâlisir por eKê-
lência' pelos câlitalistas de Estado). não deiï2.rì-
do dúvidas a quen airitâ âs terrH sob; a sihilari-
dâde do capitâlisno no ocidente e nos países de

HUÀIRÌA Ì95ó: I'I,IÀ REVOLUCÂO OPEMRÌÀ

de Bill LonàÌ

CoÌn o tltülo ÌEpNiÌuzido acina vai ser publicâ-
do pela editom de Lisboa Perslectivas & Realida-
des o p.ineirc livrc entre nds dispon{veÌ sobe
ün acontectuentô essencial da hÍstdrÌa conteÍlo-
rà!ea: a Revolução tft&lgae de 1956, 'o facto - con-
fore se Éfere M Nota Intr$dutdria
assinâlado, lois constitui ìma eì.id€nte Ì€velâçâo
dâqui1o que côntinE Ììá Ì€alidêde a ser o intena-
cioDalisno en Portueal. Cor efeito, se há esforços
e rlìììeiÌo disponJveis para nos dâftft â conlecer,
nm luo dè detalhês, ô chãÌìe discr€to dos eoÌpes
de ts+ado qDe dnieel os cNristàs oas ap-Ì€nci"",
o mesno não os dEÌas Fwluciônários
que nexeran (ou nexen) na nedu.Ìa da sôciedade de
classes ml(Ìdial' .

encont.m-se já a praticai ô lmerma de üeditação
TrarscendentáÌ. Ás sus exleriênciâs dênústrah cIâ-
ranente os ilMeúvôis benèfícios deste prcgraÌa no
respeitante ao lensmento, ao coryô e à foma de
sêr das lessoas. 0 Conselho Militar supreno do c{-
vemô Ìludiâl da Ìdade da CÌaridade conrida agorâ
codialnente os nilital.es de todos os palses a ve-
rilìcar '.i( bêaerÍcio" para eíes p.dpÌios e a usàr
este pftgrila lara cupricn o seu pâlel suFreho
ro .êrrido oe tomaFn ó suo hr\ão üvrncív.|.'
Esleu-se pois que o Lrército pórtueuês possa ver-
-se taÌbéh hodêmizãdô con tais téc4icas, qrc the
podeÌÍo ser niristradas por essa leeião de novos
rcfoÌÌis"ds dd vjdà quotidie rrdscendcn'ál que
jí se vâ, túbém entr nds, crescer.
Nâ foto: 'TNpas nôÌue$resas lraticandó â técdcâ
da M€ditação T@scendentaf' .

ìA MÌSERIÀ DÁS N DISCÜSSõES

No dia lÌ de !laiô, no Centrc Nacional dê Cultu.â,
eh Lisboa, a rcvista 3qt!_.ll!L!!p!e prcnoveu - conì
huitâ gente novâ presente - @ debâte abefto sobÌe
o novlnehrô de Mdio 68 en Fruçá. Dâ suâ orevi"rd
úrilidàde, hds sonb,dsr foi ã fru.'rãç;o quÀ dcà-
oor oor o.ardcrerìzár. Donde vini, porém, úá ràl
frustraçâo ? cor un nrinero considerável de presen-
t€s, houve ha neiã dúziâ d€ interençdês: eis, poÌ
.eÌó, onde pla !9gSSg. E ricou-se índs .icános)
con èste sentiretrto: dez aÌos depois dâ suòvenão
de aio, o grau de irfomaaão sobr€ o novinento, da
pãfte taÌì?z dâ maiorla dos presentes, deveÌ-se-iâ
Ìiritar a âlgruìas dâs tuaeens do que entrctúto se
espectacìrlarizou na puìÌicidede dâs nâis diveÌsas
nêrcêdôrids: 'ê inasinasãô ào ooder' e rurri otraÌ-ii. 0 ouer ã seÌ Ì€ál a noscá ii,pFssão, põe @
prsblehâ: o da apaÈDte falta de inteÌ€sse pefos
d.ahâs revôIucio!ários que têm abaladô o nosso sé-
cxto, rois, se nâo, cono cômpreender â 'iÌpmidadetcon que certas debilidades gritantes são expostâs,
sêh a Ì€acÇão do Ìiso ou oúte? Ìor ex., a interrc-
gação, ariãs e"ponrânear de ú ês ud!Ìrp: sin senhor
ds ôcuoaçõês de fábricás, bas será que depois os
oleÌários côntinuarid â prodúzir, nãô se daria we
baixa de produtividade ?. ..

Cono é habitual neste tipo de debates (raNs, de
resto), há senpre quen âcabe lor ma.ÌÌifestâr que afi
nal não se sâi dos 'discuÌsos,, etc,, e quen, na
nesna onda, acabe poÌ pNpor ü qualquer paÌìâtivo
nodemista à odeir discunìva, cômÒr lor ex., fazeÌ-
-se m òaiÌe rpga âprcKima. as lessoêsr. O que,
naturaÌrìente, sd nistifica o que nisto está êh câu-
sa: aâda se ter de radicãÌ râÌâ dlze. nesno sobre
âÌgo cono Maió 68. Á seneüÌiíÌadc das poucas inteÌ-
venções - â atestaÌ as linitãdâs eriaências revotu-
cionáriâs que por cá se vão ponilo - ficou-se por m
conteúdo baÌâÌnente denocratÂ, coh tìnturas ecoÌd-
8icas, é clarc.0 que não será de estmnhâÌ, tendo
en conta que huito pNvavehente o corìecimento mé-
dio sobre ì4aio ó8 é em erúde pârte o fomecido lor
sente coho AÌâiì TouÌaine (citado no debate) - u
dôs aeo -rcfonistás quê.pro.Ì au, conrré a aeir.-'ção esruddnr:1 en \dnrerre, onde e-a prcfe, qup o
qre queÌia era pod€r tìabâlhar no seu hétieÌ...

TRÀÌ{SCENDENTÁ],SÌXO

Tendo en contâ a inportfoìcia que tMbém entÌe
nds vêú adqúrindó' à medjdd das noras fn"'raçõcs
urbuas, oi Ffosà;ôs ideoìdei.os ncôaísricos, dê

tipÕ orientálistd iìds á i â dlglns Ìesràurdre5
maõrobióticos de Lisboa paÌa disso se ter úa pá-
Uda idêiâ)' dMo6 aqü' de borta, unê notícla oue
ooÌ cerfo àlearà.á essa !lêiàde de joveas con\e---
dos às novas Ìeligiões, er.tlaída dm siìeuÌar e
Lteosl-siro io]rol co,n o rírulo vorld covement
N€vs (sulça, Àbril 1478, n' 4), pesloioor ãsrc
Eõi*'no n'i'ti,r, pelÕ \êu rmoádo), vahdrishi ì4"ì-
;sh ïosi, o quai suponos rer úa o@lqueÌ Fl1ç;o
.ôm ,c Nâcôês Udda.. Diz ã no_ícia: 'Hilìâ.es de

niUtãFs; en nü'os pefsesr enrÌe os quais d Âle-
ìÌìarúa FederaÌ. à Noruesó, os ElÀ, d Íadià e ls$eÌ,



n0$tN[,{ ilt ff,{l[T,{fi

zERo'rloRK, r!' 2, 19?7, Usll2,5c. ÌJo sÌìmárlor looil, Fà-!Ììine and the lntexnational
Cri6i6; National Liberation, sociatism and the StruSgle Against ljork: the Case
of Vietnalx; Ì.1oney in the ljorld Crisi6; Devefo!ing andl llniÌerdeveloping lìev Torki
the tFiscal Cri6ist and the Imposition of ÀuGterity. (Enilereço: AlartÍÌent 7,
4Ì7 East 65th 3t., I'leú York, lJew Yorìk 10021.)
NEGACÌOI"Iê, no 5, Prirnavera 1,a74,9A ptas. / Poderes y estrategiasi l,os aÌisi-
dentes de 1a Europa conunista. turocomunismo. ItstaÌinisno; l,os Jusos:Ì la iz-
quierda alenana; La rer/olución iÌê octubre; Kautsky cn Xspaiia; Uritica de 1a
fanilia; Fortu;a1r Otra revolución traicionada? (San Bernardo, 14 - Ìladrid 8)
II;TERRCGÀTf Oìi: , n. 14, Àbri1 Ì978r 2 dó1ares US. / Techíobureaucracy and city
life; Per una aiefinizione dei nuovi padroni; l,es nouveaux nraitres: confluences
et particularité6 latino-aÍÌéricainesi La clase alta franquiEta es?aãola. (vÍa
c. P,en'- ,'o/6, 101J6 lorino, ltária.)
RATZ & ÜTOF]A rL' 3-t+, I9??,16o$00. Núnero duplot corÌì uÌÌ longo suÌ!ário, de

I

onde de6tacaÌ.os, na rubrica ncôlogia e Sociedader tÌ,íedicina, Saúde e Podlert,
de Rui Calapez e lernando Sacranento. Ne6te no, ainala, aquílo que caracteriza
a R & ü! um tfourre-toutt da6 classes aédia6 em dissialência ou nen isso, por-
que se obriga a dar vozr pox ex., a um imbecil social--delxocrata new-lookzito,
que evideÌltemente taÌnbén é pa.tidárlo da utopia, dadlos to; aspectos inegavet-
:e:te positivos gue-t para,a própria po1ítica,(slcl) a utopia contém em si'.
.;iartacto tot>, i,lsooa t-)
i]:::Ì::C :ST/oUEST, 1OO0 tiras cada no (!ublicados três números). Revista ato-
cu.e::ta1 sobretualc coÌÌsagrâila à6 que6tões dos paises ditos socialistas. Selec-
çáo iÌe aÌti8os dos núnreros 1 e 2: Germania, il noviÍoento degLi studenti 1960-
-76; RistrutiÌrÌazione e scioperi in URSS; IÌ lavoÌo nero nei pae6i socialis-
ti; totte proÌetarie in Cina; Pliujsc, su samidzat e tanyalzat; úSA 187r-1891:tPioEbo agli afianatit i C:haría ?11 testo integ.ale; Polonia: letteÌ.a ai revo-
luzionari; I1 cottino aÌla Csepel (tlungria); LriÌÌìpero russo! inperialistrìo,
nultinazionali ed o.erai; TestimoniaÌrze di scioperi in URSS; I1 sindacato in
URSS; 11 rifiuto del lavoro in üSA. (Via S. iluírico, ? - A6059 Todi (PG), Itâ-
1ia. Assinaturaô para o estrangeiror 60OO liras, pagamentos â ordeíì dê l,ucia-
no Seccaroni, caseÌ1a pos'Lal-e 5a, 06019 Todi (PG), Itá1ia,)
ECHANGES, boletin copiograladÌo do €jrupo Dchan8es êt ilouvenent (PaÌ.iEr Loidres,
l,el-y6tad - Hofanda). Recebe-se só por assinatura! preço corres!onalente a tO FF,
reÍneteÌÌdo vafe inteÌnacional ou bancáxio para Henri Simon, 29 TÌoutbeckr Alba-
ny St., LonaÌon IIU 1. Trata-€e dun boletin aÌe infoÌÌÌÌaçõe6, por vezes preciosas,
6obre o Ìnovimento social inteÌnacional, e sobre publicações a e1e referentes.
CB3RIACúS., no 10, Julho-Âgosto 19781 4 IF. Do srÌnáÌio: A bas Ìe travaill A
ba6 le prolétariat!; Italle: é1éments de discus6ion ouvrj.ère; l,e singulieÌ
rô1ê du PCI; Àus origines de 1a gauche aÌfeíranaÌe; Pannekoek, autogestion, paÌ-
ti, conseils ouvriê16; Un jouÌnal des lemme6 libertaiÌes; Auto!s1e de Ia rNou-
vel1e philosophie'. (5, rue 5te. Croix-de-1a-tsretonnèrie, 75CO4 Pari6. Para
informaçõe6 sobre o. sistena de a6slnatura, bastante barato, ilas edições Spar-
tacuôr que incluem a revista !!gl!gg!gr escrevet para a nossa revista ou per-
guntar na livraria Contra a Corrente, em l,isboa.)
BICICLETA, no 7, Junho-Julho I9?8, 7, I)tas. Do sumáÌio: Dc 1a domesticaciôn a
fã iruelgâ salvage; Dossie. eÌeccione6 sindicales; Crônicao deI 1" de Mayo; l,e-
gisÌaciôn Ìaboral bá6ica; 1IA, Internacional anarquista; Los í0ì]ndÌo6 de toalo6
10ê nundÌoE; ProgÌâma nuclear espa-fiol; La huerta rìÌbana. - Rêvista prôxiúa dÌa
CNT. (Ca1Ìe PiiilÌa de1 Valle, 1 - Ì1adríd. 2.)
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L4 GgEnÌE-SogT4lE, no 2, PrimaveÌa. de 1978, 10 rF, / Misère itu féniniEr!êi taqueEtion de lrEtat; ün nuaéro spéciaÌ du Moncle aiiplomatique_; eréfininãirJs Iuno étudê de La gaÌÌche en France; l,es tutïËì-ããììãË!ãã-ã-ioÍtuga1; copida_ge;_Âge de pierre, âge drabondancei Le 14 juillet ?7 à New forf;-À iropàs auno 1 de la cuerre sociale, (:, rue dürLz, lrajt paÌi...)
I|INJüRE SOCIAIE, a. 6, AbÌil
Eor6 le Droiti Pour intÌodluiÌe
Cedex 15. )

\9?8, 3 FF. / ce qvi dan6e cÌans 1ê aÌésa6trei
à quelques rnauvais coupe. (Bp 63, ?5?22 l:ari-e.

êI43SëI!U9, n' 19, 5o0 liraa. / f1 nostro ruolo Ì1elto Êcontro in attoi ca00_biare tutto perchè tutto resti uguale; Brevi noLe su antipsichiatria e nuovo
DovimeÌÌto; La tnuova filosofiat antiautoritaÌia e lraaarcirieno; Lrautononia
!ìoletaÌiai ltnidall una pÌ.opo6ta a tutto i1 novimentoi La militarizzazionê
aÌel1e carceri; Portògallo: uÌ!raltra rivoluzione tradiia?; Recensioni; Docu_meÌÌti. (casella po6tale 6Ì - 95too Catania, ItáIia.)
S9Â9-!1389!4' no L1, Abril-Ì"Íai o I9?8, ?fi5o. No suürá-rio: Abaixo a Democracj.a!Ravachol, t analc o-baadi do- de- de 1it o comumt; Alguns aspectos essenciaiG cla ac_
çeo ilos anarquistaô; Vaga de xepressão na crécia Denocrática; O Ia!Ì:afaL e oculto dos !ÌortoÊ - o cuÌto da calne úorta. (Apartado 21191, íisboa 2.)
{ IDEI.}, dô-10, PriÍÌavera 19?8, 1O$Oo. / Atitude da IFA face .ao terroriÊnoiBases ideolôgica,s alo anarquiEmoì pacto dle as6ociação; perspêctivas ate ?êvo_

+!4f{T3.!' no-5, Verão Ì978, 40 ptas. / Notas êobrê el poater e invitación a1a destrucciôn del Estado; Coordinadora de presos en lircha; Ì{ujer: lucha !ortu libeÌaciôn; TesiÊ sobre anarqui6no y marxismo; La hora cero def calitalis_íloi-La ti.eÌra recibió un gran golpe de Estailo universal (tralÌaa aesenlaaa);Proletariado y narginación. (ÂEsinatuÌa6 estran3eiro, um ano: 6OO ptas., pa_ra.Etrrique Fernandez! Cuenta po6tal tLo IgAZ?jE, Caja postal de Ahorros, Mã_drid , )

3SK4T SUNAT no 2:, Ì.Íaio-Junho t9?3. / Do sumário (Ìeste núrnero: Euskadi hoy;Conité6 antinucleares de Bilbao; Rentería: un noviniento urbaao asanblearlo;La CNT y alBunas ale 6us contradiccione6; Aprìntes para une hegêdonia rèvol,u_cj.onaria; l{uevas foÌmaE dê lucha y actuaciãn obrera; Dossier - 
repre si ón (so_

bre-Espanha). (Assinaturas, uÍ! ano: 12OO pta6,, oara ,tpartaao de Correos noloo/r !Ì-tbaor,Vlzcaya; paEaÌnenlo de a.rsinaturas: BaDco Santander! Agetrcia no6, n" de cuenLa 25198, Dilbao, Vizcava,)
pL ToP9 Âv1?03, no 8-9, l4aio 1-9?8, io ptas. / Espectaculo dÌe1 terÌorisno yterrorisno ileÌ e6pectaculo; cueÌra y guerrilla ei e1 cuerno de Africa; Boã_ba6_e6telare6; Argentina y Ios custoiÌi06 foranêoB."lel rprocesor: EEüU y EEUüy URSSi El nìovimento libertario francés; Anarquismo, siidicalisno y auiono_Ìtti6!l(|; üSA: nodel-o dê civilización; l,a nriseriá revoiucionaria; Conãcer tucuêrpo; Vol-ver a 1a naturafeza; Las drogas cluras; l,a represión en Bu1gâÌia;E1 fetichieno de }a ilegalidadi Terrolisno y disidencia_. (Assinaduras; u_n ano:,25 ptas. Correspondência : Âpartado 2?65, Barcefona ou 15 Ìuê cracieuse, pa_
ris 5.)

WEaTA llI ctrsse, n' J-4, Maío 19?8, 2oooliraË / Do 6unétÌio: Elementi di dibaltito operaio (Áleuìe ipotesi politichei
Ri Êtrut turazi oÌte, composizione.di classe e lotta operaia a úiÌânoi_I1 potereopelaio ne1la Ìistrutturazione); Gestione deÌla crisi: un c66o concretã, 1rÜÀidali 11 novineÌ1to dei disoccupati ne1la ri6trutturazione del Dotere e alel_
1Ã ploduzioaê a Napoli; Cagliari: lotte opeÌaie e movinento dei iron garanti-
ti; La crisi del l4voÌ:o salariato in cran Bretagna; Note sullre6períãnza dilotta aÌoata in Italia; Docuídenti (l-a rivoÌuzioÌÌe 6ta alíetio Èna porta? Che!-
chla.Eo di aprire quelÌa giusta); Materiali di ÌiceÌca storicÉr e tãor:-ca (Tay-
Ìo! iÀ Ru6sia; Autonooia di classe o autoÌromia de1 politico; l,resperienzaprol-etaria)i Recensioni (Gli sviluppi del dibattito 6u1 novinento dei di60-
ccupatii Ì,e masse, lrinchiesta e noi). (Contact06 pa?â ciaDni Carrozza, Cp
L362, SOIOO Firenze, Ìtá1ia. Assinatura6 estrangeiro: JOOOO tira6 - paganeú.-
toÊ pa-re ciovanbatti6ta Carrozza, Via Pìrccinotti 99, 5OÌOO firenze, itâ1ia.)
ttó
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- Ìla ljofa da llossa Ìlorte. - C.ítica de S.1.
- )1 onr.!J,o, Dr,. Li,.i ?.1 -ir: i i.,
E\aatu/a. - Del,:s ]c i.{arÍ, Abrì1: a ltá1ia.
- O Ì4ovinento CalitaLista en loltuoal. - Dis
cussão sobre ,a lÁF e o TeÌrôrismo. - No e-
trÕnolitano. - po.tutat Âtravés Duna l,upa.
- Crã-lretarrha: o l.1ovÌmentô Grevi6ta, 1t77.
- Cor.estondôncia dc Eslanha. - O Erasil Tá

J. rÍ. Canalho Fc.ftiE tÉ Redãcção e tlninistração: chãs
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ra CabÈÌ, 89-Á, Cruz Qucbrâda.
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